
fano 5 '' J>reço 1$COO ' fé 49 



Alem de dar brilho aos cabeilos e de tornal-os macios e crês 

pos, essa loção é iníallivel para combater a CASPA e 

evitar a QUEDA DOS CABKI.LOS. 

Preparado com Kerozene e nào com benzina ou essencias como 

os produetos similares, elle ê por isso mesmo mais efficaz. 

Sociedade de Produetos Chimicos L. QUEIROZ 
SÃO PAULO 

i 7 i 

A ftGUA D f t B E L L E Z f t 

P e t r o l e o A m e r i c a n o 

deve sc adiar cm lodo o bmidnir das senhoras ulrjiaiucs e que 

prezara a sua epiderme. Torna a pclle alva c avcllu. 

dada, tira as manchas e da-ljte um aspecto encantador. 

E" o ENCANTO DAS SENHORAS. 

• r » r~» 7 * • 1 E ' 0 m e l h o r XAROPE para curar a TOSSE, a 

L I 1 * 1 / A O L J I V r n v O ASTH.MA, a COQUELUCHE e 0 CA-
X THARRO CHRONICO. 

E B R O M O F O R M I O E' DE SABOR AGRADAVEL. 

2 S C H F D a T i r a í ou eólicas do Fígado, os CÁLCULOS ÜILIA-
r-1.3 L I I I L I n • RES encontraram um remedio efficaz e 
um preservativo na 1 I T | - f r > 1 1 I M Z X preparado ideal, composto exclusivamente de veRe-
taes. Com esie re- L l l 1 l U U I L I l i n médio torna-se inutil 0 uso das flguas de Carlsbaden. 

0 Q u d e r i n 
é a salvação das Senhoras pallidas 
e anêmicas. Augmenta extraordina-
riamente o numero dos glóbulos ver-
melhos e dá força e augmento de peso. 

. E' util na debilidade e na ane-
mia devidas ao PflRTO e as grandes hemorrhagias e na Ameuorrhéa e ou-
tras moléstias das Senhoras. 

I l l < 

i 
Mg | Todos estes preparados encontram-se á vendi nas 

—*** ' principais pharmacias e drogarias e no Deposito (Serai 

Sociedade de Produetos Chimicos L. DE QUEIROZ 



Os dois grandes transatlanticos ''DESE-

ADO" e "LIGER" trouxeram mais uma 

importante remessa de Artigos de Moda 

destinados as diversas secções da nossa casa. 

E' digno de nota podermos nestes dias 

de guerra apresentar ás nossas distinctas 

freguezas uma tão variada e tão fina coi-

leção de Novidades como expomos hoje. 

Lembramos também as Exmas. famílias 

que a avultada importancia das nossas com-

pras nos habilita a vender artigos supe-

riores por preços bem vantajosos. 

Nas nossa; ultima; remessas figuram: 

Vestidos para Senhoras e Creangas 

Chapéos de alta moda 

Tecidos de Lã por preços moditos 

Rrtigos de Bebe 

Mappin Stores 
R. 15 de Novembro, 26 - S. PRÜLO 

V . 

N O V I D H D E S 
pnm o 
I N V E R N O ? 



COMPANH IA NAC IONAL DE 

rmçno e t e c e l a g e m . 

f a b r i c s em snrirnmn 

SACCARIA - A N I A G E N S - T A P E T E S 
L O N A B R A N C A 

Lona de côres para colchão, etc. Fios de JUTfí 
simples ou torcidos, de qualquer grossura. 

E S C R I P T O F ^ I O 

R u a A l v a r e s P e n t e a d o , 2 4 
Caixa Postal N. 342 :•: Telephone N . 872 

Endereço Teiegraphico: JUTA" — S. PAULO 
Codigos: Particular, Ribeiro, A. B. C. 4. e 5 Edição A. }. 

S. PAULO - BRASIL 
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Rua 15 de Novembro N. 8 - A 
.S. PAULO -:- CilM; 204 
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Confecção esmerada de bandeiras de seda próprias 
para Unhas d« Tiro e escoteiros. - Preços modicos. 

PEÇHM ORÇAMENTOS — 

R ''Casa Qenin" t e m sempre um variado sor-
timento de IJ5, linhos, sedas 

e ."artigos para bordar e para flores artlficlaes. 

C a s a K o s m o s jj 

RUA PIREITA N. 12 I 
Çravatas e ar figos finos 

proorios par» pres*n/*s -p»ia 

r
 4 'V A 

ena tipida c lalalllaelBaek CROSTAS dst eiaaaçes 
FBRtMCCbOS (erttça» l i etcgo) — lOZEtDfl - (DUO EflkITO • 

COfllBIStsOES - aolisllaa ia palia. 
DEPÜRflTICO lOKflb DBS FflSItIRS propoialoaaMo Ioga dl 

pilaates dom m iiltla da ha lalsr ««tal. 
SEQ Dim« - IDOFKD5IOO. 

ToMtado Ml«* Itiailwa •(11 dtllcadci. Paia Iodai aa idades 
dcada a cnaata dl falia, la lidai ai diofailai. • - - 5. Paala 

— Casa f e r r e i h — 

ALFAIATE TA1LLEUR POUR DAMES 

Fazendas inglezas vindas pelo vapor 

«Darro-j — Alta novidade para homens 

e senhoras — estylo clássico — meio 

fantasia 

Rua da Boa Vista H. 70 
Telephone, 1433 - (central) 

Para tingir 05 eabeflos 

Podemos annunclar ás nossas leitoras 
que ei™ grandes esforços, conseguimos obter 
uma nova remessa de PETAUNA, o admirava! 
e inoffensive preparado, que Ião grande sue-
cesso es1* fazendo em todo o Mundo e que 
dá ao Cabello uma liada cV, daede o cas-
tanho ciar«, aW e negro ueviche. Os pe-
didos devem ser acompanhados da impor-
taatia de IU. l«4WO, inclusive 500 rlli 
pare a despeza do eerrete. 



r ^ • a ^ a s p a r « • f r l ® 

Variado de 

tabreiadimkts, ctvtursimht 

t cap atitas fiara tnenims 

Eíepmtts e bem aeaiados 

stkretados pura bamant e 

rapoxas 

Completa eaaisaria 
Optima jeeção de alfaiataria 

Umfêrwus ptra qualfuer 
talUgi», Lmkas de Tir» e 
dumffntri 

Roipas para bánkos de a a r 

"Ru Bon 
Diable" 

M. 55, Rua Direita N. 55 

S . P f l U h O 
8EBICB2IDE C P R E Ç O S MODICCS 

Continua 

com a sua 

•grande 

Liquidação 

Única casa 

no generó 

que vende 

por, preços 

excepcio-

nais 

Grande o j f íc ica d z c o s l u r a d i r ig ida po r M M E . R O S M R P R N C E R R 

E s p e c i a l i d a d e s e m E n i o v a n a p a r a N o i v a s e B a p t i s a d o s 

Possuímos o mais bello sortimento que tem vindo a esta 

Capital cm artigos de inverno s com especialidade 

Cobertores e acolchoados 
que vendemos por pregos fora de concorrência 

Antes de fazer suas compras visite os grandes armazéns do 

A o P a l a i s R o y a i - R * S . e ^ e a l ® , 
= = = = = = S Ã O P A U L O 



SEIOS 
l i i m i l i U w — M i a i « — « f a r—n i IM 

C O M A 

P A S T A R U S S A 
DO DOUTOR <3. RKABfH. 

O Mie* Remedi* que cm menas de dois m c m assegura o 
dewirolf laeat* e a firmeza dst Selas, sem ciMar dam no 

alfaai i saúde da Multar. 

W t • f n « f »do f«e acompuha o frasco 
A.' i—áa ( • m i l M PharMctas, Drogarfcu 

• C i m ém F u t a i r l â i . 

g j f c j a f e - DROGARIA BARUEL 

tap dt ursa ca Im 8$o«o • PaJ» Correio raali I j ooo 

Pedidos a J. B. D E CARVALHO 
O A I X A I ' O S T A L N . Ï7SJ4 R I O D E J A N E I R O 

n s 



- Companhia Iniciadora Predial -
FUNDADA EM 1908 

Sociedade Mutuaria de CoMtfUCÇ8e' Capitai social rs. 3.ooo:ooo$ooo 
?eal Hvpothecario r li-

Em preza de Credito Real Hypoihecario 

Séde: Rua da Boa Vista lio. 26 (l.andar) - S. PflUhO 

Escriptono de Engenharia e Architectura Civis — Estudos, Projectos, 

Construcções. EXECUÇÃO de obras por administração, empreitadas e 

contractos a longos prazos mediante prestações mensaes de amortisa-

çêó e juros. : _ — 

f . Vergueiro Steidef 

Direciona : ^ p. ^amos * jizt^do 

j)r. jtrnalc/o Vieira de Cmyaiho 

Gerenle Techmicô: J)r. Ricardo Severo 

Gtefe de Contabilidade: f(atíl Coelho 

Rece i t a s de To i l e t t e 

Porá evitar e raiu cheiro da transpira-lo 

N ã o podo haver nada de maia mar-
tyrisante para uma senhora elegante do 
que uma exhalaçio impura qualquer, por 
exemplo, o mau cheiro da transpiração, 
que è impossível esconder, principal-
mente num baile, numa partida de ien-

nis ou em qualquer sport. Toda a bel-
leza, toda a graça, todo o encanto da 
mulher, docapparecem de c h o f r e ; todo 
o veu de sonho que u aureolava e toda 
a phantasia em que o olhar embeveci-
do do homem a envolvia fundem-se á 
rajada cruel... A culpa exclusiva porém 
é da mulher. E ' simplicíssimo evitar e 
eliminar de v e z o auor excessivo ou o 
seu mãu cheiro; basta usar o Jfelio/, 
que custa relativamente barato e que 
aendo um pó, (como o pó de arroz) «a 
senhoras podem usar com facilidade. O 
resultado é t i o extraordinário que, a 
p-dido de muitas das nossas leitoras, 
fizemos vir de Paris, uma nova rrmrnsa 
dc Jfeiioi, que n i o se encontra á v e n -
da no Brasil — e remetlcremos a quem 
nos solicitar ao preço de 6 | o o o e mais 
500 réie para o porte do correio. O 
preço do jfe/ic/ como o de todos os 
preparadox extrangeiros, subiu muito, 
devido ú guerra. 

Pedidos á Redacção da R e v i s t a / > - * 
mimne—s. Paulo. 

Rntes de montar a sua casa 
vejam as novidades cm 

L o u ç a s , c r y s t a e s , 

a r t i g o s p a r a P r e s e n t e s 

Importação directa 

O melhor sortimento 

que recebeu a Casa Francesa 

L . G r u m b a c h £r C . 

RUA S A 0 BENTO , 89-91 



DE flOGUEIKA | 

^ K ^ f S í J 

£ Extttas. senhoras - senhoritas e criimfas, curadas com o grande depurativo do Sangue 

i ELIXIR D E N O G U E I R A d o P h c o . J o ã o d a S i lva S i l ve i r a 
OtcllQ/Ç/MfVOKPVZ ifilfícfai } fcW^JOf/* fc 

I " S I N G E F ^ ' a m a r c a m u n d i a l | 

As melhores para bordar- 5olidez e Elegancia | 

Toda a machina "5MGER" leoa esta Imar- % 
ca da Fabrica em uma placa de bronze ad- | 

dicionada ao braço. 
Gomo esta marca tem sido imitada, rogamos ̂ uerificar i 

a mesma antes de adquirir a machina. * g 

Todas as nossas lojas distin-
guem-se por um "S" 'vermelho 

\ que é a nossa: Marca Commercial 
* Filiaes e Sub-flgencias em Ioda e qualquer localidade — 

t bODflS EOl SflO PflUfaO: 
î Rua de S. Bento, 80 - Rua das Palmeiras, 36 
| Avenida Rangel Pestana, 166 
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CURA 

I n c o m m o d o s 22 S e n h o r a s 

Exino. Sn ra . D. ÍT)flRlfl (DflXMDinfi D E O b l U E I R f l . 

curada com " f l S c u d e da m u l h e r " . 

2 

I 

! 
Snrs. DAUT & OL IVMRA . 

Padecendo ha muilo tempo de cólicas uterinas e tendo feito u»o de diversos med comentos, 

sem tirar resultado, recorri ao vosso milagroso remedio "A Saúde da Mulher" « com o uso de 

4 frascos apenas fiquei radicalmente curada. Com os protestos da minha gratidão, levo este facto 

ao vosso conhecimento. 

Recife, 5 de Maio de 1917. 

| Maria Maximino de Oliveira 

* 

eu»»«*- »»é&t>ío«>iowago« 



Aiiignatura nnnunl paru todo 

o Brasil R h . io$ooo 

Ah^itiiulur» com remiro lfrJfXKi 

Idem |i»ra o r.\truiit(<|ro 

C T T ) O r D Q r & Ç Q ! » Antonio Pr-d<-

::: Palacete Brlccola 

au S Ã O P A U l . O , J U N H O D E 191B S N U M . 49 

JUNHO 

EM ccrto dia dc junho do anno pas-

sido um pobre diabo, por alcunha 

_ _ Garrido, ao pastar por um proprio 

0. ç nacional, a Vil la Militar do R io 

y '"t dc Janeiro, viu por lerra um pc-

f j: daço dc pau apodrecido, que ca-

f f hira dc uma cerca daquclla pro-

_ _ priedade. Sem a menor idén de 

o o o a q U e K U Ocio constituísse um crime. 

! • • • • • • apanhou Garrido aqucllc pedaço 

dc pau e levou-o para o rancho 

que habitava, onde dcllc se serviu 

puia alçar fogo c com ette preparar o sum-

mario almoço que lhe devia militar a fome. 

Lobrigou-o um guarda, que ic aprestou 

em dcnuncial-o como lendo altenlado contra o 

palriinonio do F.slado. Este, inflexível, pelo 

seu procurador criminal dcnunciou-o delinquen-

te. Iniciou-se o processo; Garrido íoi delido, 

classificado e interrogado; íormaram-tc autos 

que desde logo ie avolumaram ; nomearam-se 

pciilos que avaliaram a estaca em 9$Q00 -, 

correu o (cito. com lodo o apuro du lei pe-

nal, a »erviço do Estado rico, omnipotente e 

lellrado; c «gora, um anno após aqucllc dia 

fatidico, Garrido acaba dc ser condcmnado a 

20 dias d r prisão cellular e á multa dc 33 o o 

sobre o valor daqucllc pedaço de citara apo-

drecida, ou sejam, 2$97U réis que deve res-

tituir á Fazenda Nacional, quando não queira 

que sc converla a mulla cm algumas horas 

mais dc cárcere. 

A h i cslá uma historia simples, contada 

sincelamcnlc. e cxlrahida do archivo do ihca-

tro humorista das democracias. E* cvidcnle 

que com lodo aqucllc demorado processo dc 

um. anno - durante o qual Garr ido recluso es-

perou a sua condemnaçòo a vinle dias dc ccl-

lula—o Estado dispendeu com o complicado 

mcchanismo da sua Justiça, uma somma cen-

tenas dc vezes maior do que a que ora lhe 

deve repôr o criminoso, si durante o anno de 

reclusão achou meio dr ganhar. Foram-sc mui-

tos anéis do Estado, c far to; mas ficaram-

lhe os dedos, os dedos dc que tanto ellc ne-

cessita para sua rapino conlinua. ordenada, 

melhodica e seguramente amparada pela con-

venção legal. 

Não se lhe venha arguir que rm 29 an-

nos dc Republica cila sc tem deixido expo-

liar diariamente pelos seus íunccionarios; que 

desfalques colossaes têm completado a obra dc 

devastação dc seu erário levada a eífeito pelos 

seus governos; que os seus deputados e se-

nadores. que fazem as leis que condemnam a 

Garrido, recebem deshonestamente gordos sub-

sidios, sem comparecer ás sessões legislativas; 

que pplas malhas largas dos orçamentos mi-

nisteriacs escorrem os favores que protegem c 

engordam ao filhotismo; e que ahi andam sol-

tos, lampeiros c felizes os morilhòes infinitos 

do parasitismo administrativo que lhe sugam a 

seiva. 

Não se lhe venha arguir que dias antes 

cllc propio, Estado, rcprcientodo pelo orgão 

da Justiça Publica declarou em pleno jury que 

não podia pedir a condcmnaçào de um sol-

dado que malára sua mulher, porque diaman-

tes aqucllc mesmo Tribunal olhando os borda-

dos dc almirante da farda dc um outro reu. 

que assassinara um rival num lhealro publico, 

absolvera-o sem appellaçâo. 

Não tc lhe venha arguir que, diariamen-

te, a instituirão horrenda, repugnante c dcimo-

ralisadorn que se chama o Jury. prostituído 

peto suborno, |^lo compadrio c pela lepra po . 

lilica. abre a porta da absolvição a falsários, 

contrabandistas, ladrões c estamino*. 

N ã o ; mil vezes não, porque Garrido nfio 

é mais que um criminoso ordinário, vulgar, 

chão a'.é alli; um criminoso que não dispõe 

para sua defesa nrm do mais miserável estygma 

dc degeneração, nem dos mais ligeiros laivos 

dc uma fatalidade atavica; ao passo que 

aquclles outros puderam provar, auxiliados 

pelas suas fortunas e prestigio, que são uns 

degenerado«, uns pobres irresponsáveis, com o 

ei rebro hyj r.oti;ado pe'a oLccsrão, com o sys-

• -ma-nervoso preso alavicamcnte a um desiqui-

librio, viclimas da herança da terra, da misé-

ria physiologica e psychologica dos seus ante-

passados. Si clles roubam c a mania que os 

impelle: «ão Idrplomaniacos. que re devem 

mandar não para o xadrez, onde sua mania se 

vac intensificar, mas para um sanatorio com lei-

tos fofos e excellenles canjas de Rallinha. onde 

se lhe rcpouie o espirito e o corpo sc deleite 

na indolência d«ce da deipreoccupação. 

Foi por isso que Iodos ellcs, os que 

assassinaram cruel e covardemente suas mulhe-

res • dos quaes muitos exploravam com o di-

nheiro provindo do adultério e outras viviam 

cm publica devassidão—ou os que forçaram 

as porias dc um cofre forte, encontraram a 

sociedade dc braços abertos para os receber 

dc novo, c paru os festejar, os banquetear, 

para lhes aperlar, sem luvas, as mãos ainda 

tinias do sangue homicida derramado [icla ar-

ma do rufião, ou manchadas pelo ouro infa-

mante do latrocínio. Tu , Garrido, és ião in-

fame. l i o desprezível criminoso, que nem tc 

embebedaste antes do leu pavoroso crime, pa-

ra teres a attenuante costumeira da «privação 

de sentidos já que nasceste Ião infeliz que 

nenhuma degeneração tc serviram teus paes! 

Eis porque, a estas horas, nestes dias 

frios dc inverno, deverás chorar no cárcere 

menos o teu crime, do que tua imbecilidade 

criminosa. Uma simples estaca podre!... Mas 

oh! Garrido!... onde tinhas a cabeça quando 

te lembraste de defraudar em tào pouco o 

erário publico ? Como querias provar tua 

»privação de sentidos», como querias que ad-

vogados hábeis descobrissem com as luzes 

dos criminalistas modernos que és um tarado, 

um atavico, um irresponsável hereditário, co-

mo querias que amigos se interessassem por ti 

e discutissem «o teu caso», e te enviassem 

moções de solidariedade e te fossem visitar 

ao cárcere, e aguardassem com succulento 

ágape e «pumejante champagne lua reintegra-

ção no organismo social, quando todo teu 

furto íoi apenas dc 9$000 ? 

O s proprios jornaes que iniciaram, agora, 

a publicação das memorias dos grandes crimi-

nosos nacionaes, de Affonso Coelho ao mole-

que Juvenal—como outr*ora se publicavam os 

feitos e ns façanhas dos nobres vriroes 

acharam-te uma pulhice cslcril e envolveram-

te na colcha dc retalhos do noticiaii-« banal 

c jogaram-tc á valia rommum do faco di-

verso, das tre* ou quatro linhas que para alli 

sc putrefazem roidas pela vermínn do» peque-

nos annuncios. 

Dc outra feita avia-te melhor. pr<*; ira 

os amigos e a situação para um crime que 

valha a pena; estuda e premedita todas as 

pcripccias dc leu drama; faze-te previamente 

photographar por um arlisla de renome numa 

posição romantica ; encommenda lu nvni io o 

banquete que tc devem olíerecer; escreve ou 

incumbe alguém de escrever com colorido e 

pouca grnmmalica a ricscripção pormcnnrisada 

do crime ; oíferece a teu futuro advogado, si 

ellc ainda os não (cm em sua bibliotheca, Ur* 

ou quatro livros mcdicos sobre a irresponsabi-

lidade que resulta da paixão, do impul>o, da 

obccssão e das taras heredilarias: r não le 

esqueças principalmente de calcular «i t»-ns 

meios acluaes, ou os que vão resultar de leu 

crime, podem bastar a Iodas a* nreríridades 

direitas e esquerdas dc lua defe/a... 

Tens tudo promplo'/ Deixa, enlâr». cm pa/. 

as estacas podres dos proprio» nacionar«. lomaa 

melhor c a mais moderna da» armas «: perpe-

tra o teu crime por mais horrendo que elle se|a. 

Amanhan lodos os jernaes irarão leu n-irato : 

darão pormenores dc lua vida ; descreverão com 

horror as minúcias cruei» dc leu aclo; mentirão 

mesmo, exagerando-as j.ara satisía/cr ao im-

pressionismo doentio da época: c pedirão lua 

condcmnaçào. Não le impressione«. Dorme 

tranquillo lua primeira noite de cárcere. ie não 

tiveste o cuidado de premunir-te de qualquer 

titulo que te proporcione a sala livre uu o es-

lado-maior, pois cm qualqurr dos dois -aviso-

tc para teu governo — encontrarás confortável 

leito c pela mnnhan lerás um serviço comple-

to de hydrotherapia e massagem, ao fim do 

qual le restaurarás com um bom café ou chá 

ou chocolate, com ,,misturas" varias, que ele-

gante garçon tc annunciará com o cardapio de 

um pelii dejeuner. Amanhan virão os amigos 

cumprimentar-te; depoi« dc amanhan o Jury. 

a nossa bclleza de Jury. declarará ape/nr de 

toda lua prcmcdilaçào que agisle ..com priva-

ção de sentidos",que és uma victima di-.'nn de 

piedade e não dc pena, viclima dc teu» jwe* 

c avós, que leu advogado insultará á vontade, 

chamando-os dc bebados, assassinos, epilépti-

cos c coutas peores. sc peores ha. 

Voltarás, então, para o »eio amo:a\e| da 

nossa sociedadc. U m a revista semanal ou quin-

zenal dará optimos clichés dr lua sabida do 

Tribunal, dos amigos que te cercavam naquelle 

dia de gloria, e mesmo das lestas qut- •«• fez. 

ao avistar-te de novo. o leu cachorro, que. 

felizmente desconhece os nossos vícios... Es-

tarás ccicbrc, notável c consagrado ! Si algum 

proveito tc resultar do crime poderá* <!<•!!<• go-

zar regaladamente, como um burguez honrado, 

pacato e fundamentalmente bom... Mas nun-

ca mais, oh ! pobre diabo, oh ! infeliz Garrido, 

tenhas a ingenuidade dc furtar apenas uma da* 

muitas estacas podres desta Republica.. 

Jlnna Rila Malheiro» 

IK-r|Í|il«» ••X|!|V»s;i|||enle par;« /«•' 
Ffutininn. •!•• Suo I'M•:!••» 



AFATALIDADE CRUEL. ATROZ. DESAPIEDADA ACABA DE ROUBAR-NOS. EM 

POUCOS DIAS.A EXISTENCIA. POR MÚLTIPLOS MOTIVOS.PRECIOSA DE NOSSA 

DEDICADA E CARINHOSA DIRECTORA. D. VIRG1LINA DE SOUZA SALLES. A 

FUNDADORA E A ALMA DESTA NOSSA CRUZADA, O ESPIRITO LÚCIDO 

QUE NOS GUIAVA COMO UM FAROL. A CORAGEM DECIDIDA E ABNEGADA 

QUE LR A NOSSO EXEMPLO. E O CORAÇÃO I O GRANDE. O ENORME CORAÇÃO. 

IODO BONDADE E VIRTUDE. QUE A FAZIA O ÍDOLO DE IODOS QUANTO COM 

ELLA TEMOS DADO O MELHOR DE NOSSOS ESFORÇOS AO IDEAL PARA O QUAL 

ELLA NOS CONQUISTOU. COM ESSA PALAVRA COLORIDA E EN'TH US [ASTA QUE 

VENCIA IODOS OS OBS TÁCULOS . . . E COM QUE SAUDADES. F.COM QUE LAGRIMAS 

RE TOMAMOS IIOJE A PENNA. ENTRANDO NESTA CASA QUE PARECE. DE SÚBI TO 

VAZIA. NAO DE UMA SO' ALMA. MAS DA ALMA DE TODA UMA LEGIÃO COM O 

QUAL VIROU.INA DF. SOUZA SALLES ANIMAVA A SUA OBRA. A GRANDE OBRA 

DA IMPRENSA FEMININA. LEVANDO A BOA LEITURA A TODOS OS LARES E PRE-

PARANDO O ESPIRI TO DA MULHER BRASILEIRA PARA A NOVA ERA QUE SE ABRE 

AO NOSSO SEXO EM I ODO O MUNDO I . . . 

MAS A SUA OBRA CON TINUARA'. E CONTINUARA' A SER PRESIDIDA POR 

ESSA GRANDE ALMA DF. MULHER QUF. FOI A DE NOSSA AMADA DIRECTORA. 

PORQUE NOS. QUE RECEBEMOS AS SUAS ULTIMAS VONTADES. CONTINUAREMOS 

A PUBLICAR ESTA REVISVyl. COM O MESMO AMOR. COM A MESMA FE' E COM 

O MESMO PROCRAMMA. COMO SI AINDA A TIVESSEMOS AO NOSSO LADO. ANI-

MANDO-NOS COM O SEU EXEMPLO E COM O SUPERIOR INFLUXO DE SUA CON-

VICÇAO ARDENTE. E DE SUA ENERGIA ADMIRAVELI 

POUCAS LINHAS PODEMOS DEDICAR-LHE NESTE NUMERO QUE JA' ESTAVA 

IMPRESSO-- E SO' NO PROXIMO NUMERO PODEREMOS PUBLICAR A LISTA EX-

TREMA DE AMIGOS NOSSOS QUE DE TODO O BRASIL NOS 'TEM ENVIADO EXPRES-

SOES DE CONFORTO. DE SOLIDARIEDADE. NO HORRÍVEL MOMENTO QUE NOS 

ACABRUNHA. 

A TODOS. SENTIDAMENTE. A REVISTA, DE DENTRO DE SUA DOR PRO-

FUNDA E INCONSOLÁVEL. ENVIA SEU AGRADECIMENTO, RENOVANDO MAIS 

UMA VEZ A PROMESSA JÁ FEITA DE CONTINUAR O MESMO PROCRAMMA. SEM 

DESFALLECIMENTO OU TIBIEZA. PROCURANDO PERPETUAR O NOME DE VIRCI-

LINA DE SOUZA SALLES. A VERDADEIRA FUNDADORA DA IMPRENSA FEMININA 

BRASILEIRA. NO QUE ELLA TINHA DE MAIS PURO. NO QUE A MORTE NÀO 

PODE ABATER. QUE É A FÉ PROPAGADA PELA IDÉA E QUE VIVERÁ NESTA 

CASA IRRADIANDO DE SUA IMAGEM. QUE SERÁ DORA AVANTE O SYMBOLO 

DE NOSSA CRUZADA. 

AO NOSSO DIRECTOR, JOÁO SALLES. QUE ACABA DE FICAR VIUVO DA-

QUELLE GRANDE AFFECTO. A REDACÇÁO DA REVISTA DEIXA AQUI EXPRESSA 

A SUA GRANDE. A SUA TRISTE. A SUA DESOLADA MACUA . . . 



Ex.1" 5nr.3 D. \7irgilino de "Scuza Salles 

no^so uirluosisslmo Dircc loro, follccida em 31 dz flteic 

no Sonclorlo de 5onio Golharlno, às 7.30 horcs da meines. 



Hl; V I ST A F E M I N I N A 

A obra do homem lem »ido dolorosamente deslructiva. Primei-

ro foi o homem «jue assassinou. o irmão que matou o irmão : Caim 

e Abel. Primeiro foi o homem que trahiu: José c seus irmaot. Pri-

meiro (oi o homem <|uc desencadeou a guerra, a obra assuslador.v 

menlc má da ícrocidadc anonyma. collective, universal. Foi elle «|ue 

primeiro semeou o odio. a paixão, o crime. a luxuria, o prccado : o 

arrasamento d f Sodoma e 

«le Gomorrha. .« podridão 

sepultada pas solíataros sa-

lilrosas d<> mar Mnrto. sym-

l» lo di- desolação «• «le cas-

Iço. 
A mulher. r »a . 

deu-:e |«ir amor. [tara dar 

a felicidade ao companhei. 

ro. Sacrificou-se. praieiro, 

ao desconhecido terrivel, .10 

mysteno lemermo. Elie »«» 

levp o srgundo Inuai me-

díocre da coragem... 

F. sempre assim t'-m 

mio. no longo e mar!) risa-

do caminho jwrrorrido pc!» 

{•obre humanidade : os ho-

metis a entredevorar-sc co-

mo léws. a sinhar os 

fraco«, iitmo tyrannos. a lu-

dibriar da mulher feita es-

crava. a destruir, a destruir 

sempre. |KÍIO maldito j»ra-

/cr de acicatar «» iuflrimcnlo. ytf.vuv 

a mulher que dá a 

vida • o homem quem a destrói-, E ' a mulher quem inspira o amor — 

o homem quem extravasa o odio. E* a mulher que educa — o ho-

mem quem perverte e contamina. Elle que assassina e mata, elle que 

fa* a guerra - e!l» <|re'pen«a os feridos, cria os filhos, substitue o 

marido, conforta os par» «• silva a Patria. Par» elle a destruição 

para ella a obra de „'amor. 

Nesta guerra. <|ue a« paixões infrene«, soltas dos abysmos *n-

m l M ^ d a humanidade a«io;iram em fúria, a mulher lem continuado 

."»,1 unp.i.it os vezzc.z 

•olaçào da viuve/, e da oiphandade ; mas a patria «hamnva e 111 

forçoso obedecer. Ella obedeceu, por atnor. 

Depois disseram-lhe que eram precisa» munições para nppor uma 

barreira de ferro e fogo á onda invasora que a n -.içava alastrar-se 

pela terra natal, subvertendo o patrimonio do »»assado. arraiando o 

berço collectivo da raça. Ella foi para as oficinas labricar armas, ca-

u sua obra iM-nidila «Ir amor. de vida r. salvado, sacri6cando-sc 

desde o primevo dia, >empre na fileira da rectaguarda ou da linha 

de combate, dando prova do seu mais acrisolado patriotismo, da sua 

inais intensa e snblime bondade, acudindo a todos os perigos, reme-

diando todos os males, consolando Iodas as dores. 

Era preciso dar coragem aos que partiram, no cumprimento do 

mais sagrado dever ? Lá eslava a mulher, no seu supplicio. serena r 

firme, recalcando as lagrimas, abafando os soluços, etquecendo-te de 

que era mãe, esposa, noiva ou filha, para que os entes queridos não 

sentissem o dcsfalíecimento da covardia. Ficava só ; esperava-a a de-

lejando as mãos mimosas nas marhinas rudes, estiolando voluntaria-

mente o frescor da sua belleza c da sua fragilidade, no ambiente 

carvoento das usinas, suando, gemendo e solirendo nesse novo poslo 

laborioso da obra da morte que a sua fé e o se» amor convertiam 

em obra de vida. 

Mas nio desamparou o lar. não esqueceu os velhos n;m «w li-

lhos, a tradição que vinha de loagr e o futuro que lhe sorria nos 

braços. 

Nem abandonou, de facto. 01 que longe combaliam e que t.in-

las ve/es não tornava mais a ver. 

O seu coração repailiu->e inteiro pelos au-

sentes e pelos ijue estavam perto, exttndeu-se a 

lodos numa cfíuião universal de carida-Jc c vie-

ram as madrinhas de guerra, a sublime idéa de 

ampliar espiritualmente a maternidade, num elflu-

vio de suavisrimo amor—n ideia divina e chris-

lan que (»ralica a solidariedade humana no que 

ella lem de mais elevado e de mais perfeito. 

Depois, viu-te que ns campos se despo-

voavam. corriam ri«co as colheitas, per.-gavam as 

lavouras, presagiava-se a fome. Era preciso tra-

balhar a terra, salvar os fructos e proseguir a 

eterna labuta do pão. 

E a mulher, que já fôra ou era operaria 

e ariifice. foi ainda, com a mesma dedicação, 

uma lavradora amoravel, e a terra, ao seu afa-

go. desentranhou-se cm afogadura de fartura, 

afastando o espectro horrível da fome. 

No lar, na oiTicina. ou no campo ella foi 

sempie conslructora e mãe. fe/endo obra do 

amor e obra de vida. 

Em toda a parte irradia o seu carinho: á 

cabeceira dos doentes no* hospilaes. á beira dos 

berços, succumb^da sobre as ruinas. sacrificada 

em todos os soffrimentos. 

O homem destroe—ella edifica, com as suas lagrima», com o 

seu suor, com o teu sangue, proseguindo. intemerata, a sua grande 

missão salvadora, a sua faina eterna de bênçãos. 

0 • ^ 

Nem todas fizeram esse milagre de amor > Sim. todas. «Ir um 

modo ou de outro, mais umas. outras menos. As mais generosas fo-

ram até ao cume do Calvário, bebendo até ás feres o cálice das 

amarguras. Mas todas se dedicaram e se offcreceram em holocausto 

nas aras santas da Patria, para a obra santa da vida. 



Hl; VIST A FEMININA 

S. Paulo. Maio 191«. 

A leviandade passou. Sumiu-se a ideia dominante do prazer. 

O luxo fíqurceu-sc nr> trage humilde do trabalho ou na «loloro»a 

e«Umenha do» crepes da viuve/.. Já não é a vaidade feminil : é a 

rotnprehensão exacia de lodo* o» sacrifícios. 

alraz na via dolorosa. Já (em feito muito em («rol do« que »offrcm. 

Ma de fazer mais no dia em que appellarem para toda a nua capa* 

cidade de dedicação e trabalho. 

O que cila, porém, desde já pôde fazer é emprestar o esforço 

da sua actividade ao programma do palriolico gover-

no da nação, imitar o exemplo da norte-americana, 

no arroteio dos jardins e das horta*, na cultura da 

lerra | ara que o mundo não lenha fome. Será, 

lambem aqui. a grande c bella nhra do teu arnor. 

O «lue ns suas irmans do outro hemúpherio fi-

zeram. lubstituindo o homem nos misteres mais ru-

des. elIn o fará lambem com a sua dedicação sorri-

dente de mulher, de esposa, de noiva, de irman c 

de filha. 

E a terra, ao carinho das suas mãos. floriiá em 

mrsrcs lecunda*. E as offirinas, ao resplendor da 

sua belV/n. multiplicarão as couraças que defenderão 

o tolo intangível da patria. E o» hospilaes, ao calor 

da «ua caridade. transforrnar-rc-hão em mandes de 

esperança e lanatnrios de corpos rniiiuido* á vida. E 

o Brasil, nn «piolii parle <lu sua col laboração, cumprirá 

integralmente •> icu dever de gloria e de honra. 

Sim. a mu her brasileira. fará lambem a obra 

divina do divino amor... 

| E e>»a ideia prima Ilidas as outras : e olvcdenle. absorvente, 

exhauilivn. clarificadora e depuradora : sol e cMrella. 

I As festas, as próprias festas mundana', são «anlificada« por es. 

»e» e»plendnrrs «le caridade infinita. E ' outra c«| ecie «le deil ca;.V>. 

outro asperto de inelínvel obra de amor. 

; Mas está a mulher brasileira integrada ricjsa obra bemdita «le 

rrtonslrucção. fulgente e maravilhosa, por onde quer que a conside-

rem. IH lia como um bcllo diamante «juc brilha e relampeja em cada 

lima da« faceia« > 

' lem a mulher brasPeira comprehendido ade«|u<ida «• sincera-

mente a c".i/«da nova da red.»mpção do mundo? Sentiu o pra/cr do 

wriíicio. a ii'egria dr sollrer pelos outros que soffrem f 

Nfco. não coinprehendeu ainda, em Ioda n vastidão qua.->i infi-

nita th» «levolament» «• do heroismo de que olla. tanto come a« ou-

lias ou mais do «pie as outras, é capaz, pela delicada afina ;i»o do sen 

espirito, pela imuensa vihralilidade do seu coração. Não IK «n'egrou 

ainda c«imp!«'laniente na sua nova phase de maternidade a-igutla. A 

guerra anda por longe, o marlyrio chega-lhe aos ouvi-los cm Umen-

tos atenuados. a« ruinas em visões macabras, esfumadas, inertes. 

Mas a couimunhão «-spiritual vae-se estabelecendo rapidamente, 

em cxpl'Miies magnificas «le lernuM. A mulher brasileira não ficará 

0 5 PÉS 
Em geral o< latinos e os descendentes do 

mm«o yieco romano, os sul-americanos inclu-

mvc. lém uma viva predilecção pelos pés pe-

quenos nas mulheres. A mulher de pé mais 

(icqueno c a he»panhola. «• n mulher de pé 

maior é a inglezn. 

Qual dos dois pés c o mais licllo? O peque-

no. diremos nós; o grande, dirão os inglczes. 

Ramalho Ortigão, louvando, no seu inte-

ressantíssimo livro "John Buli", a belleza da 

mulhef ingleza, não «e esquece de referir-se 

ao tamanho enorme dos seus pés. e louva-

lhes lambem o tamanho, como designativo da 

grande raça. Ortigão odeia os pés pequenos. 

Exclama elle : 

— O pc da hespanhola I Não me vc-

nham falar cm pés curtos I 

Em que pese á opinião do grande cri-

Mico, nós. os brasileiros, temos uma especial 

predilecção pelos pés pequenos. 

A "Borralheira" pertence ao "folk-lore" 

latino. 

Luiz Guimarães, referindo-se a uns pés. 

escreve este verio • 

"Mimosos pês. cal^ae este sonelo." 

Raymundo Correa, tratando de uns pés. 

adjectiva-os. num soneto, desta fôrma: 

"Pequenos, microscopicos, chjnezei"... 

Mas não tratamos, aqui. da sua belle/a 

ou fealdade, devidas, uma e outra, ao seu 

tamanho ou pequenez. O que nos interessa é 

outra coisa. Alfirma-se «jue as fôrmas dos pé* 

encerram um mundo de revelações com rela-

ção ao caracter da pessoa. Não nos referimos 

ás linhas que se entrecruzam em suas plantas. 

No Oriente, essas linhas são estudadas como 

as das mãos. Na índia é fácil semelhante es-

tudo, porque a população anda de pés descalços. 

Ot pés podem classificar-se cm Ires va-

riedades perfeitamente distinclas : I .a os cur-

tos e gordos ; 2.a, os largos e ossudos; 3.a, 

os pequenos e finos. O pé curto indica, cm 

primeiro logar, venalidade e vivacidade. Per-

tence quasi sempre a uma pessoa expansiva, 

de bom coração e amante de diverlimentos, e 

que tem mais enthusiasmo que constancia. 

Se o pé c alto e bem arqueado, imlica 

habilidade diplomai ica e p-enet ração, seja 

qual for o seu tamanho ou os seus detaih*-*. 

O pé largo e ossudo indica resistência, 

tenacidade e caracter energico. Os que o 

possuem, tem aífeição ao trabalho e tomam 

,-.o serio todas as coisas. Não serão, como tis 

pessoas de pé gordo c curto, tão intelligentes 

c affcctivos, mas serão mais sinceros cm seus 

affecto* e mais perseverantes cm seus aclo». 

O pé pequeno e fino c designativo «le 

talentos literários, musicaes e artísticos. As 

pessoas que o possuem, costumam ser diificeis 

de satisfazer, porque têm o gosto excessiva-

mente exígcnlc. Esse typo de pé revela uma 

pessoa mais delicada que forte, mais dotada 

de sensibilidade c agudeza do que de forç.» 

de vontade. 

Os pés com joanetes indicam |*->joa me-

thodica. amante das coisas claras, dos pingos 

nos i i. 

Quando os dedos dos pés são «ordos. 

revelam força e vontade : ao contrario, quan-

do são magros. 

(Para a TifiV/sla Feminina) 
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CJMfl ESCRIPTORfl MINEIRA. 
X«»s-a revista r w uttrnli i i ida, ilin a iliit, n ntloiivilo e nu 

sv inpa l l i b s du« li«-**»»»* in ai* representativas da sociedade brnid-
ièirsi. Uai-«« «• » ília cm que nán recebemos uma carta. f i rmada , 
ora por um lio IH t> in (In letras, «ira |»nr um wiecrdoto ou eliofo «lo 
r j mil III, «••» q uo ó 1'iuvinla si nossa a l t i tude e eiienraiado o nosso 
(•-(orç«. todo« os pi oi t < <s do |inl/. sã o-nos diriiridn* eiicnniio* 
enil iusiastlcos. Nein »»«inprt* nos é ]ni»«ivrl triii iscrevpr ouse* eu-
c.tmius. |i«»r mais quo . m m « ó do ver. nol-ti solicllo <> am»r pmpr i o . 

*jit»«m uiüira nos escreve, o l forerondo A MUI ponnii O pmi» 
d»-so lealmente ao nosso Indo, 6 <1 Alzira ltois. uma da« mui* 
br i lhantes o i i i lolleHiiaes representante* do nosso s fxo . I». Alzira 
I M s I< dou toro tulu do medicina PUI Minas. Pulada do uma ludolo 

n iba l iva não se roiiteniii ella do dedicar-se 
n penar- à- maior ia» do quo consta o seil rur-o medico : n praz* lhe, 
i n n b o m . guiai ' •» '«»u espir i to curioso n Ira vez «II.K idéas qito mais 

|MTt" devem interessar n mul l ier brasileira, «•> sentido do « 
dignif icar «i l i o n i T lio seio da fanrl ia e da sociedade. 

IVIu carta qn« nos d i r i g i u ii disiinctB cultora dns Ifirtii*. a 
nun il idido do n lia te está patentemente demonstrada. Militas 

d.is suas uli'ad. om minoria ptiilosopliicii o religiosa. n ão silo os 
nossas : a inni ios d««s sons one.-lins. externado« om artigos de 
jurniios. •>|<|ionii» o IIOJ.*O. contrar io . Isso não obsta a quo reco-
utii-vunos na joven doii iorniida do medicina a* mais rara* apibliH'* 
|i n u' Ii-ims o IIIIIII ii|!0<;adn perrepçfm jmni ns ilidajim.òc* |dd-
(«•sophici«. . . . . 

1». Alzira líeis .'« inuibom uma tini..rol pnotls». Maneja o 
verso • •••n í . iPil idado e o vernáculo c«>m prec'sFii». 

HVn ' r o alguns soneto* q uo ••••ni|»o7. destacamos quo tom 
II..r l i l o ' o -S igannd-o ! " que . «|iior COIMO fórum quer como inrpi-
rae.io •• L-.N-oiiçàii. é. Horn duv ida , oxiel lei i le. 

K U - » : 

$igamoI~o ! 

Si;sme!-e.' jesjs ( J)tus e c seiende. 

Cue aihgis cWm ?tc ejai rio encer trais V 

cm rez de lhe zcqtardes c ienirqzic. 

€n'endei-t!;e es prírtlpsos divrttaes. 

Si exoitais c szitneia sem z»^szler;zio. 

Visses ?eqscres. nSi ! nSe sSs reoes.' 

/JZCI âe vosso vida una ?s!ei}zia 

^enune:er,ilt cos geses peles eis. 

Cem Conste clfim Sereis felicidade. 

Õzmer.s .' euvi-ifie preste: e eensel.)e .' 

Jdais z o t elle, rje ur.lvcrsc. amor ^vem hade ? 

Salva Jesus es erinjes de htmem velho. ' 

ftlen; de szietjeia, i amor, é àivmdade. 

Or,it a razão ? — )ías folhes do Svenseiho. 

T"daH as i lonn is coinposii;õcs da distinetn poetisa »« modem 
por osse soneto. 

Kis a ei ria a que noa referimos e i|iie elln mis i l ir i^ i i i , 
da iada ile '21 de Ab i i l passado: 

\linha distincta Jlmiga ; 

"Ptírmüta-mc ale tratamento que nos cai ligar para o htm 

Ja Mulher...  (Peço-lh'o. 

"De ha muito cenho trabalhando por este grandioso ideal — 

o Ja eícfaçüo feminina pela intelligencia alliada á moral; por 

elle esmago os meus sentimentos pessoa cs, que acima de mim mesma 

está a mulher a pedir carinho e detftamenlo, num meio tào res-

tricto ella vice. oíCinha boa Jlmiga. c-r.os preciso colligor, por 

nós mesmas, pela patría e, principalmente, pela mulher do pcoa, 

que mais concorre para o núo-Jhicscimento da moral perfeita no 

organismo social, decido á sua maior ignorando e crueldade, á 

•sua condição inferior. A fortificação da vontade feminina pela in-

telligencia cisando o hem e a cerdade — porá um dique á exces-

siva e mal comprehendida liberdade do egoísmo, que sempre buscou 

inutilisar a acção feminina. Porque * mulher do povo ha de eternamente 

•soffrer ? 5\£OJ, pela educação e posição social, nada ou pouco 

soffremos em nossa liberdade; somos as ttnicas mulheres ? As 

•classes inferiores, tanta cez malquistas pelas próprias mulheies, su-

jeitam-se a torpezas que lhes hão de sangrar o coração — nascido 

bom. mus lançado na miséria moral pelo egoísmo impiedoso. 

<5' a Revolução que aporia ás plagas brasileiras... Ha 

revolução e f^cooluçào... fêmprehendo, minha illusire Amiga, uma 

lula scicnlifico-moral, cuja vlctorla será nossa, da íftCulher, até 

agora resignada. 

(5' o Iriumpho dos justos. 

Chega-nos ao fundo d'alma a Revolução, e offirmo-lhe 

que a superioridade Ja mulher sobre o homem á Indiscutível, c pai-

pavel. A própria sc fenda, todas as sttenclas o proclamam, jt 

nossa fraqueza c a nona gloria, e o iwsto »u|.cr«vU na ocata 

zoologica. Corramos á ecohtfo do direito, á carutiMçào das so-

ciedades ; forramos á historia, phitosopbenrol-a; entramos «» «len-

das phqsicpthimicas e blohglca*; corramos á psqchoUgUt. amoral, 

corramos Jltdo; á Colla havemos de Irazer a condição inabalável 

da nossa superioridade sobre o homem. Se n íorq, nAo I . / o ü -

TPÍIO. a mulher r Mi|irrinr ao homem. Veulade evidente, cuja de-

monstração nua seria precisa se não cxlsthse o snobismo no mundo . 

Mas anuí, minha boa Amiga, vão hnrard outras cm de-

talhes que roubariam bastante o seu tempo e que è assumpto da 

minha tlrese, a apresentar á Faculdade de .Medicino, no proxtmo 

anno em que me deco formar. — Desejando chamar « altençüo 

das brasileiras para o >ru proprio corei im c para M n»r»tna. elaborei 

as questões juntas, com as quues a Rcvisla. fnderia, h»ndi»a. or-

ganísar um incurso identifica. 'Peço-lhe observar, tom allcnçim, 

essa questão de peio medular, uma das bases solidas da nossa su-

perioridade. Uma /VfcmWcn Feminina, que em sí reunissr ns 

elementos femininos inteUccluaes da nosso paiz e de fora, scr-nns-ia 

de immensa utilidade. !\ella sc cuidaria dos melbor<s meios de 

educação compatíveis com a nossa phyuolouia e os i.nssns senti-

mentos; levantar-sc-ia a Idéa da evasão de universidades (conta cm 

20 cidades allemãs, como na Inglaterra e £.-lad»s Unido»), bi-

bliotbecas populares, caixas de soccorras, etc., — tudo quanto be-

neficiasse a mulher e a palria, principalmente a mulher do povo. 

Direitos políticos, não os pediremos, penso eu ; c uma acção que 

enfraquecerá a felicidade domestica, roubando ao homem funcçbes 

que lhe Icem até agora sido consagradas. Demais, o lirazil tem 

eleitores c representantes de sobra. £m dar bons políticos, honestas 

legisladores á palria, bons cidadãos — já sc deCe contentar a mulher. 

Ou o lar ou a politica. Que de mais edificante do que 

conseguirmos do homem o cumprimento da* lei» por rlle proprio es-

tabelecidas? j4h, quando só leremos mulheres inshuidas! fintòo 

só haverá brasileiros instruídos e honestos. A A»«omli!éa Femi-

nina estabeleceria o lemma : Saber, para mornli;ar r in-lruir. 

Sc a nossa obrigação, á qual a bòa u,Jmiga e cu junta-

ríamos lodos os elementos feminiros inlellecluaes de JiCinas, São 

Paulo, O^ío, de lodo o paiz e de fóra, se a nossa lolligação o 

conseguir, dentro de 100 ou 200 annos o lirazil vencerá mil 

Allemanhas e nunca um legislador por menor que seja o decresci-

mento da população, ousará lançar á face da mulher tt vergonhosa 

lei da bigamia, esse attentado á dignidade da família e de um 

povo honesto. Que a Allemanha o faça: não será a primeira 

convulsão do desespero de uma nação aganísante ? fifas o fljrazil 

é altivo. 

— Uma assembléa geral e centros particulares em tidas as 

cidades brasileiras levariam a palaüra, a acção, o auxilio a todas 

as mulheres. As nossas patricias tem-se multo pteoccupado em 

auxiliar velhos e creanças desherdados de fortuna c de paes ; a 

nnssa Afsembléa tentará curar o mal pela raiz : desde que toda 

mulher se instrua e se fortifique sãmente, decrescerá mais e mais o 

numero das doenças, e os velhos e creanças não sobrarão para os 

asylos. Cada lar brasileiro asylaria, com a sanidade intelleclual, 

a sanidade pbysica e moral. 

Sonhos... Sonhos bons, entretanto. Desde creança, minh'alma 

se commove á vista da infelicidade physicu ou moral du humani-

dade, principalmente do nosso sexo. - atirado por igr.orondu - ás 

garras do egoísmo impiedoso. 

— trabalhemos, minha illustre Amiga, por ala causa: 

é a causa da oíCulber, a causa da Patrfu, a mais mhre das 

causas, que é a initrucção alliada á moral individual e social. 

— &Cào me quiz servir de jornaes masculinos de ißcUo 

Horisonte, em os quaes de ba muito callaboro, porque peruo que 

as nossas idéas devem partir dos corações e da imprema femininos, 

que sabem sentir, como eu sinto, toda a grandeza d-i nosso deco-

tamento. 

— Como ligeira recommendaçào, tomo a liberdade de lhe 

mandar alguns versos meus - os únicos que tenho aqui nesle pedaço 

de sertão-mineiro. Organisei já uma série de artigos para enviar 

á Rcvisla sob sua direcção, mas espeto primeiro que a boa jlmiga 

se digne responder-me algo sobre o assumpto desta carta. — A' 

minha volta á Capital, buscarei reunir os melhores elementos femi-

ninos para o levantamento da nossa idéa, que a boa Jlmiga se 

dignará levantar em S. 'Paulo. .Títande-me suas ordens e a pro-

poganda que eu puder fazer da Revisla Feminina jarel com o 

máximo prazer. 

Creia, peço-lhe, na sincera c cordial sympalhía da 

A L Z I R A R E I S 
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M o d a p a r a c r e a n ç a s 

L>ndo n'odelo em sir}« azul mari, 
nno, golfa em <,nrgorJo beije, iut> 
lier branco azul claro pa-a mer.l. 
nai de 4 a 12 annos. 
Prrçci. desde 27SOOO até J8>000. 

pELIZMEUTE para os nossos 

créditos dc civilisação, as 

creanças, em S. Paulo, já se 

não vestem, como antiga-

mente, com aquella garridi-

ce de máo gosto, que, sobre 

lhes roubar a graça natural 

da edade, lhes dava um ar-

zinho endomingado e pro-

vinciano. Hoje as màes dc 

família, tendo adquirido um 

gosto mais apurado e com-

prehendendo a vaidade sob 

um ponto de vista mais ele-

vado, já se preoccupam com 

as modas infantis, procuran-

do adaptar ao nosso clima 

as creações que, no genero, 

sào lançadas em Londres. 

Porque, é preciso adivertir, 

as modas londrinas para 

as creanças são sempre as 

mais bellas, sem deixar de 

ser as mais simples. A mãe 

ingleza tem um tacto espe-

cial, um finíssimo engenho 

para vestir os seus bebés. 

O ornato berrante, o escandalo de uma fita de côr inexacta 

e laço impropio.uma saia excessivamente tufada em gom-

tna crua, um penteado complicado de anéis 

ou canudinhos, tudo isso repugna ao gos-

to honesto e grave da mãe ingleza. A moda 

para os bebés faz-se. em Londres. E' uma 

moda cuita e eminentemente simples. 

E coisa interessante a notar é a influ-

encia que a moda exerce sobre o caracter, 

a indole e a attitude das creanças. Habi-

tuae uma menina de dez annos a vcrtir-se 

dessa maneira complicada, tão ao gosto da 

gente de arraial em dia de festa, e vel-a-eis, 

ao cabo de algum tempo, adoptar attitudes 

amaneiradas, gestos affectados, a adquirir 

tics de vaidade caipira. E não me venham 

dizer que esses tics, essas attitudes e esses 

gestos desappareçam com a edade. Não. 

Não desapperecem, e, ao contrario, vâo-se 

accentiiando com o correr dos annos. O ha-

bito da " toilctte" simples, mas elegante, 

de corte natural, mas graciosa, tem a pro-

priedade de dar estylo ao gesto, ao passo 

e á attitude das creanças. 

As nossas leitoras, que têm filhos, de-

vem ponderar bem estes nossos conceitos, 

e curar de estimular a vaidade dos seus fi-

lhos (a vaidade no bom sentido, já se vé) 

vestindo-os com gosto esmerado e intelli-

gente simplicidade. 

Dissemos, linhas acima, que as crean-

ças, nesta cidade, já se não vestem, felizmente, com 

Vestido marinheiro para meninas de 
6 até 12 annos. Blura de brim fran-
co, 90Äa azul. saia de sarja azu 
marinho. 

Preços, d.; 48* ate $8*000 
Idem todo em sarja. €8JOjO 

a cada passo, meninas e me-

ninos trajados com a mais 

rigorosa elegancia. O que é 

verdade, também, é que para 

esse renascimento do nosso 

gosto concorreu muito, con-

correu notavelmente a casa 

Mappin, tratando de vulga-

risar, por meio dos modelos 

que expõe constantemente nos 

seus mostruários magníficos, 

as mais oppoitunas creações. 

Agora, por exemplo, para 

este fim de estação, em que 

já se prenunciam os primei-

ros frios hybernaes, a casa 

Mappin está expondo os mais 

encantadores modelos de 
14 toilette " infantil. A's nos-

sas leitoras, que têm filhos, 

aconselhamos vizitar aquelle 

estabelecimento. 

Actualmente esta casa-é 

a única que, em nosso meio, 

pôde apresentar ás suas cli-

entes uma variedade cons-

tante dos últimos modelos 

europeus, quer para senhoras, quer para creanças. As 

roupas que tem eni exposição, para creanças e moci-

nhas, distinguem-se pela simplicidade in-

gleza da linha e pela elegancia do estylo. 

Entre os novos modelos figuram vesti-

dinhos de tulle, de renda e de crepe da 

China. Encontram-se lá os mais originaes 

modelos em tecidos de lá propios para a 

estação fria. Se a fregueza, por acaso, não 

encontra, em meio áquelle esplendido stock, 

o artigo desejado, a casa, segundo estou in-

formada, incumbe-se de fazer qualquer mo-

delo, e, o que releva notar, por preços noto-

riamente modicos. E' grande o seu sortimen-

to em accessorios para "toilette", ornatos de 

qualquer natureza, chapéus, meias, lenços, 

etc., incumbindo-se lambem de fornecer en-

xovaes completos para collegios. 

Releva notar egualmvnte que a casa 

Mappin não se recommenda somente pelo 

gosto dos seus modelos, mas pela qualida-

dade superior dos artigos que emprega. 

Já, por mais de uma vez, temos dito 

por estas columnas dedicadas á moda, que 

as mães de família devem estimular nos 

seus filhinhos e filhinhas o bom gosto no 

vestir. Uma vez que esse bom gosto se tor-

ne habito, os meninos entram a cuidar de si 
c o m m a i s c u i d a d 0 » e n t r a m a adoptar uma at-

pïtçôry'ïïôi'atê fíofoca t í , u d e elegante e dc maneira que, com o con-

correr do tempo, influencia grandemente so-

bre a attitnde moral. Um menino que não tenha adquirido, 

garridice de outros tempos. Pelas ruas, pelos passeios por influxo dos paes, o habito de elegancia, não adquire 

públicos, nas "matinées" de cinematographo vêm-se, também o habito do asseio. MAM«*™ 
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UM capricho da moda poz dc novo cm evidencia a 

renda de Veneza. Como se sabe, essa renda 

artística, maravilhosa, depois de um largo pe-

ríodo de esplendor, cahlu no esquecimento, apagando-se 

por muito tempo. A moda trouxe-a novamente á baila. 

Não ha, talvez, quem ignore 

a Interessante lenda que as obrei-

ras de Veneza, a bella, trans-

mltlom de geração em geração. 

Eis a lenda em linhas geraes. 
44 Um j«.ven pescador Italia-

no, estando rni vésperas de par-

tir para a guerra, e querendo 

deixar á sua noiva uma lem-

brança de.amor, offereceu-lhe 

uni ramo desse precioso coral 

rosa, ao qual, entre os pesca-

dores do Adriático, se dá o no-

me de 44 renda das sereias " . 

O rapaz partiu. A joven, na 

ausência delle, passava as suas 

horas contemplando, enlevada, 

a delicadíssima floração de co-

ral, que lhe recordava o seu 

amado. Veiu-lhc então a idéa 

de reproduzíl-a COm a SUa agU- F*i|l. n.» J.—Quadrado de 

lha. Poz mãos á obra, e, logo, 

como por encanto, sob os seus dedes, tornados mági-

cos pela inspiração e pelo an;or, nasceu o ponto de 

Veneza»... 

Foi assim que se marcou, para a pérola do Adriáti-

co, o começo de uma prodigiosa fortuna, porque o pon-

to de Veneza, inventado numa hora de desfastio ou de 

tédio por uma pobre rapariga do povo, maravilhou a 

Europa intei-

ra. Foi um 

delírio. O s 

francezes,so-

bretudo, po-

vo de cultu-

ra fina e gos-

to apuradis-

simo,apaixo-

naram-se por 

essa renda, 

de desenhos 

ricos e auda-

ciosos, e na 

côrte de Luiz 

Fig. n.» a. — O rtico do quadrado fig. I , tal X V ella foi 

como deüt ser transportado pata a leia de archlteclo. f r a n c a m e n t e 

a acclimatiir em seu paiz. Para esse fim. fez vir da Ita-

11a as mais hábeis e inteliigentes operarias, que ensina-

ram o segredo da sua arle ás operarias do reino. Elie 

cieou também, na cidade dc Alençon, uma manufactura 

cujas rendas rlvalisaram com as de Veneza. Esta con-

corrência, como é de ver. es-

pantou o governo de Veneza, 

que tratou de prohibir, «ob pe-

nas severas e castigos, que as 

suas operarias sahissem do paiz. 

Mas esta medida, que seria effi-

caz sc fosse posta em pratica a 

tempo, era tardia, porque as 

operarias francezas, tendo adqui-

rido uma aprendizagem perfeiía 

da arte, não precisavam mais 

de quem as guiasse ou ensi-

. nasse. 

E' de crer que náo haja 

nenhuma mulher intelligente e 

hábil que náo queira aprender 

a fazer esta renda, principal-

mente agora, que está em fóco 

e pleno apogêo. Vou procurar, 

na medida das minhas aptidões, 

"Veneza, tamanho natural. pôr este maravilhoso trabalho 

ao alcance de nossas patrícias. 

A operação inicial consiste em transportar a tala-

garça do desenho para o" fundo sobre o ;qual se vae fa-

zer o trabalho. Em primeiro logar é preciso que se sai-

ba que é sobre "moleskine" que o trabalho se faz com 

mais facilidade. Chania-se "moltskine" a uma especie de 

tela encerada verde que serve de fundo para fazer a renda 

Renascença. Mas, como'o transporte de um desenho não 

pode ser feitoisobre moleskine senão por um profissio-

nal, é preciso 

comprar o s 

desenhos já 

feitos. Se, ao 

contrario, se 

deseja execu-

tar um dese-

nho, que se 

e n c o n t r o u 

por a c a s o 

num jornal, é 

necessário re-

correr á "te-

la de archi-

tecto " , que 

é uma tela 

b ranca , ru-

gOSa d e u m Fig. n . ° 3.—cXCaneira como se estendem os fios 

l a do , encera- linhas. 

adoptada por toda a nobreza e parte da burguezia. 

As Jovens venezianas, advertindo que colhiam mais 

resultados na factura das rendas do que na tarefa gros-

seira das pescas, entregaram-se ao trabalho da agulha, 

que, ao cabo de algum tempo, tomou as proporções 

de uma verdadeira industria. 

O grande Colbert, antevendo, por fim, a immensa 

riqueza que promettia tal industria â França, tratou de 

da de outro, e que tem a grande vantagem de ser 

" translúcida " . E' bastante, pois, adaptar um pedaço 

delia sobre os traços do desenho, pondo o lado liso 

sobre o papel e de copiar as linhas sobre o lado ru-

goso. Se se empregar a tinta, na copia do ilesenho, é 

preciso deixal-a seccar. Trabalha-se do lado liso. O dese-

nho ver-se-á claramente atravez da tela. Na figura 2 en-
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contra-se o 
risco de um 
ti ii a d ra d o. 
Sabe-se que 
este r i s c o 
comporta to-
das as linhas 
principaes do 
desenho. Se 
e l l e já foi 
transportado 
para a tela de 
architecto, 
pode - se co-
meçar o tra-
balho. 

Devemos, 
antes de tu-
do, fazer, de 
qualque: fôr-
ma. o esboço 
da renda.uma 
espeeiede es-
que/etc q u e 
vae servir de 
base ao nos* 
so trabalho. 
Para esse fim 
tomemos um fio de 
fibras, colloqtiemol 

Fi^. n." 4. •• Como se enchem os e»pa>,os vastos. 

renda ; arranquemos-lhe duas ou tres 
as sobte as quairo linhas que for-

mam o quadrado exterior; 
conservemol-as ali i , de 
3 em 3 milímetros por um 
pequeníssimo ponto trans-
versal montado sobre os 
dois fiosieunidos. Façam-
se estes pontos pequeni-
nos com o mesmo fio. 

Recommendcção Impor-
tante: Deve-se picar o me-
nos possível sobre a tela 
com os dois lios, convin-
do atravessar a tela sim-
plesmente, a um angulo 
do quadrado, para come-
çar; os dois lios devem 
ficar assentados sobre o 
desenho, mas sem passar 
na tela. Naturalmente, to-

' Cobrem-se as tres partes de 
dois fios fixados por pontos 
dito. Tomemos então do fjo 
mente aos dois fios, no 
augulo superior esquerdo 
de um dos triângulos: 
passemos a agulha a um 
ou dois milímetros d'alii, 
sob os dois fios da linha 
horizontal que formam 
um dos lados do trian-
gulo, sen] picar a tela, e 
tiremos o fio passando a 
agulha abaixo do Jio, co-
mo se faz com o ponto 
de festão; deixemos esse 
ponto bastante frouxo e 
recomecemos um segun-
do ponto do mesmo mo-
do, ao lado do primeiro, 
e assim em seguida até 

bre um outro 
pedaço de te-
la de archi-
tecto, come-
ce-se a apren-
der todos os 
pontos que 
convenham 
ser utilisados 
para a rema-
tar. 

Composi-
ção dosmoll-
005 : Todas 
as partes ma-
tes da renda 
de Veneza 
são cheias de 
16 t m a que 
vou indicar: 
Comece-se 
por traçar os 
contornos de 
dois triângu-
los (fig. 4) 
sobre a tela 
de architecto. 

cada um com o auxilio de 
pequeninos, como já ficou 

n." 72; prendanml-o solida-

Fi»j. n. -:6.— Bridas simples 

e torcidas 

dos os pequenos pontos 
transversaes são picados 
na tela. 

Depois do quadrado 
de contorno, cobrem-se 
assim todas as outras li-
nhas do desenho, rectas 
ou curvas, prendendo os 
fios duplos uns aos ou-
tros, para nunca os fàzer 
atravessar a tela. Isso é 
um ponto essencial, por-
que, terminada a renda, 
possa a renda ser desta-
cada do fundo : se se cor-
tam os fios duplos que 
formam a base do traba-
lho, esta se desaggregaria. 
1 Ponha-se, por emquan-
to, de parte a rosácea 
assim preparada, e, so- Kiç. n." 5. — Como se cracarn o» moliço*. 

Fjg. n.° 7.— Obtidas Jeslonadat. 

ao liuii.e da linha hori-
zontal ; chegada ao angu-
lo da direita, passemos 
a agulha coqtra este art-
çu/o, debaixo dos dois fios 
que formam o lado direi-
to do triangulo, e esten-
damos um fio sob a pri-
meira fila de pontos de 
festão que já fizemos, pas-
sando a agulha soo os 
dois fios que formam o 
lado esquerdo do trian-
gulo, vizinho ao anguio 
esquerdo; o fio ficará as-
sim estendido em linha 
hor i zonta l , justamente 
abaixo dos anuis da pri-
meira íila de festões. 

Segunda fila: A se-
gunda fila é feita de pon-



da% a picot veneziano. 

tos de festão frouxos co* 
mo na primeira, mas com 
a differença que, para ca-
da ponto, a agulha pas-
sara pelo anel do ponto 
da primeira fila que se 
acha logo acima, e, ao 
mesmo tempo, passará 
sob o fio estendido. A 
agulha deve passar sem-
pre, naturalmcnto, sobre 
o fio para formar o pon-
to de festão. 

Chegados, que so-
mos, ao limite desta se-
gunda fila, passemos a 
agulha sob os dois fios 
que formam o la^o direi-
to do triangulo, estique-
mos um fio dehaixo dos 
pontos da segunda fila, 
indo prender aos dois fios 
que formam o lado es-
querdo do triangulo, e 
comecemos a terceira fila 
do triangulo, que será se-
melhante á segunda, e as-
sim por deante até a pon-

alguns fios grossos. Fl-
xemol-os por meio de 
pontos transversais, bor-
dando em ponto de fes-
tão por cima deste en-
chimento, ficando, de ca-
da vez, já se vê, no fun-
do do motivo, e nunca, 
como ficou dito, na tela 
de architecto. 

Poderemos a s s i m , 
emquanto o bordo esti-
ver menos accentuado, 
substituir os pontos de 
festão por simples pon-
tos de " surget " . 

Bridas 

Bridas são fios que 
se estendem nos espaços 
vasios para dar mais so-
lidez á renda. Ha um 
grande numero de bridas 
differentes. Delias ha qua-
tro, que são as mais com-
muns, c entre estas qua-
tro ha duas, a segnnda 

REVISTA Fli.WINlN'A 

Flg. n . » 9. —H ridas /estatuí-

da* a " picot point de pnste ". 

COMPREM NA 
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ta do triangulo. Pa 
ra acabar, atemos 
solidamente o fio 
aos dois f ios da 
ponta " sem picar 
a tela " . 

JYõo se deve 
nurjea picar a tela 
durante o trabalho 
de eqcfjer os es-
paços. 

Quando um mo-
tivo está inteira-
mente cheio pelas 
filas de pontos de 
festão, que já se 
aprendeu a fazer, 
convém muitas ve-
zes "craval-o", is-
to é, a c c e n t u a r 
seus b o rd o s por 
meio de uma linha 
mais forte, mais em 
relevo, de modo a 
delimitar bem o mo-
tivo e fazer resal-
tar os seus contor-
nos. Para itso, quan-
do o fundo do mo-
tivo está termina-
do, estendamos so-
bre os seus bordos F l g . n." 10. — Bridas a picots duplos. 

e a terceira, que 
são sobretudo em-
pregadas na renda 
de Veneza. Nessa 
renda também se 
usa a primeira e a 
quarta, mas rara-
mente. ! _ 

N. I - Brido 
simples ou brida tor-
cida : Atemos o fio 
solidamente aos fios 
de orla ou de cer-
cadura do motivo, 
lancemos um fio até 
á orla opposta e 
voltemos sobre este 
fio, enrolando-o em 
torno do outro, is-
to é, fazendo pon-
tos de " s u r ge t " 
por cima do fio es-
tendido. Teremos, 
dessa fôrma, cons-
tituído a brida. Uma 
vez que cheguemos 
á extremidade da 
brida, enrolemos o 
fio ao redor dos fios 
da orla ou guarni-
ção, em ponto de 
•surget até que 
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encontremos o 

ré de uma ou-

t a hr ida, que 

será executada 

como a primei-

ra. e assim por 

«leante. 

N. 2-Brida 

festonada: Fixe-

mos o fio forte-

mente aos fios 

da orla direita 

do motivo, indo 

prender o fio na 

orla opposta: vol-

temos ao ponto 

de partida e con-

tinuemos na orla 

esquerda. Tere-

assim estendido 

tres fios no es-

paço livre. 

Passemos a 

agulha sob os 

fios da orla, co-

mo está indicada 

na gravura, de-

pois cubramos 

os fios estendi-

dos em ponto de 

festão, regular-

fios de que se 

c o m p õ e este 

anel. Logo que 

tenhamos alcan-

çado a brida, po-

demos retirar o 

alfinete: o picot 

está constituído. 

Nada mais nos 

resta senão con-

tinuar a festonar 

a brida alé ao 

fim. Um exame 

detMo e atten-

cioso da gravu-

ra indica, melhor 

que qualquer ex-

plicação, a ma-

neira de proce-

der. 

Picol ponto 

de posle: Mui-

tas vezes se su-

bstitue o picot 

veneziano pelo 

picot ponto ide 

poste». Quando 

chegamos ao 

meio da brida 

festonada, enfia-

, . . , . mos a agulna no 
F ie . n . " H. — Quadrado em üla de execução. 

ane l d o u l t i m o 
ponto de festão que se acabou de fazer, enrolando-se 

mente deitados 
uns ao lado dos outros. 

Quando chegarmos ao limite da linha, enrolemos o . . „ 

fio ao redor d o s fios da or la a t é e n c o n t r a r m o s o p é d a d e P ° l s 0 f , ° u m a d e z e n a d e v e z e s 3 0 r e d o r d a a B u l l ' a 

brida seguiute, e assim por deante. Puxtmo* com precaução a agulha e o fio atravez 

N. 3 — Brida em ponlo Dzneziano: Para enriquecer a 

renda, tem-se por habito 

enfeitar a brida com um 

ou mais picots, que se 

executam da seguinte ma-

neira : Comecemos uma 

brida festonada, como já 

ficou dito. Chegando ao 

meio da brida, piquemos 

um alfinete, de cabeça 

para baixo, na tela de 

architecto. Introduzamos 

o alfinete a deis ou tres 

milímetros abaixo dos fios 

estendidos. Passemos uma 

primeira vez o fio sob o 

alfinete, depois passe-

mol-o primeiramente por 

cima, depois por baixo 

dos fios estendidos. Vol-

temos a passar o fio uma 

segunda vez sob o alfi-

nete ; cubramos então de 

pontos de festão o pe-

queno anel que ficou for-

mado, passando cada vez 

a agulha sobre os tres 

das espiraes do fio que ficaram formadas, mantendo a ex-

tremidade destas entre o polegar e o index da mão es-

F i g . n. i a — U m quadrado em o ia de sxecuçâo (tamanho nataral) 

querda. Teremos então 

formado um p e q u e n o 

anel, depois do qual con-

tinuaremos a festonar a 

brida. 

Deve-se aprender a 

fazer bridas de todos os 

generos, e, para isso, é 

mister exercitar as mãos 

nessa aprendizagem, por 

meio de exercícios cons-

tantes. E' preciso ganhar 

habilidade na execução 

dos diversos elementos 

da renda de Veneza, an-

tes de emprehender a 

execução de uma dessas 

rendas. 

Se a pessoa não está 

perfeitamente familiarisa-

da com os diversos pon-

tos e não consegue fa-

zel-os com desembaraço, 

começa a tactear e des-

encoraja-se facilmente. 
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E' preciso accrescen-

tar, além de tudo que já 

ficou dito, que, num tra-

balho dc renda de Vene-

za, as bridas devem sem-

pre ser feitas antes que 

os contornos dos moti-

vos estejam cobertos, por-

que aos tios estendidos, 

que formam a base des-

tes motivos, é que deve-

mos prender as bridas. 

Cobriremos, ao mes-

mo tempo que os fios de 

cercadura ou orla, os pon-

tos que nos serviram pa-

ra passar de uma brida á 

outra. Assim, o trabalho 

terá sempre uma appa-

rencia mais cuidada, mais 

caprichada. 

Se procedemos de ou-

tra fornia, isto é, se co-

brimos primeiramente os 

fios da cercadura, o tra-

balho perderá o aspecto 

cuidado e caprichoso que 

deve ter. 

Eneblraenlos à |our: — 

Para ter .ninar, vejamos o 

q ue é «enchimentos a 

jour* Curiosa associa-

ção de palavras, não é 

verdade ? mas basta 

lançar um golpe de 

vista »obre a gravura 

n. 13 para a compre-

hender. As p a r t e s 

cheias e inteiramente 

mates são substituídas 

por mates entrecorta-

dos regularmente de 

vasios: e«ta maneira 

de fazer dá muita gra-

ça ao motivo. 

C) ponto «ãjcuré» 

faz-se da direita para 

a esquerda. Comece-

mos por fazer um anel, 

em seguida dois pon-

tos de festão e uni ter-

ceiro ponto de festão 

apanhados por baixo dos 

outros e dentro do anel ; 

na segunda vez,é pre-

ciso fazer os dois pon-

tos de festão no anel 

da primeira fila. 

F.'g. n . 13 — Um moliço em Veneza cm oia de execução 

F-g. n . 14 — Um quadrado mostrando a marcha do trabalho 

A leitora, até aqui. 

já sabe, mais ou menos, 

tudo o que é preciso sa-

ber para executar uma 

renda de Veneza. 

Se ellaestá bsm exer-

citada, já conhece todos 

os principaes pontos que 

se encontram na execu-

ção dos tres motivos que 

estão representados aqui 

em via de execução. 

Encontraremos ( íig. 

n. II ) uma ampliação do 

motivo n. 1, em via de 

execução. Podemos assim 

facilmente seguir, pouco 

a pouco, todas as opera-

ções que se requerem pa-

ra a execução. 

Convém repetir, com 

a agulha r.a mão, cada 

uma das operações. 

Já ficou desenhado na 

tela de architecto o risco 

f ig . 2. Primeira operação: 

Tomemos dois fios, des-

cancemol-os sobre todos 

os riscos traçados, fixan-

do-os pelos pequenos pon-

tos transversaes; sobre 

as duas diagonaes, es-

tenderemos quatro fios 

em vez de dois. assim 

como sobre as duas 

perpendiculares que 

dividem o quadrado 

em dois. 

Segunda operação 

enchamos os triângu-

los cheios em ponto 

de festão, como ficou 

indicado ha pouco. 

Terceira operaçãa : — 

Executemos todas as 

bridas, isto é, todas 

as linhas que restam, 

festonando-as com um 

picot veneziano. 

Quarta operação: En-

rolemos um fio ao re-

dor destes grupos de 

quatrofios,muito aper-

tados. passando sem-

pre a agulha sob os 

quatro fios. Feito isto, 

devemos coser os bor-

dos exteriores. 

C A S A D E P I A N O S - Frederico Joachim Filho 
SAO PAULO — RUR LIBERO BflDRRÓ N. 69 

Telephone M. 4242 — 

Único depositário para São Paulo dos afamados: 

"PIANOS ESSENFELDER". 

03c ioa para concertos e afinações de Pianos. Autopianos. 

e Harmoniums. 

Orchestrions 
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Quinta operação : Fi-
xemos o fio solida-

mente ás linhas que 

se cruzam ao centro 

do quadro, depois pas-

semos sempre a agu-

I h a alternativamente 

sobre um rio e sob O fio 
seguinte. Teremos, as-

sim, feito, no centro 

do quadro, aquillo a 

que se chama uma roJa. 
l-ixado o fio, corte-

mol-o. 

Nada m a i s resta 

que desprender o mo-

tivo da tela de archi-

tecto. 

A proposito dessa 

renda, é provável que 

muita gente nos ve-

nha dizer que para fa-

zer o ponto de Vene-

za. trabalha-se de bai-

xo para cima. Isso é 

verdade. Os profissio-

naes trabalham assim. 

Mas também é verda-

de que, quem não tem 
Fi(f i ' . 15 Marcha da e.'.ecuçùo, mai» adeanlada 

o habito de traba hr 
assim, nunca cor-o-

gue fa/or um uai» h o 

perfeito. 

jrxà j..:--

V.EIO D E C O N H E C E R 

A S P E D R A S F A L S A S 

Muitas vezes Utio-
ras lerão desejado poluir 
uma pedra e não 1/ Icem 
comprado por Julia 'unta 
pessoa dc cotiftun.a' r/m 
lhes posui afiaiu ar «.• eda 
e Jina ou falsa. 'Para »c* 
mediar «tf inu nvenier.le. 
basla unir a pedra <i ex-
tremidade da Ungira Se 
• a pedra è fina. sapbiin. 
rubi. diamante, etc., hào 

de sentir uma impress.ro dc 
i. 

hio. pedra« ; falais 
não produzem a mer.m 
sensação. perim .•••tem. 

Quer VEx.ia comprar bons artigos para 

Senhora e ficar bem servida ? 

Dê preferencia á 

ÇASA BONILHA — 

o Rua Direit(ã X. 2Q - Téléphoné N. HW 

Patria e Bandeira 

Sob este suggestivo titulo escre-
veu Claudio de Souza o entrecho de 
um intenso drama patriotico para um 
grandioso Ji/nj que está sendo exhi-
bido num dos Cinemas da avenida 
Central, no Rio de Janeiro, e que cons-
titue o trabalho de apresentação de 
uma nova fabrica nacional, a jjraòil-
pilnj. Toda a imprensa do Rio, sem 
discordância de um só jornal, pro-
clama Patria e Jjorjdeira como o mais 
perfeito trabalho até hoje apresentado 
pelas nossas fabricas, asseverando 
muitos delles, que com patría e pan-
deiro a arte cinematografica deixou de 
ser, entre nós, uma esperança, para 
se tornar na mais brilhante realidade. 
Claudio de Souza, que escreveu o en-

trecho, é o auctor das comedias ft re-
rjuncia, €u arranjo tudo, Um homerrj 
que dá azar, 0 exemplo do papai, 
ôu/orjo e prinjavera e flores de Som-
bra, todas representadas com grande 
successo no Rio, em S. Pauto e nas 
nossas principaes capitaes, sendo que 
flores de Sombra alcançou 21G repre-
sentações no Rio, successo que ultra-
passa ao de qualquer outra comedia 
de nossa litteratura theatral. A en-
scenação foi feita por Simões Coelho 
um brilhante escriptor portuguez e a 
execução foi confiada a A. Leal, que 
fez seus estudos cinematográficos na 
casa Pathé, de Pariz. 

Entram no film mais de cinco mil 
pessoas, e para elle posaram o sr. 
Ministro da Guerra, o general Abílio 
de Noronha, que dirigiu o desenvol-
vimento de um thema de guerra, e 

outras altas autoridades militares do 
Brasil, bem como officiaes de arti-
lharia, infantaria, cavallaria, obusei-
ros e aviadores. 

A parte militar é toda reat, e, 
affirmam os jornaes, q ec adniiravel 
mostrando a elficiencia que já conse-
guiu o nosso bravo exercito. O con-
selho de guerra que julga o volun-
tário. que é o principal interprete do 
drama de Cláudio de Souza, é com-
posto de officiaes do exercito, sendo 
a sentença condemnatoria lida pelo 
dr. Barbosa Lima. 

Patria e jjaqdeira será exhibido 
em S. Paulo, talvez dentro deste me/., 
pois logo que deixe e tela do Cirje-Po-
iais, na Avenida, será exhibido em 
outros cinemas do Rio, com os quaes 
já tem contracto, segunco nos com-
municou a prasil-pi/nj. 
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' M m 
B^tfirtl TA IVIICÜ \m.1! 

E's sempre 
formosa, Serra 
Doirada. e eu 
sempre te amei! 

Desde que 
os meus olhos conheceram a 
belleza, vivem fixos em ti, e a 
cada instante, gosam o inebria-
mento de novas bellezas e igno-
rados encantos, encerrados na 

variada gamma do teu azul doirado e no recorte sua-
víssimo do teu perfil de Serra! 

E tu Os, para num, um perpetuo encanto! 
E olhando-tc. eu envelheceria sem sentir o tempo! 
E olhando-te nào existe para mim, passado, presente, 

nem mesmo futuro ; minh'alma, extasiada, võa para as 
regiões doiradas da phantasia e se embala num sonho 
azul scintillante, num sonho saphira e oiro, suave e for-
moso como o teu perfil, Serra Doirada! 

Meus olhos se cançam de fitar o azul flammejante 
do céo, nos claros dias de verão goyano. mas a ti meus 
olhos jamais fitarão bastante ; pois o teu dorso mos-
queado tem reflexos de prata, ondulações de velludo, 
irradiações de brilhantes... o languido fulgor das esme-
raldas. pois vu és, toda uma escala de deslumbramentos 1 

A's tardes, nas formosas tardes de maio,quando a terra 
govana é um jardim sumptuoso e as flores offertam o 
Sorriso de suas corollas multicores, espalhando no am-
biente, capitosos perfumes, farto me da terra e das suas 
cousas bellas e meu olhar entediado repousa na curva 
voluptuosa do teu dorso — serpente doirada que te en-
roscas em torno desta tranquilla üovaz, mergulhada cm 
descuidado soinno. 

Embebo-me, então, em um sonho de mysticismo 
pantheisia. 

i. ã tarde, hrmosa c altiva, vaes cmpallideccndo 
devagarinho, o teu azul brilhante esmaece numa tinta 
Illa? e oiro, divinamente suave... e em teu corpo se 
fundem todos os tons, todas as nuanças subtis, desde 
o azul prateado até a suavidade liquida de uns tons 
carmin e oiro ; e teu perfil quasi se esvae voltado para 
o cen, pensativamente. 

Nas frias manhãs de junho accordas embuçada em 
gazes alvadias, envolta em echarpos de neves transpa-
rentes... mas... de repente atiras para o alto as tuas 
níveas roupagens e vaes surgindo esplendida e azul 
para o beijo quente do sol que põe fulgurações de aço 
em tua pelle setinosa. 

E nos dias calmos de junho és paz e bonança ; és 
columna de saphira sustentando a enorme cupola do ceu 
luminoso e és ainda, muralha scintillante, encerrando 
Gova/. num circulo de luz e oiro, onde reina a belleza, 
na suavidade do ceu sereno, na orgia de luz, no alfago 
das auras e no primaveril esplendor da terra florescida ! 

Dizem que o teu seio contém fabulosos thesouros, 
Serra Doirada! 

E nelle deve haver, por certo, rubis, topázios, es-
meraldas e saphiras, opalas e brilhantes, pois que re-
flectes todas as cores destas pedras c tens a formosa 
irradiação de todas ellas ; e meus olhos maravilhados 
vém o teu ventre translúcido encerrando um thesouro 
inexgotavel de allucinadoras pedras preciosa?. 

Mas... a tua alma é co.nplicada e perversa, como 
a alma das pedras que cuidadosamente escondes... e 
de repente, o teu dorso multicor e transparente, flameo 

c brilhante se embaça 
e sobre o teu corpo 
iae o manto opulento 
de velludo azul negro. 

Km agosto, és mo-
desta. 

A tua belleza se esfuma num melancolico sonho liláz 
e o teu azul apagado já nào brilha. 

Dir-se-ia que, fatigada de ser bella, desejas a suave 
penumbra das serranias tristonhas... que o olhar humano 
não procura numa invencível admiração. 

Caprichosa esphinge, guardas para a noite, a tua 
mais formosa transformação! 

Descem as sombras sobre a terra, e o teu vulto se 
envolve em vaporoso veu e dentre as brumas do cre-
púsculo. a tua silhueta magestosa se esfuma no horizonte 
longínquo: e súbito, um filete de luz viva pontilha os 
teus pés e ziguezagueando, doirada e tremula, sóbe 
para o teu collo. 

I.uzes multicores, num crescendo formidável, vão te 
cortando o dorso em todas as direcções, vão te cobrindo 
de colares e colares de rubis... de doiradas gemas, en-
castoadas no velludo sombrio do teu corpo giganteo. 

Dir-se-ia que as estrellas desprendidas do ceu vieram 
aninhar-se em teu regaço, Serra Doirada! 

Mas, nào! Ellas pontilham o firmamento e te fitam 
maravilhadas I 

Foi então o thesouro immenso que tão cuidadosa-
mente occultas, mas que a noite, tenebrosa e pérfida 
espalhou sobre ti para que os ladrões te roubassem 
e te visses nua e pobre, como uma mendiga. 

Mas, não! lu és uma deusa e mãos profanas nào 
podem tocar-te o corpo divino e roubar-te o fabuloso 
thesouro das pedras preciosas, mas o homem que te 
idolatra e te quer esplendida... ateou, sobre ti, o fogo 
da queimada ! .. 

Goya/, é triste em dezembro... e os dias são lentos 
e frios, como as grandes chuvas vagarosas. 

E em dezembro, minh'alma chora. 
E* porque meus olhos não te vêm, Serra Doirada! 
Um veu cinzento e impenetrável cobre o teu corpo, 

amplia os horizontes desta pequena íioyaz, derramando 
nos ares, tristeza... saudade... receio... porque sem ti, 
sem a protecção do teu corpo, a flôr do medo envene-
naria o ambiente perfumado de Ciovaz. 

E as chuvas choram a tua ausência e a terra goyana 
veste o pesado crépe da viuvéz, nesses dias longos c 
cinzentos de dezembro. 

Dizem que. de perto, nào és formosa, nào! E dizem 
ainda, que és selvagem, rude, arida e traiçoeira! 

Meus olhos te viram distante e meus olhos sempre te 
amaram, Serra formosa ! reclinada pensativamente no ho-
rizonte longínquo,ondulante muralha sustentando o ceu e 
derramando ondas fulgidas de belleza e de alegria, de sua-
vidade e paz, sobre a terra goyana. 

E meus olhos sempre te amaram distante c íascina-
dora, fugidia e bella. como o sonho de oiro que minlfalma 
acalenta e que bem sei, nào terá nunca a dolorosa morte 
da realidade. 

Azul, fulgurante, bem no alto, tocando o céo. elle. o 
meu sonho de azas de neve, alenta-me num perpetuo "sur-
sum corda"... e meus olhos te vôm corporificação do meu 
sonho, sustentáculo do céo, formosa serra, enlevo meu ! 

E meus olhos sempre te amaram, porque sempre te 
viram distante, impalpavel.doirada e inaccessivel,formosa 
e única, como o meu sonho irrealísavel! 

ClOVaz. fttatilJa 'Palinia. 
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A MODft 

Esta jaqueta é extremamente ele-

gante e muito própria para a actual 

estação. E' muito simples, como se 

vê, para combinar com a saia, que 

é lisa. O tecido claro é preferível 

a qualquer outro, devendo-se ter 

o cuidado de escolher um tecido 

dúctil, "souple". 

Este modelo é superiormente ele-

gante. ha saia, como se vé da gra-

vura. ainda se delineiam, para dar 

realce á frente, as túnicas, R blusa, 

de tecido mais leve, é muito gra-

ciosa com a gola dobrada, aberta 

em decote-

Blusa com sobre-blusa para senho-

ras ou moças. Saia com túnica. 

Este modelo, tal como repre-

senta a nossa gravura, não 

está muito vulgarisado, corno 

á primeira vista parece. O deco-

te pôde, como variante, ser aberto |em 

angulo como no segundo modelo. 
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ém 3 U & I y J u vm 

Qahi-SC psrjvc tila zc àeiuShcu cm tafr.rr.z; 

— Quem quer que te ouvisse dizer que parles para a Alle-

manha, acreditaria que te vaes suicidar, disitr Su/arui, interrompendo 

o discurso do icu «poso. 

— Pois di/ia mal. Ouve-me, minha querida. Desde o dia, o 

momento, o minuto cm que te dei a minha mão de esposo, a mi-

nha única preoccupação, o meu único tormento (oi alliviar o desam-

paro em que havias de ficar, quando minh'alma, desprendida do cn-

volucro terreno, sahisse da terra c subisse ao plano espiritual. Por 

fim, posto viver tranquillo. Dois annos justos, dois annos fecundos, 

furtando horas ao repouso c ao recreio, trabalhei, trabalhei, para te 

legar uma pequena fortuna. Essa fortuna, porém, só te chegará ás 

mios quando eu estiver enterrado. Lopes, o velho Lopes, o labcl-

lião, transmittirá a ti fielmente as minhas irutrucçõcs, para que tires 

do meu trabalho todo o possível proveito material, que, segundo 

penso, não será pequeno. O meu editor, de resto, te ajudará, por-

que is3o lhe ha de convir. 

Calou-se. porque sua mulher, fazendo uma careta, se debulhava 

cm lagrimas. 

— Ora, filhinha ! Não te aflijas! Não ha ra/ào para temores 

nem inquietações. Meu dever profusional exige, impõe essa viagem. 

O director do jornal prc!criu-mc, entre os meus companheiros, pelo 

meu talento, minha cultura c habilidade jornalística para enviar da 

Allemanha as notas sensacionacs. Assim me disse o director, foram 

essas as suas palavras... 

Elie mentia como um judeu. 

Sc Suzana tivesse podido adivinhar o pensamento secreto do 

seu marido, o seu sobresalto seria maior, muito maior. Porque a via-

gem obedecia ao mais descabcllado plano que pôde ser engendrado 

por um cerebro em desvario. 

Roque, desde muito joven, cuidava que era um perseguido c 

que toda vez que o seu nome, como jornalista ou homem de letras, 

era preterido por outro, o único motivo era a inveja inspirada pelo 

seu talento, pela sua capacidade, pelas suas immensas aptidões... No 

fundo, um fátuo, um mcdiocre. Cria-ic uma victima do mais injusto 

menosprezo, c revoltava-se contra o dever que impoz a si, como jor-

nalista e critico, de realçar os outros nomes cm detrimento do seu. 

Impo/ a >i o dever, desde a infancia, de parecer amoravcl e 

bom, recto e honesto. Era uma mascara, com que lograva occultar 

a« suas fraquezas, entre as quacs «obresahiam uma vaidade trrrivel e 

uma ambição sem limite. Acabou por convencer-se d<* que a rua se-

riedade c a sua bondade fingidas eram os seus peores inimigos, eram 

os pcorcs obstáculos para a conquista dos seus ideacs. Quando pu-

blicava algum livro, os seus collegas de letras não se davam ao tra-

balho de o ler, nem menos de lhe consagrar uma lira de papel, 

para apregoar as suas cxcellcncias, se as tivesse, ou invcnlal-a*. quan-

do fatiassem. Verdade é que, algumas vezes, um ou oulro critico, á 

força de reccbcr do autor visitas c solicitações lamurienlas. accusou. 

cm curta noticia, o recebimento da obra. promcllcndo aos leitores, 

sem inlcnçAo de cumprir, um mais amplo juizo, cm oulro dia... Ma« 

tudo ficava, como sempre, para o dia de juizo... 

Em certa occasião, afogando-se de raiva, odio e despeito. o 

-bom- Roque começou a pensar: 

— Está claro como agua. I odos dizem : Roque é um bom ra-

paz. cordato, resignado, paciente, condescendrnte. não sabe guardar 

rancor nem rcscnlimentos. Basta que eu lhe dedique um exemplar da 

obra que tenho no prelo, para que cllc fique satiskito e me | erdoe 

as falias. E ' um bom companheiro, com quem sc pode contar. 

E o peor, para elle. era que isso se dava constantemente. To-

dos os collcgas confiavam na sua condcscendcncia, no seu bom gesto 

de perdoar tudo. c porisso lhe negavam os mais pequenos obsequio« 

c incorriam em faltas, na certeza do perdão. 

O habito de fazer o bem. embora a sua Índole o empurrasse 

para o mal. havia-lhe crcado uma segunda natureza, e tão poderosa, 

que dominava a primeira, contrariando, de uma fôrma tyrannica. os 

seus proposilos. intenções e impulsos. Assim, ao reccbcr o novo li-

vro de um companheiro que. cm analoga occasião. o dcMltcndera. 

apressava-se cm elogial-o em artigos estirados, exaltando o autor com 

expressões c adjectivos encomiásticos. Assim procedia, para que o 

seu renome de bom c de serio ;c mantivesse sempre e |>elo receio 

de que, caso proccdcssc de oulra fôrma, o apontassem como invejo-

so ou despeitado. Algumas vezes, c não raras, com a mesma mão 

com que atirava, num bufo de cólera, um livro para u cesta do«. 
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papeis, resolvido a não di/er palavra a respeito dellc, o retirava tam-

bém e lhe abria as |*aginas, resignadamente, para sc inteirar do con-

teúdo e tomar os a|>ontamcntos para a critica. Outras vezes ainda, 

com a mesma |>cnna com que, movido de odio contra alguém, fu-

zilou phrases grosseiras e afiou adjectivos venenosos, acabou. |ior 

amor á rotina, riscando as grosserias «criptas para as substituir por 

phrases de encomio, assucaradas de mel. Era isso o que fazia n ca-

da passo, ma« esta bondade livpocrila custava-lhe um duplo 

ataque de n- vos «• de bílis. A hilis. como é de ver. tinha-lhe in-

vadido o pigmento e a alma. 

Roque ia vivendo .»sim. Em (mlitica. foi o correligionário leal, 

disjnuto a toJos os >ai-rif:cios poi amor da cauta, o i|ue não obsta a 

que. embora muito pre/.vlo pelos chefes, nunca fosse chamado a 

exercer cargo nenhum : na imprensa, chcgoj ? ter redactor-chefe de 

um grande periodico. mas interinamente... «piando o proprietário se 

ausentou por motivo de moléstia. 

— Assim |k>«. dizia elle «le « para si. »ou o mordomo que 

guarda a cata mquanto o dono veraneia. 

E sentia um grande aredume. 

'Iodas as vezes que vagava o pos'.o de director. «|»erava cm 

v.V> qcc o chamassem jura occupal-o. Mas todas os vezes era esse 

posto adjudicado a um com;>anhfiro mais novo ou. segundo elle pen-

sava. menos apto. 

Eft reveu jur.i o ilieatro. Nenhum e.n^re/ario. verdade seja. lhe 

recusou a peça. ma» nenhum. Iaml>em e verdade. Ih'a montou, pre-

ferindo utteader a outros crcriptore.« mais impacientes c de tempera-

mento mais agtforivo. Roque era Ião bom. Ião resignado... 

A o tcrilitar. ao cabo de tantos annos de continuas dece;>çõe*. 

que toda* as sua« derrotas decorriam da sua hypocrisia. padeceu de 

uma tentação suprema: decidiu mostrar-se lai <iual era, tal como 

«urgira «las entranhas maternas, isto c : ruim, lodo bilis. um fígado 

com «lua* iN-rnas. Qui/ «cr máo. Mas lambem |ara isso é mister 

a|»roveilar a hora e a op|iortunidad<\ Uma c outra hnvía-as el!e des-

perdiçado em | are. nx bom, e agora «va larde. muito tarde, para des-

colar a mascara. Corria o perigo de ver a sua verdadeira e n Mural 

condição ter lomad.t como doença mental: «• temendo <|uc a taxa 

de louco lhe <,zebrasse o preitigio de i «m rapaz. a <|ue xv habi-

tuara. cahiu em funda amargura e en« hvu-sc todo de odio á huma-

nidade inteira. Desde esse momento, entrou a passar as noites cm 

clato. ralando-se de raiva, a procura; um meio «le exercer uma vin-

gança «pie fosse Ião terrível e Ião grande como o seu odio. Achou-o 

por fim. E e.«a vingança pareceu-lhe, sob todos os pontos, cxccllen-

te. |»rque e'U vinha cm prove-lo da sua mulher, a un:ca pessoa 

que. segundo elle pensava. lhe tinha feito justiça, (»or tel-o julgado 

um gênio. 

Havia-se casado aams atraz" rom o cego arrebatamento de um 

solteirão «|ue. cm «|uarenU an nos de »ida, não admilliu que haja no 

mundo uma mulher digni «le ser amida. A que se lhe apresentou 

foi uma desgraciosa trintona, egualmente falha de dotes pecuniários, 

physico«, moraes e intclle.tuacs. Era rica. porém, de presumpção e 

de ambição. Ginçada de rechaisar os mais dignos pretendentes. 

espera daquelle «|ue lhe garantisse fortuna, conforto e luxo. c con-

vencida «le «|ue. esperando-o. acabaria por desesperar, resolveu ac-

ceitar a mio «Je Roque. Ca«ou-se com elle. c fingiu Ião l>em que o 

amava, cercava-o de Ião hab.-is e mentirosos carinhos, «jue o velho 

periodista começou a cuidar que. cm «|uestòci de venturas domesti-

ca». era um verdadeiro eleito do distino. 

Cuidando-sc amado, adorado, idolatrado pela esposa, nio podia 

pensar cm ncnliuma vingança que pudesse Ira/c para ella desvanta-

gens materia«-'. IMO nunca ! Imavinou uma porção de disparates c. 

ao cabo. se decidiu por um. tuo engenhoso como completo. Decidiu 

escrever uma obra. cujo conteúdo |>óde ter aval ado |>clo seu li lulo: 

Memoriai de um periodista que nunca poude ocrcYer com sinceri-

dade senào depois de morrer. 

Escrever a obra. deixar dis;>oslo. em testamento, «pie fosse pu-

blicada oito dias após a sua morte... e dar um tiro nos miolos, era 

o que lhe cumpria fazer. Po/, hombros á tarefa. Durante dois annos, 

escreveu, escreveu... Criticadas, envenenadas. ridiculari*ad;s, infama-

das ficaram a vida e a alma do* politico.«, dos prelados, do; esc ri-

piores, dos poetas, dos artistas, dos críticos, dos jornalistas, dos pe-

riodistas. dos ernpre/arios theatraes. de toda gente «jue cm vinte an-

nos de imprensa tinha conhecido e elogiado. Não poupou GÍ teu» 

proprios companheiros de redacção. A o traçar as ul .mas linhas, acre-

ditava que o exilo seria maior do que suspeitava ao conceber a 

obra. A sua vaidade exaltou-se. E na ancia de saborear o exilo es-

candaloso, reflectiu um instante. 

— Se mc atrevesse a pub|ical-a cm vida > 

Não se atreveu. Mas, não podendo resistir á tentação dc gosar 

o seu triumpho. inlrodu/iu uma variante no teu plano de vingança : 

resolveu partir para o estrangeiro, enviar de lá a falsa noticia da sua 

morte. e. oito dias depois, publicado o livro, regressar á sua Ir-a, 

gosar os desgostos que provocara e cs|>alliara e. finalmente, mo .V 

vingado com um lirosinho nos miolos I Que delicia I 

C acaso, porem, ajudado pela sua exaltada imaginação c |« * 

recordação de algumas leituras folhetinescas, introduziu outra va-

riante em sua estratégia vingativa. 

Quiz o primeiro, isto e. o acaso, que, no mesmo compartimento 

onde viajava, morresse repentinamente de um co1a|iso cardiaco um 

compatriota seu cm terrilorio estrangeiro. A sua exaltada imaginação 

e as suas leituras folhetinescas suggcriram-lhc o seguinte: registrou se-

renamente o defuneto. despojou-o da carteira de identidade c de ou-

tros documentos, substituiu uns |K-IOS outros, e pelo treco resultante 

da identificação ficou sabido que o morlo era o sr. Roque dc Tal. 

quarenta e cinco annos, periodista, casado, rcdaclor-chcfc da Infor-

marão Universal. 

O proprio defuneto. assim que enterrou o vivo. ou, melhor, o 

falto sr. Ro«|uc de Tal, expediu numerosos Iclcgrammas para os pe-

riódicos. jornaes c agencias, communicando a sua morte, com a fir-

ma. egualmente apocrypha. dc Pascual Rodrigues, «jue tinha morrido 

de verdade. 

De regresso ao seu paiz natal, não poude conter a sua impa-

ciência. Queria taber as noticias, e, para isso, dctevc-sc na provín-

cia. perlo da capital. Foi a um casino de jo?o onde havia jornaes «; 

revistas de todas as procedências, para ler o seu necrologio. Leu. re-

leu. devorou as columnas de elogios <|uo o contagiavam. e crendo-os 

sinceros por não lhe occorrcr que foram cscripto* no dia dus condo-

lências c dos pezamet. pensou : 

-- Elogiam-me agora, por«|ue já lhes não potro fazer sombra. 

Bandidos! Antes, scr-mc-ia ulil essa justiça que hoje me fazein, mas 

agora é larde. 

É lembrando-se do livro, que ainda eslava no prelo, preste* a 

ser lançado ao |>ublico. (>entoii. sorrindo sarcaslicamente : 

— E dizer «pie todos estes elogios posthumo; te vão transfor-

mar. daqui a dias. cm grosserias c insultos á minha memoria ! F.m-

fim. estamos pagos. 

Dc[-ois de ler repelidas vezes e com grande desvanecimento to-

dos os artigos necrologicos, correu a buscar noticias do seu livro, pu-

blicado dias antes. 

Dirigiu-se a um livreiro c indagou. 

— O h ! foi um êxito collossa' ! disse-lhe o livreiro, esfregando 

as mãos. O senhor nem imagina. Já está na terceira edição. As «luas 

primeiras explodiram como polvora. Já te vê «|ue o autor era um ho-

mem a valer. De homem assim «'• que «i pai/, precisa, pira dizer as 

verdades na bochecha «los governantes e na fuça dus instituições. Se 

não têm coragem para dizer as verdades, emquaiilo vivos, digam-n'a« 

ao menos depois dc mortos. Irra ! 

Depois de cobrar alento, porque o prazer de ouvir o livreiro o 

afogava, indagou : 

— E os jornaes f que disseram os jornaes a res|*-ilo do livro ? 

— Os da capital, nada. nem um pio. Comprchende-sc. Não mui-

tos dias antes, noticiando a morte- do aulor. elevatum-n'o ás alturas 

da lua : depois vingaram-sc dclle. não noticiando o livro. Mus na 

província tem-se discutido muito os méritos do aiitoi. Isto c o ex-

traordinário reclamo do editor contribuirsm muito |«ra a venda «lo 

livro. 

Rosjue ficou tão contente de ver realisada a sua vingança. «|ue. 

te dispoz a dar mesmo o lirosinho no ouvido, [torque não «sarava 

«jur lhe estivesse reservada maior satisfação na vida. 

Lembrou-se. porem, da sua mulherzinha, da sua triste «? incon-

solável viuva. EJIe cuidava-a inconsolável, arrc;«cndida talvez dc ha-

ver consentido a viagem. Sentindo um desejo irresistível de vd-a. 

antes de suicidar-se. resolveu correr até á capital. Mas. temendo ser 

reconhecido, adiou o teu regresso e internou-se numa cidadcsinha 

do interior. 

Para falar verdade, elle sentia-se feliz por muitos motivos: feliz 

pelo exilo alcançado, feliz pelo antegoso de rever a sua esposa ou, 

melhor, a sua viuva, c feliz por possuir na algibeira uns l»ons [tares 

de contos de réis. surripiados á carteira de morto. O diabo era a 

idéa do suicidio. a necessidade que linha de suicidar-se. Isso tornara-

lhe um pouco sombria a felicidade... 

Deixou-se ficar na cidadcsinha. incógnito. Alguns me/es depois, 

afeiado. disfarçado, desfigurado j»clas barlras «jue deixou medrar c 

crescer e por uns terríveis oculos defumados, voltou á capital. 

Logo que chegou ao hotel, mandou averiguar, por linhas tra-

vessas. o eslado da sua viuva. 

— Senhor, disse-lhe o mensageiro incutnbúlo da averiguação, 

contaram-mc que essa senhora não vive na mesma casa. Mudou-sc 

de bairro, porque se casou logo depois da morte de seu marido... 

— Q u e ! fez elle. num recuo. Casou-te ? ! Com quem ? 
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— N i o me souberam d i « r . Só me disseram que ell» o l á mo-

rando na rua I . " do Abril n." 7. 

Roque nlio poude ouvir maii. Como um louco, deitou a correr 

pelas rtcadas abaixo, tomou um taxi, lançando no chauffcur a dire-

cção du casa. Chegou prcciiamcnle no momento cm que a sua viuva, 

dc braços dados com o teu teu marido, IR dispunha N la/c: UM 
paitcio pelo bairo para ostentar o reu idylio recente. 

libello contra c«e cardeal, onde eram postos a nu. dc uma fôrma 

violenta, todos o» icus erros c defeitos. O cardeal mandou recolher 

toda a edição... não para impedir a sua leitura, mas para lhe nugmen-

tar o valor. Deita maneira ia clle vendendo o livrcco a preços exor-

bitantes. ganhando, naquellc negocio. mit:» d* mil piMolas. 

Ora. o poeta nlio linha feito outra «mm tento imilar oc-rdeal 

Ma/arino. Vendendo edições «• ediçócs do livro cm que mm inju-

O marido da sua viuva era um poeta joven c celebre, uma das 

personalidades mais execradas, mais furiosamente velipendiadas pelos 

paginas reioantcs das Memorias. 

Era um moço muito culto ene poeta. Culto e um tanto ou 

quanto philoiopho. Etie poeta conhecia a ancdocla do cardeal Ma-

urino. Conta-ie que. certa v « , foi publicado um terrível e virulento 

riado, comeguiu amontoar u na bclla (ortuna. o que Roque não 

linha logrado, eterevendo obr;s originaes. E ainda por cima tinha-

lhe elle roubado o amor da Aia mulher. 

O coitado nào poude * resistir. Ficou um momento immovel, 

pallido c cahiu para Iraz. morto. Mas desta vez morreu devera.'. 

Gonçalo Fali. 

F E L I Z E S 

( E . S ) 

N'uma casita branca como um cysne, 

meh escondida na ramaria verde d'uns ol-

meiros e estreitamente abraçada pela Jolha-

gem das trepadeiras, um verdadeiro ninho de 

paz e de conforto, onde o luar palpitava na 

caiaçào do exterior e entrava em ondas lá 

dentro, pelas janellas, dois velbitos amando-

sc ainda muito, lembrando a cada instante o 

seu passado e esquecendo todo o seu presen-

te, vhiam ali contentei, radiosos, longe de 

lodos e de tudo, e sempre perto um do ou-

tro, muito perlo. 

Haviam feito a longa viagem da exis-

tência, de màos dadas, leal e antigamente, 

dizendo a doce cançào da juventude, que 

derivara ofinal, suavemente, na psalmodia 

melancólica dos setenta annos. 

Elle, curvado e tremulo como um vime, 

ia sentar-se ao pé d'uma janella, tendo aper-

tadas nas màos emmagrecidas, as màos ainda 

gentis da companheira. E cila, a doce velhita 

« seu encanto, encostava-lhe a fronte para o 

peilo e assim ficavam horas e horas esqueci-

das, evocando mais uma vez em cada dia 

aquelles dias de jubilo e embriaguez, quando 

corriam cheios de vida pelos campo*. pa-

ra sc beijarem, para colherem nos lábio» um 

do outro os bagosilos vermelho> das cerejas, 

menos vermelhos, porém, do que oi ÍCUJ 

lábios. 

<§ os seus olhos, amortecido> pela idade, 

Jitavam-se entào suaves e amorosos, tal qual 

outr'ora, quando corriam pelos campos e se 

encontravam, aos beijos, os seus lábios. 

<5 tào felizes eram, tanto, tanto, que 

Deus para não quebrar essa ventura, levou-

os juntos, um dia, para si. 

Adormeceram amortalhados de luar e 

nunca mais despertaram . . . . 
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ANTES de demonstrar a maneira 
de pintar e de montar um leque, 
parece-nos util traçar cm algu-

mas paginas a historia d'este gracioso 
objecto ao qual em todos os tempos 
os Mestres da pintura nâo temeram 
dar-lhe o encanto do seu talento. 

Desde as épocas mais remotas, 
o Oriente foi o berço da civilisação 
occidental ; as artes alii estavam tão 
desenvolvidas que já. um scculo antes 
de Jesus Christo, o poeta latino Lucré-
cio cantava o brilho esplendido dos 
tecidos. 

Era então natural que n'este paiz 
onde o costume civil estava ornado 
com ricos bordados, onde o luxo tinha 
chegado a um requinte tão grande 
procurando-se tudo o que podia contribuir para dar con-
forto e para completar o adorno da mulher ; d'ahi o 
emprego de enxota-moscas, de abat-jours, sombrinhas 
e leques. 

O:: parasóes eram compostos de pennas de pavão 
ou de avestruz, fixos a longos cabos, formando assim 
especies de chapeos de sol que os escravos seguravam 
tendo-os por cima da cabeça do seu senhor. 

O leque foi primeiro empregado para activar o fogo. 
era conhecido com o nome de flabellumeste, que tinha 
uma destinação profana, foi bem depressa empregado 
para a Egreja. 

Durante o officio, com effeito, e para proteger o pa-
dre ou o celebrante do calor, dois diáconos collocados 
um de cada lado do altar agitavam um leque chamado 
Flabcllum. 

Em nossos dias acham-se ainda traços de tal uso. 
Nas grandes cerimonias religiosas, dois bussolanii ten-

do dois flabelli. enquadram a Sedia ge-toioría sobre a 
qual toma assento o Papa. 

Estes flabelli, actualmente cm pennas de avestruz, 
tornaram-se o emblema da soberania pontifical. 

Desde o V século até á edade-media, o leque era 
composto de pennas de pavão, de avestruz, de corvos 
das índias, de papagaios ou de faisües, fixas a um cabo 
de ouro. de prata ou de marfim. Trazia-se a cintura, 
preso por uma cadeia de ouro. 

No século XIII, designava-se com o nome de amou-
choir; citam-se os da Rainha Clemencia, dcsêda bordada, 
e o de Joanna de Evreux que, segundo o seu testamento 

Fig. a. - Is-,ur. entalo l.ui: XVI 

datado de 1372, era de patino em ouro com flores de 
lys encastellado com as armas de França e de Navarra. 

O leque fechado e em quarto de circulo, que estava 
em uso no Japão e na China desde o século X , não fez 
a sua apparição na Europa senão no XVI , designaram-no 
então com o nome de aventoir. 

F I G . I . — L . N / U F TUTI/LN I . N I : A T . 

Catharina de Medíeis Introduziu-o em França, se-
gundo Pedro de L'Estoile; o trazido por Henrique III 
era de velino tão finamente cortado quanto era possível, 
com os bordados em todo o contorno no mesmo estofo. 

Dianna de Poitiers tinha um em folha de marfim ; 
Brantóme, nas suas «Wemorfai, cita o que a rainha Mar-
garida deu como prenda a Lniza de Lorraine, cm ma-
drepérola, com pedras preciosas. 

Outros, mais espalhados no século XVII, eram sim-
plesmente compostos d'um pequeno cabo em madeira 
sobre o qual estava applicada uma folha de papel de-
corado. 

Desde o Reinado de Luiz- XIV, tornaram-se o com-
plemento indispensável da toiletle das damas; a sua 
grandeza estava em relação com a dos vestidos, serão im-
pressos com o esplendor do grande século e attingiram 
o mais alto grão de perfeição; montagem de pérolas, de 
pedrarias e de ouro serviam de alguma maneira de es-
quadria ás magnificas aguarellas de Philippe de Chani-
p a g n e ( d e q u e o l eque de Eg re j a . Legenda Ja tradição do 

septanic, era admiravel), de Lemoine, Mignard, Charles 
Lebrum. 

Eram sobretudo pintados em velino, alguns foram in-
teiramente decorados a verniz Martin em armações ditas 
quebradas e tudo em marfim. A orla que esquadrava o 
cartão .era feita a ponto de Alençon. 

Fizeram-se nesta época leques com oculos. estes 
collocados no centro do eixo que servia para manter as 
barbas do leque; outros possuíam entre as flechas pe-
quenas aberturas vibradas. 

No reinado de Luiz XV, o velino 
rivalisa com o papel da China, pouca 
seda; as armações somente teem um 
realce de pedrarias, ricamente escul-
pidas em nacar ou marfim. 

Meissonier publica então modelos 
segundo os quaes ensina os artífices 
as combinações que >e podem tirar 
das conchinhas (fig. I ) denominam 
nas estampas de Bebei, rodeiam os 
assumptos galantes pintados ou dese-
nhados por Wateau, Lancret, Peter, 
Boucher, Fragonard e pelos mestres 
d*uma época que traz á arte do leque 
uma graça picante, espirituosa e ca-
prichosa. 

E' a grande época, com effeito, 
: dos-assumptos amorosos, das doidices 
; e tolices indiscretas, e o embrechado 

é realmente o complemento d'cstes 
gracejos. 

A influencia de Mme de Pompadour sobre as artes 
traz uma graça nova á sua decoração; o embrechado 
dá logar ás grinaldas de florinhas ou fructos. 

Cita-se como uma maravilha o leque dado a Maria 
Antonieta, então delfina no dia do seu casamento, 
em 1770, e que foi descoberto na feira de Bordeaux 
em 18G0. 
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E i s , s e g u n d o a Çazctta das Delias ailes de I8<)<>, a s ua 

•descrlpcâo: 
41E' em seda ou antes em tafíelá de Florença: 110 

meio d'um agrupamento de palhetas, de ramos, de rosas, 
de myosotis perfeitamente pintadas acham-se tres meda-
lhões executados a aguarella. 

" O do meio representa, sobre um cartão, o escudo 
enquadrado da França, do Dauphiué. encimado com a 
corôa d'ouro dos delpnins de França. 

" Uma peque-
na cruz do Santo-
Espirito, acha-se 
por baixo do escu-
do. Os dois meda-
lhões da direita e 
da esquerda são re-
petidos e represen-
tam ambos um dei-
phin nadando n'um 
mar d*azul e levan-
tando a cabeça para 
receber uma corôa 
de rosas que lhe 
•estende uma mão 
saltindodas nuvens. 

" A armação é 
em marfim incrus-
tado e esmaltado, 
as duas flechas do 
meio teem esmal-
tado o escudo de 
Bourbon, em azul, F , n 

com tres flores de 
lis d'ouro á direita, e á esquerda dois delphins! 

" Alem disso, c fácil reconhecer no desenho da or-
namentação da armação um M e um A maiúsculos en-
trelaçados. 

" As flechas servindo de fechos são arrendadas e 
representam ainda nas suas incrustações os delphins c.i-
racteristicos, uma pompa e um aliar encimado com dois 
corações inflamados." 

Mais larde por occasiào do nascimento do delphin, 
a cidade de Dieppc oltereceu á rainha Maria Antoniettn 
um leque em marfim de Ceylão, em que cad.i uma das 
tres hastes estava esculpida segundo os desenhos de 
Viett; representava 
a entrevista de Ale-
xandre com Porus. 

A simplicida-
de nas artes reap-
parece com o rei-
nado de Luiz XVI: 
(fig. 2 ) 6 a segun-
da moda das pasto-
raes. das eglogas, 
das scenas campes-
tres; uma vida in-
teira inspirada da 
natureza está pin-
tada nos leques. 

Attributos pas-
toraes. chapeos de 
pastores, armadi-
lhas, cajados, pom-
bas amorosas, to-
dos estes motivos " 
encantadores estão 
ahi rodeados de 

• w r 
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bouquets de flores, de gerbas de trigo e nós de fitas das 
quaes cahem grinaldas com uma graça magica c simples. 

Em 1785, a descoberta dos aerostatos teve um gran-
de eccho, desde as primeiras cxperiencias de A\ontgol-
fier, de Philippe de Roziers e Blanchard, viram-se appa-
recer os leques ditos em Dalla o, representando paysagens 
no meio das quaes algumas pessoas contemplavam a 
ascensão do ballào. 

Depois com a revolução, o leque torna-se patriotico ; 
o museu Carnavalet, em Paris fornece-nos alguns exem-
plos, tacs como os com o busto de Mirabeau, aassembléa 
dos Estados Geraes, a pompa fúnebre da clerezia franceza. 

A' medida que a Revolução ruge, os assumptos 
sublinham o movimento, o estofo 6 cada vez mais gros-
seiro, as estampas são rodeadas com drvisas Republi-
canas ; " Viva a Nação 1 — Viver livres ou morrer ! — Li-
berdade, Egualdade ou a Morte I — A liberdade patrona 
da França que acompanham os tropheos de bandeiras, 
feixes de espingardas, o barrete phrygio, os bustos de 
Marat, de Lepelletier Saint-Fargeau. 

E' ainda o niusco Carnavalet que nos mostra um le-
que com esta divisa 

' ao centro ; " Dis-
tricto de Saint-Eti-
enne-du-Mont " , ro-
deando á esquerda 
um agrupamento de 
bandeiras com es-
tas palavras: "Mor-
te ou Liberdade !", 
á direita um navio 
e na parle inferior : 
" Não Morrerá " . 

Os leques em 
crepe paihetado de 
prata estavam em 
moda quando do 
Directorio. 

Na sua historia 
da Sociedade fran-
ceza durante o Di-
rectorio, Edmond e 
Jules de Ooncourt 
nos dão a descri-
pçáo do que se pas-

sava no boulevard dos Italianos que se chamava então 
o pequeno Coblentz, e do papel do leque. 

" O pequeno Coblentz era o ponto de reunião de 
realistas que detestavam a Republica. Ahi lindas mulhe-
res intituladas as amaveis, assistiam ao atordoante con-
certo de ironias, de sarcasmos e epigramas que iam em 
seguida repelir ao Campo de Condé, sempre agitando 
entre as sua> brancas mãos, leque de crepe negro la-
minado e paihetado de prata. 

" Estes leques eram uma manifestação, os dedos 
habilmente dispostos não tinham niais do que fechar 
pela dobra de tres hastes este leques todo negro, para 

— que inimediatanieii-
te o seu bouquet 
de flores se meta-
morphoscahse as-
sim n'uma l inda 
ílor-de-lis. 

"Foi nessa epo-
cha egualmenteque 
se fizeram leques 
perfumados com al-
miscar,imprimidos e 
coloridos em segui-
da e, também, os 

\ leques quebrados, 
" tudo cm madeira 
• esculpida e talha-

• ; da." 
; A espedição 
; do Egypto trouxe 
. ao leque unta pro-

—' fusão de atributos 
novos que nào faz 
senão accentuar ain-fnrríiliia ilr etirroa 

da mais o período imperial. 
Com o Império, o ornamento guerreiro domina, os 

Afamados abocando a trombeta, as coroas de loiros ro-
deiam a cabeça do vencedor das Pyramides, de Maren-
go e Austeilitz. 

Foiitaine e Percier, compoem-nos admiraveis; cita-
se o da imperatriz Josephina representando o medalhão 
de Bonaparte coroado pela Victoria e pela Abundância. 

Ahi por 182Ü, as pinturas cedem logar aos anagra-
mas. Bastava apoiar sobre um meclianismo muito simples 
para mudar a palavra Roma, que ahi se lia, pela de amor; 
estes leques estiveram em grande voga nesta epoclia. 
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No reinado de Luiz Philippe eram de grandes di-
mensões. Fizeram-se também em pennas, e com espe-
lhos. havendo alguns com filigranas de prata. 

Pelos começos de segundo Império, as flores pin-
tadas apparecerani nos leques. A moda espalhou-se logo, 
predilecção por esta ornamentação nova torna-se geral, 
a flor pela sua delicadeza offerecc todos os recursos 
necessários para esta decoração. 

Muitos leques d'esta epocha foram imprimidos em 
chromolithographia ; a sua boa extracção trouxe um desen-
volvimento para esta moda. 

Este processo foi abandonado depois e substituído 
pela lithographia a negro. 

Hoje ao lado dos leques antigos que gosam ainda 
de grande nome e de que os motivos são copiados in-
dependentemente, a imaginação dos artistas inspirada 
pela elegancia e luxo e pelo decoro que rodeia as fes-
tas mundanas tem-lhes feito conceber a creação de for-
mas n'um arranjo menos banal da decoração e da fôr-
ma interior, (figs. 3, 4 e õ.) 

Ornamentando a armação na sua própria substancia 
misturando ahi a phantasia mais caprichosa, ligando-a 
ú decoração ante-
rior, fôrma um con-
j ti neto decorativo 
dando a esse obje-
cto um grau impre-
visto de luxo e de 
riqueza. 

INSTRUMENTOS 

Os instrumen-
tos necessários 
para o pintor de le-
ques não é muito 
importante. 

Somente o nu-
mero de côres pôde 
variar. Dependendo 
sobre este assum-
pto d'aquelle que 
as utilisa, tal artis-
ta que não poderá pjtf s 

obter um resultado 
satisfactorio no começo senão com uma palheta muito 
complicada, simplifical-a-á mais tarde e obterá o mesmo 
resultado com um numero muito mais restricto. 

Eis aqui a lista dos instrumentos indispensáveis: 
Um cavallête ou uma meza de madeira formando 

púlpito; 
Um esboço para leque; 
Um tamborete; Uma prancheta ou uma folha de 

cartão formato jesus; Dois copos com agua para agua-
delia; Um frasco com goma arabica liquida; Um frasco 
com aguada branca; Godets de faiança com tampas 
para conter os bronzes (fig. 6.) ; Uma caixa de cores 
com compartimentos para as côres molhadas (fig. 7 . ) ; 
Duas palletas em faiança; Alguns pincéis redondos em 
marta de differentes grossuras; Lápis niolles de plom-
bagina; Punaises (Percevejos para segurar o papel); 
Um canivete ; Uma borracha para apagar lápis. 

Depois de ter escolhido um quarto muito claro re-
cebendo luz do dia por uma janella voltada para o nor-
te, installar-se-ha um cavallete ou uma meza de maneira 
que a luz venha da esquerda para a direita, afim de 
que a mão não possa incommodar com a sombra, o 
trabalho do pincel. 

O cavallete é destinado a receber o esboço. Na fal-
ta do cavallete. se a meza é plana, dever-se-ha pôr por 
cima uma prancheta inclinada em fôrma de púlpito; é 
sobre este que se porá o esboço ou o cartão, destinado 
a manter a folha do tecido do leque, que ahi estará se-
guro com punaises. 

copo PflRR mm 
Os copos para conter a agua devem possuir um re-

bordo o qual impede que se deile agua d'um vez. (fig 8.) 

Um d-ellcs servirá para lavar o pincel quando sc 
carrega com còr. 

A agua comida no oinro copo será utilizada com o 
pincel para diluir e misturar a cór sohre a pallela. 

A esponja embebida em agua e collocada perlo do 
copo que serve para lavar os pincéis; é destinada a 
enxugal-os. ,„ , 

A gomma arabica e destinada a diluir os bronzes 
c manter os pincéis, com que se não serve, em bom 
estado. 

Antes de empregar a aguada, e preciso, quando o 
frasco está destapado, deitar fora o liquido da parle dc 
cima; se se não tomasse esta piccamtfo, nSo se pode-
ria obter um tom franco: este liquido sendo pegajoso 
daria uma coloração amarellada. 

Depois de ter tirado ;i aguada essa matéria, 1,-ival-n 
bem duas ou três vezes, depois ajunta-se-llie um pou-
co d>agua, c com o cabo do pincel, mistuia.se tudo. 

Deixa-se em seguida subir a agua a superfície e 
depois de a deitar Ióia. pode-se empregar a aguada. 

Ter muito cuidado em nâo pür grandes espessuras, 
se sc quizer evitar que liajam tintas empastadas. 

PHLLETflS 
lia muitas es-

pecies de palletas; 
umas ovaes ou qua-
dradas; outras com 
compartimentos, 
querem metal,quer 
em faiança. I figs. 0 
e <J bis) 

PINCÉIS 
Os pincéis em 

marta com cabos 
de madeira conser-
vanr muito mais 

•' tempo a sua ponta 
ggj. e a sua flexibili-

dade. 
. Um bom pincel 

destinado a p i n-
tura do leque deve ser redondo, nem muito comprido, 
nem muito curto, e ter uma ponta bem fina. 

A escolha d'um pincel offerece algumas dificulda-
des ; deve-se sobretudo assegurar, quando se faz a 
sua acquisiçáo, de que faz uma boa ponta. Todo o pin-
cel que não satisfizer a esta condição não servirá de 
nenhuma utilidade para o pintor de leques. 

Para conservar a sua fôrma aos que não servem, 
devem-se molhar na agua gontmada, e quando fazem a 
ponta, stispendcl-os verticalmente pelo cabo. (fig. 10)-

As côres devem ser classificadas segundo a ordem 
seguinte: Todas as gammas do azul, juntas ao do ver-
melho, dos a ma rei los, etc. 

Evitar de as sujar, pois que devem estar sempre 
muito limpas e muito puras. 

No verão, quando a temperatura é elevada, seccant 
as mais das vezes; é preciso então recorrer a algumas 
gottas de glvcerina que se deita á noute sobre a côr, e 
segundo o que fica, para refrescar. 

Os Godets em faiança com tampas são destinados 
para conter os pôs dourados, prateados ou de differen-
tes matizes. 

Antes de se poder servir d'esles bronzes, é preciso 
diluü-os na gomma arabica liquida. 

Para isso, põe-se n'um dos godets um pouco* de po-
da côr que se deseja, deita-se-Ihe depois por cima gom-
ma arabica liquida e, com o cabo d'um pincel, mistura-
se mexendo até que o todo forme uma pasta fina 
e compacta. 

Uma vez secca, serve-se d'esta côr molhando o-pin-
cel para a diluir. 

Ha bronze de todos os tons. 
(1'oiithiiiu uo j>roximo >«. > 



Hl; V I S T A F E M I N I N A 

C Jisims J'.T Í . r r : v a J sdnir:;!»: 

A condessa de Z... ostentava num baile um por-
tentoso diadema de brilhantes que estava provocando a 
admiração dos homens c a inveja das mulheres. Era uma 
fortuna, um thesouro compendiado num punhado de 
pedras. 

Meu amigo Faustino, periodista nas horas vagas 
e bohcmlo em todas as horas, exclamou, deante de um 
grupo de antigos, ao contemplar aquellas riquezas co-
ruscantes: 

— Dêm-me aquelle diadema e eu não terei mais 
preoccupaçào. 

— Que quer você significar com isso ? pergun-
tou-lhe, com certa malicia intelligente, um joven belga, 
correspondente de um jornal extrangeiro. 

-- Quero significar que, de posse dessa joi», não 
existiriam mais para mim privações nem credores, essas 
duas grandes calamidades que me perseguem desde o 
berço, que me fazem soffrer desde o primeiro vagido, 
que me acabrunham desde que provei o leite materno. 

Os rapazes riram-se. 
— Como você está enganado! retorquiu o belga. 

0 diamante vale, se houver gente que o aprecie; se nin-
guém o solicita, de nada vale. Assim é com os homens, 
assim <: com as coisas. 

Mas Faustino, convicto, accrescentou: 
— Dêm-me os brilhantes e eu asseguro a vocês 

que não me hão de faltar compradores. A ninguem oc-
corre pensar que, bem ou mal vendidos, possam os bri-
lhantes ficar sem collooação. 

— Entretanto, ha casos, observou o belga, em que 
o brilhante, a pérola, o ouro perdem todo o valor. Per-
mittani que conte a vocês um facto que se deu com meu 
irmão, não ha muitos annos. Este facto veiu-me imme-
diatamente á memoria, ao ver o nosso bohemio Faustino 
tão enthusiasmado ante esse esplendido diadema. 

— Conte lá, disseram os rapazes ent coro. 

— Pois lá vae. Meu irmão passou uma larga tem-
porada no Cabo, vivendo entre os caçadores de dia-
mantes. Nascido, como eu, numa pobre aldeia da Flan-
dres, acostumado a trabalhar desde a Infancia, deixou 
um dia a casa paterna, le\*ado de ambição e espirito 
aventureiro. Juntando-se a um grupo de jovens hollatt-
dezes, aventureiros e corajosos como elle, lá se foi. para 
explorar uma mina próxima de Kimberley. O negocio foi 
ás mil maravilhas, e, em poucos annos, tornaram-se pos-
suidores de uma grande quantidade de diamantes, suffi-
ciente para arreiar o collo e a cabeça de meia dúzia de 
princezas. Depois de seis annos de exploração, cederam 
a mina, em boas condições, a uns boers, e emprehen-
deram o regresso para a Europa, levando contsigo os 
cubiçados e pequeninos crystaes. Eram quatro, meu 
irmão e tres jovens hollandezes. Numas bolsinhas co-
sidas no forro dos paletots, encerraram o magnifico fruto 
do seu labor, que no mercado de Atnsterdam tinha que 
ser vendido por alto preço. 

Embarcando num paquete hollandez, cheios de ju-
bilo, como desterrados que voltam á patria, emprehen-
deram a viagem pelo canal de Suez. O tempo, que fora 
bonançoso nos primeiros dias, mudou-se em temporal 
desfeito. C) vapor correu ao léo do fuiacão por espaço 
de quarenta e oito horas. 

Ao cessar a força impetuosa do furação, desco-
briu-se que o vapor, desmastreado e avariado, dava agua 
pelos fundos, o que o ameaçava de pol-o a pique. A 
machina linha deixado de funccionar, e as bombas já 
não podiam esgottar a agua que enchia os porões. O 
perigo era imminente, e uaquelles instantes de horror e 
pânico os tripulantes e passageiros lançaram-se ás canoas 
procurando levar comsigo alguns viveres. 
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Numa das canoas salvaram-se meu irmão e seus 
tres companheiros, tom as quatro bolsas que formavam 
parte integrante da sua indumentária. 

Depois de mil peripecias e longos soffrimentos, 
aportaram a uma ühota do mar Indico, escassamente 
povoada de habitantes. Ao vel-os tomar pc na ilha e 
avançar, os selvagens fugiram apressadamente, sem fa-
zer caso dos signaes de paz e das vozes tranquilli-
sadoras com que intentaram retel-os. 

Durante a travessia esgottaram-se as provisões, e 
para cumulo da desgraça, a agua salgada que entrou 
na canôa misturou-se a agua doce de barris de bordo, 
inutilisando-a toda. A sede queimava-lhes as entranhas, 
ü seu primeiro movimento foi examinar os arredores da 
praia á busca de agua. Naquella ilhota, de origem ma-
drepórica, arida e secca, 
as poucas fontes que ha-
via arrastavam o sal de 
que estava saturado o ter-
reno. Toda a anua que en-
contravam era impotável. 

Sentados numa fragua, 
os quatro companheiros, 
requeimados, resequidos. 
torturados pela sede, apal-
param tristemente a ii-
queza esteril e inútil que 
levavam comsigo. 

Naquelle momento, os 
diamantes, que pejavam 
as bolsas, não valiam 
nada. porque não havh 
alli ninguém que os qui-
zesse. 

Meu irmão, que soff: ia 
uma dolorosa nevralgia, 
exclamava com sinceii-
dade: 

Daria todos os meus 
diamantes por umas cap-
sulas de antipirina ou de 
pyramidon. 

— E eu, por um copo 
de agua, falou o outro 
com as faces abrazadas 

\ 

Un} grupa 3e heme.ns. arrr.cz:: de j'.exaz. 

pela sêde homicida. 
Por fim, viram que se approximava uma moça sel-

vagem carregando duas vasilhas cheias de agua. E quando 
se levantaram dispostos a arrebatar-lh'as, surgiu um 
grupo de homens, armados de flexas, que cercaram de 
improviso os naufragos, inutilisando-lhes o intento. 

Acostumados a tratar com europeos, que por alli, 
ás vezes, appareciam para negociar com os indígenas, 
dando-lhes em troca missangas e continhas de vidros, 
os indígenas dicidiram approximar-se. Decidiram-se a isso 
porque também observaram que os naufragos estavam 
desarmados. 

Os naturaes da ilíia, vencido o receio dos pri-
meiros instantes, offereceram-lhe uma copiosa partida de 
coral e de pérolas. Pouco caso fizeram os naufragos da-
quelles preciosos produetos do mar, e, por meio de 
signaes, deram-lhes a entender que o que queriam, o que 
desejavam a todo custo, era agua, agua somente. Os 
selvagens, maliciosos, expressaram, com os seus gestos, 
que a agua naquella ilha era coisa preciosa e que lhes 
era preciso demandar uma ilha visinha, de accesso dif-
ficilimo, para se abastecer delia. Tudo isso, provavel-
mente, era mentira, era um recurso commercial para va-
lorisar a mercadoria. O que os brutos queriam eram 
missangas e contas em troca da agua. 

Meu irmão, vencido pela séde, tomou a heróica 
resolução de abrir a bolsa e offerecer-lhe um punhado 
de diamantes. Os indígenas contemplaram com indiffe-
rença aquelles crvstaes grosseiros e não se deram por 
satisfeitos. Um dèlles chegou a mostrar o rosário de 
contas que trazia em torno do pescoço para significar 
que aquellas contas redondinhas e de varias cores ti-
nham mais valor que os diamantes, que nem tram re-

dondos nem tinham cores vistosas. Outro assignalou co» 
mo coisa de valor os botões de latão que guarneciam 
o jaleco de um dos naufragos. E' fadl de adivinhar que, 
logo que foi notada a preferencia do selvagem, foram 
arrancados os botões. Os indígenas acceilaram-n os com 
unta ruidosa alegria, rindo e saltando. Em troca dos 
botões, deram aos pobres rapazes a agua appetecida 
que, naquelle momento, lhes soube, por cerlo, como o 
proprio néctar dos deuses. 

Vejam vocês como os coraes e as pérolas, na oc-
casião referida, por falta absoluta de quem os quisesse 
comprar, perderam todo o valor, do mesmo modo como 
os diamantes valeram menos que um copo de agua. Na-
quelle momento, o que tinha realmente valor, para as 
necessidades da troca, eram as continhas de vidro, os 

botões de latão azinha-
vrado e a agua. 

O desejo cu a necessi-
dade força a procura das 
coisas e isto as faz permu-
táveis. O valor das coisas 
depende da procura, e 
está na razão directa da 
necessidade de possuil-as 
e na razão inversa da 
quantidade das coisas que 
se nos offerecem. Suppri-
mam o desejo de possuir 
diamantes, como no caso 
que se passou, e os dia-
mantes carecem de valor, 
porque não podem ser 
trocados por certo ob-
jecto cm por certo ser-
viço. Aiigmente-se a séde 
c diminua-se a agua, e 
em seguida vocês verão 
como um vaso de agua 
pôde valer mais do que o 
brilhante do Grão Mogol. 

Permifam-me uma com-
paração. Todas as coisas 
têm cõr, mas sem a luz 
a cõr não appatece. As-

sim também, todas as coisas tèm valor, mas sem a pro-
cura todo o valor c morto. A procura é para o valor 
como a luz para a cõr. 

O joven belga accendeu um cigarro e continuou: 

— Desculpem vocês, meus amigos, a estopada que 
lhes causei, dando-lhes uma noção de economia politica. 
Lembrei esse caso, porque é interessante, e porque me 
deu aso de advertir ao nosso camarada Faustino que o 
diadema da condessa pôde, conforme a occasiáo. não 
ter nenhum valor, e, portanto, não lhe bastar para pa-
gar todos os seus credores e livral-o de todas as suas 
preoccupações. De resto, não acredito muito nesses cre-
deres e nessas preoccupações do Faustino. O bohemio 
elegante tem ás vezes attitudes falsas. Mas vamos agora 
ao reverso da medalha. Meu irmão e seus tres compa-
nheiros chegaram a Madagascar, num navio a vela; uma 
vez ali;, proseguiram a viagem num vapor das Messa-
geries. A passagem dos quatro toi paga com um dos 
menores diamantes que um delles levava. Comprou-o 
uma senhora ingleza que estava fazendo a volta do mun-
do em co npatihia do esposo, como quem passeia em 
volta de uma colmeia, porque estavam na lua de mel. 

Faustino estava calado, e como era excessiva-
mente enamoradiço, limitou-se, corno único conimen-
tario, a dizer: 

— Depois do que você acaba de contar, attra-
em-me mais os olhos da condessa que toda essa cons-
tellação de brilhantes. 

De facto, a condessa tinha uns olhos mara-
vilhosos... 

Datiid do Monjo\). 
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tre IH'H D nillwsfio do mn i l n i Mtil iora*. c « oruanixaçSo <1« feMiviie«. * i» «eu l iowf le in , puhli<•»•<»>, 

M-guIr, « cnrtii «pio no» «rivloii <l. Ilntli VÍlIn* Pinheiro M.II-IIIHI» «|U<r, xol. |i-> ii<l<>tivm<>. |«IN j'. 

Iiorailo «•!>• noMHit rovlxtn. Nacin <ilii>riiMO- nu jiii-iivn ipii. rum»« reiiroiluzir, •« qin* r«»pi"«' i im 

sen ' i r Inilo iml iv i i l iml . 

•Minha* boas amigas e confrades da Rc-:i.\la Feminina. A n l n 

dr ludo uin bravo, um grande bravo n victoria que a  rR.cvhln r»tá 

obtendo. 'lemos, finalmente, uma imprensa feminina no Brasil, uma 

imprensa que se inlromelte nn vida social, que diteule. critica e ver-

bera os maus aspectos de nossa civilis-ação, c que nos pbe assim. 

"as antiga* caipirinha*"... n prova de uma energia. de uma tenaci-

dade, c de um vigor, que se converterão em brilhante e inesperada 

realidade !... A T^evhla. que de Norte a Sul a imprensa masculina 

está proclamando a publicação periodia do fârasil, veiu demonstrar 

brilhantemente que as "ari-

llgas caipirinha*". sabem 

lazer alguma coisa mais que 

pregar bolôes, tecer cro-

ché! ou temperar panellns... 

c essa coisa mais é criticar 

lodos os ridículos da civili-

sação importada pelos nos-

sos snobs de tanga, e mo-

ralisar o nosso lar. tão dis-

sorado pelos romances de 

capa amarei .'a «juc o nosso 

embasbacado mimetismo vae 

buscar á innproveitada ple-

ihora das prateleiras da lit-

leratura «las souhrcllcs c 

«las concierge* «le Paris. 

A» chronicas de Anna 

Rita .Malheiros sfio vibran-

tes de inde|>endencia, e ad-

miráveis como eslylo e co-

mo trabalho «le regenera-

ção de nosso meio. Seja-

m«\ pois. permitlido lem-

brar-lhe como llicma. a 

nossa exaggerada compai-

xão por Iodas as dor ((ra-

ças que succedem no Ex-

Irangeiro, e a nossa abso-

luta indilfcrcnça por ludo 

quanto é nosio. Si ha uma 

inundação na Sicilia, si ha 

uma erupção de um vul-

cão na Asia, si «rstoura uma 

fabrica de logos na Soma-

lilandia. ou «jucima-se uma 

outra de salchichas na Po-

merania. logo acorremos lo-

dos. de bandos prccatorios, 

«ubscripçòcs, (eslivacs... pa-

ra minorar os cffeitos da 

cotaslrophe. Si. porém, ge-

me o Ceará, estorcido ao 

látego violento de seus jóes 

tremendos, e suas popula-

ções famélicas, açoitadas p.e!o 

simoun, de pés grelados c 

boccas sedentos, marcham 

cm bandos t é t r i c o s , no 

êxodo das cidades maldi-

tas, em b u s c a de uma 

gotta de agua para sua sede ou de uma côdea de p io para sua 

fome... Si operários morrem de fome pelas ruas de nossas maiores 

cidades, na criic que a guerra gerou... Si creanças aos bandos an-

dam p'r'ahi magras c famélicas a extender a mão ao transeunte... Si 

incêndios, inundaç&es, cataslrophes anniquillam terras e homens desle 

Brasil... tudo isto nos deixa quasi indiferentes... E ' pasrr.oso e marca 

bem a nossa servilidade de raça ainda sem independencia. sem in-

dividualidade, sem autonomia, vivendo do reflexo de outras raças, 

com a mesma admiraç&o sorna e imitativa com que o macaco nos 

olha do degráo zoologico inferior em que se acha, e nos imila a 

RUINAS DA EGREIA ANCHIETA. NA ALDEIA DE ABAREBEBE EM ITANHAEM 

Uma das ruinas mais antigas e veneráveis do nosso pair. EUa está reclaman-
do os cuidados das pessoas piedosas, para que não desapareça a sua Iradiç&o 

querer «algar aqucllc degráo... A inda agora leio no» )orrMe. qi;r «-ir. 

Ioda; as cidades do Brasil organizaram-*'- commissi«-« •• fe»livae» jieU 

obre de nrronslrucçho das rgreja* Iranceza* destruídas j «c-rra. E«t.í 

muito bem : ninguém nega que «eja urna obra s>ym|>adiKa «• digna 

«le applauro*. Para cila. porém, IMO necessita a França no«*** 

esmolas, «• não necessita pela razão muito simples, de que Hia 

quem nos empresta o dinheiro que ga«iamo». «• parece até ridiiulo 

«|ue lhe peçamos dinheiro emprestado, para depois, fogiodo-no« «ir 

ricos, irmos assinar siibicri|>ç«"K!s a seu favor !... 

Muito «ynipatliK .1. n.io 

lia duvida a idéa: ma« o 

que lemos feito até ho|e 

Ideias nossas »'areja« tolo-

niaes Que temo» leito [M-

ra restaurar e para »alvar 

essas pagina« admir.iv.-i« »• 

sagradas «la inlancia d>-

nossa crença, «jue to«!'»« ot 

outros povos conservam com 

o carinho com que se guar-

dam relíquias ? Nada. ah* 

solularncnte nada !... A doi* 

passos de S . Paulo. «|ue é 

hoje o maior centro da «i-

vilisação brasileira, e«lá a 

t-greja colonial de M ' B O Y : 

um de n«»sfo« primeiro« tem-

plos coloniae*. em cujas pa-

re«le*. em cuio frontão, em 

cuja* architrave« dormem o« 

ecos dos primeiro« cântico» 

com «|ue agradecem?« ao 

Senhor a dadiva de nos?» 

grandeza... Pois bem. "li«-

esteve e talvez ainda está <• 

esboroar-se... Dia a dia 

suas parede« desaygretf.im.ie, 

uma ferida ie abre n«» «eu 

flanco, um pouco «|e >u.< 

carne, já llacida. e emj>o-
lada pela humidade que se 

infiltra das {.'arguia* obstruí-

das. deslava-se e cáe... na 

marcha lenta da lepra muli-

lanle do tempo... Passam 

por alli automobilista« que 

vão em ulcgrc receio : pa-

ram apenas um segundo pa-

ra olhar a imponência de 

tradição que repre.«t-nlam 

aquelle» muro» vetusto- : e 

já. Ião logo. abrem caminho 

de fastio e de excesso de 

civilisaçào. e seguem indi-

llerentes no« 40 «avalio* 

( dies, exclusive...) excla-

mando ás vezes : 

— Isso é uma vergo-

nha para o Exlrangeiro que 

nos visita ! Por que não 

manda o Governo derrubar de uma vez essa cgreja velha !... 

Pobre velha capella colonial de M 'Boy !... Pobres velhas ca-

pellas c matrizes coloniaes... Nunca sereis reconstruídas... nunca se-

reis amparadas na vossa decrepitude sagrada c augusta... si as senho-

ras em França não se lembrarem, lambem, de organizar festivals a 

vosso lavor. 

São Paulo. 1918. 

Tlulh Villas 'Pinheiro ^tachado." 



Hl; V I S T A F E M I N I N A 

NORTE E SUL 
I 

Na leitura que fizemos da plata-
forma com que se apresenta á Nação, 
o presidente eleito da Republica, de-
paramos com os ardentes votos que 
faz s. exc. para que não haja Estados 
do norte ou estados do sul. mas o 
Brazil fortalecido sempre pela confi-
ança geral de nossos concidadãos. Nis-
so transparece a rivalidade algumas 
vezes explorada e que não è mais que 
uma divergencia fundamental na or-
ganisação e evolução das populações 
que vieram povoar as regiões do nor-
te. tão profundamente difterentes em 
sua própria natureza, d'aquellas do 
sul d'este vastíssimo paiz. 

Km verdade, do confronto geral, 
resultam certas diversidades por vezes 
bem accentuadas entre os habitantes 
da» regiões nortistas e a população 
do sul do Brazil. 

Não era de esperar que,neste paiz, 
tal anomalia não viesse a ser inspira-
dora de explorações politicas, mais ou 
menos inconfessáveis. Isso tem por ve-
zes acontecido e não se poderá avaliar, 
quantas vezes ainda, será para deso-
rientados chefes de partidos, uma boa 
fonte a sêr aproveitada com ausência 
de critério. 

Mas agora que faz appello, o pro-
pio cidadão a quem vae caber a res-
ponsabilidade da direcção do paiz no 
proximo quatrienuio, seja-uos permit-
do fa/.er a este assumpto, sobremodo 
interessante, rapidas observações com 
algumas notas que temos á margem 
de leituras feitas. 

A nosso ver, não devemos contar 
com uma rivalidade idêntica 
ás que surgem entre ofíiciaes 
do mesmo officio. ou a que 
podesse surgir entre homens 
da mesma grey. por motivos 
de preferencia O que temos 
de encarar, é uma differença 
notavelmente acceutuada, de-
terminada pelas influencias 
que actuaram na adaptação 
do brasileiro que veio habi-
tar o noite e d'aquelle que 
povoou o sul. 

Esta differença. se é um 
mal. é um mal de origem. 
Para determinal-a. uma infi-
nidade de phenomenos de 
toda ordem concorreu. E para 
fazer resaltar em suas linhas 
mais gemes, algumas das 
principaes causas determi-
nantes das divergências que 
apresenta um povo da mes-
ma origem, temos já uma 
vasta messe de estudos leva-
dos a effeito por alguns espí-
ritos de lúcido e consagrado 
valor intellectual. 

O nosso tentamen será 
expõr com clareza, o resul-
tado alcançado n'essas in-

vestigações honestas que tanto con-
tradizem a falsa argumentação apai-
xonada que tem levado os mais incau-
tos, a crôr na existencia de uma riva-
lidade nascida em razões de preferen-
cias o previlegios, de todo Inexistentes. 

II 

• Que não haja Estados do Norte 
ou Estados do sul. mas o Brazil, for-
talecido sempre pela confiança geral 
de nossos concidadãos ' , c o appello 
que faz, com a responsabilidade de 
sua consagrada posição, de sua aca-
tada velhice e auctoridade, o vene-
rando conselheiro Rodrigues Alves. 

Como presidente eleito da Repu-
blica. diz ainda : • confio nas institui-
ções republicanas e no trabalho e oi-
vismo dos Brasileiros » e termina com 
estas palavras : Quero a Patria gran-
de e unida para sempre, sejam quaes 
forem as evoluções do destino. 

E sem duvida por muito confiar 
:ia sinceridade d'essas palavras que 
somos levados a expõr essa nossa 
convicção de que o norte e o sul do 
Brazil, não são separados por uma 
rivalidade odiosa, por uma antipa-
tliia reciproca. Isto existe sem duvida, 
mas por eui(|uanto apenas em uma 
campanha tendenciosa e á socapa fei-
ta. para servir a intentos que não são 
edificantes e não dignificam. 

Diflerenças existem por certo, mas 
não derivadas de politica ou adminis-
tração, de rivalidade, ou de odio. 

Para as differenças que caracté-
risant o nortista e o habitante do sul, 
já referimos a concurrencia de uma 
infinidade de factores de toda a or-
dem e d'entre os quaes, cumpre des-
tacar, os factores naturaes. Vejamos 

M R N h f t NR ROÇR 
(A WENCESLAU DE QUEIROZ) 

Como uma rosa purpurai, o dia. 
Phosphoreccmdo, as pétalas desata: 
Do orvalho brilha <1 <|ottejantc prata 
1'ela ondulosa c alducti romaria. 

Os passaras, no canto i|;ic arrebata. 
Crystallisam a trefega alegria; 
M borboleta. i|iie desperta! espia 
.Assustada com o bufo da cascata. 

Dos colibris as nuvens pressurosas 
Mndam bailando cm derredor das rosas.-
Vibra a araponga a ríspida fanfarra. 

Cr" um mar de luz a uboboda infinita 
E. mal o sol vem despontando, apita 
Longamente uma estridula cigarra. 

/•'rrt/tf/*fi> (iitsftir 

como a própria Natureza com elemen-
tos intangíveis, modificou o homem. 
K cila o faria por sl só, mesmo sem 
os poderosos elementos do atavismo 
c mestiçagem, com que lhe foi (lado 
contar no estabelecimento do homem 
na terra vltgem do Brazil. 

No exame e prolicua analyse par» 
estabelecer as dillercnças naturaes em 
afastadas regiões d'csto paiz, expli-
cando a diversidade do homem que o 
o habita, fez conciso e exacto estu-
do, o profundo observador que foi 
Euclydes da Cunha. Elie estabeleceu 
ires grande, divisões do terrltorlo bra-
sileiro, dillerençadas pelos seus cli-
mas e phenomenos naturaes dc toda 
a ordem, para melhor esclarecer e pa-
tentear aos nossos olhos, a divergên-
cia accentuada. 

Após haver estabelecido e dvs-
cripto essas divisões, elle se exprime 
com estas palavras eloquentes: .Ora, 
estas largas divisões apenas esboça-
das mostram já uma dillerença essen-
cial enire o sul e o norte, absoluta-
mente distinclus pelo regimen meteo-
rologico, pela disposição da terra e 
pela transição variavel entre o sertão e 
a costa.« 

Em seguida, após descrever-nos 
as regiões ubérrimas das costas e 
alongando suas vistas de profundíssi-
mo observador, offerece-nos a mais 
perfeita descripção da terra sertane-
ja, • onde correm rios ephemeros, e 
destacam-se em chapadas nuas, succe-
dendo-se, indefinidas, formando o pal-
co desmedido para os quadros dolo-
rosos das seccas.. 

Partindo da costa, elle afirma: 
- Distante menos de 50 léguas apre-
sentam-se regiões de todo oppostas, 
creando oppostas condições á vida.* 

Kecife, Março, 01«. 

' ('"/.'.(//I.. ii- fnwime W." J 

LAI «•• U t iK i i t 

A Revista Feminina 
O s n ú m e r o s desta revista 

relativos a o a n n o de 1917 já 

s e achant nesta re l a c ç à o . e n -

cadernados. c o n s t i t u i n d o u m 

grosso e e l e g a n t e v . l u m e . A 

e n c a d e r n a ç ã o c e m percal ine. 

o . m o s dizeres «Io l o m b o d o u -

tados. V e n d e - s e c a d a v o l u m e 

a 25^000. C o m o p r e s e n t e d e 

anniversario para u m a s e n h o -

ra ou para u m a n v ç a , é o q u e 

ha de mais fino e, sobretudo» 

dc mais util. A s p e s s o a s q u e 

tem t r u n c a d a s _» s u a s c o l l e -

çôeB, di v e m adquirir a e d i ç ã o 

e n c a d e r n a d a . 

1K O I T\ )YZ\ fiaqiu zíi. i-íKíhiti.-siiio, iiiolí.stiris <1 
U U U 1 O W L L - r t ü „ . ^ M . e s i ú i i u M . t o d i . s o n n n q u 

• s tomatc i » , 
er« 11 i ^ a s 



REVISTA FEMININA 

J f e i l i i i 
Todos clamam com desespero: Falta-me o tempoI 

náo tenho tempo! as hora» passam como relampagosl 
Sâo sobretudo as mulheres que empregam esta linguagem 
e que se desesperam ou pretendem desesperar-ie^or «não 
chegarem 9 nada*. 

Ficassem ellis um pouco mais em casa, e economl-
sariam em cada dia algumas horas desse tempo pre-
cioso, cuja fuga cilas deploram. 

Sâo principalmente, como dissemos, as taes vi-
sitas, que em breve e voluntariamenie entrarão nos 
usos de todas as classes da sociedade, são cilas f 
que absorvem o tempo que devia ser consagrado á 1.. 
família. j 

llão de dizer-me: mas num salão podemos fa- l 
zer aproveitar aos outros o nosso espirito, a nossa 1 

sciencia ou o nosso encanto e aprovei-
tamos nós os conhecimentos de outrem. 
Sim, talvez, em alguns salões está bem, 
mas como são raros aquelles onde se 
possam colher algum«* noções úteis á 
alma c á intelligencia! E depois, ha de-
veres mais immediatos e mais sagrados. 
Mas, admittiudo que se releguem a um 
segundo plano esses deveres, que é que 
encontries nos salões ordinários, onde 
as mulheres se conservam umas junto 
das outras '< A conversação de um nivel 
pouco elevado, não oílerece nenhum in-
teresse. Muitas graças quando ella dege-
nera na inaledicencin, porque náo ha mo-
mentos mais irremediavelmente perdidos 
do que os 
que se con-
cedem á cos-
cuvilhice nu-

eril ou velha. I * 
Poderão ob-
j e c t a r- m e 
que as -visi-
tas- são uma 
das necessi-
dades da vi-
da social, e 
q u e encon-
trando-se e 
confundindo-
se uns com 
os outros, cs 
homens che-
gam a amar-
se mais. Ai 
de nos ! nos 
salões n a s • 
c e m muitos 
m a i s odios 

do que amizades se iniciam. As visitas 
podiam ter o seu lado bom, se não fos-
se o cahir-se tão depressa 110 abuso 
delias. Mão peço a ninguém que viva so-
litário, melaucolico, egoista, mas como e 
absurdo e censurável darmo-nos inteira-
mente a sociedade, em todas as situa, 
ções e sobretudo nas mais modestas... 
em que o tempo de uma mulher é tão 
precioso, porque o deve á felicidade e 
ao bem-estar dos seus ! 

Tão útil e beuefico é cultivar algumas affeiçõ?s ver-
dadeiras e algumas amizades sinceras, elevando e suavi-
sando a natureza humana pela troca de profundas synt-
pathias, como absurdo e dissolvente alargar até ao infi-
nito o circulo das relações indifferentes e banaes. 

Náo esqueço as palavras de Terencio: *Sou homem, 
e nada do que é humano pode deixar-me indifferente>. 

Nós devemos a todos a nosaa benevolencia, mas ca-
da um de nós é obrigado a consagrar-se mais particular-
mente a alguns, que teem direitos ainda mais sagrados. 

Ha muitos meios de remediar o desperdício das horas. 
Mas não podemos viver encerrados. Também náo é 

isso o que eu quero. Sai todos os dias mas com um fim de 
utilidade, quer para respira-

- . des o ar livre, quer para fa-

• f i S i í s zerdes as vossas compras, 
quer para visitardes um doen-
te, um afflictoou uma ainiga 
que espera a alegria da 
vossa presença para se con-
solar. Notando que estes pas-
seios e estas visitas, bene-
íicos para vós e para os ou-
tros, devem limitar-se e ajus-
tar-se ao tempo de que dis-
ponhaes. E' bem cumprir 
primeiro os deveres mais im-
periosos. 

Nas classes medias, de-
veria também destinar-se me-
nos tempos aos prazeres e 
ás deslocações, porque, mes-
mo com poucos recursos, to-
dos podemos distrair-nos e 
viajar, agitando-nos sem des-
canço. 

Cumpre dizer ainda que 
uma jovem esposa, encarre-
gada de um governo de casa 
muito pesado, não tem di-

reito de o 
descurar pa-
ra acceitar a 
funeção de 

i presidente de 

uma associa-
ção ou a de 
vendedora de 
bilhetes nas 
keritiesses 
para obras de 
caridade,etc. 
Seria com-
prehender 
mal a tarefa 
de que a Pro-
videncia a 
encarregou. 
Só as soltei-
ras, as moças 
ou náo. e as 
mulheres de 
idade madu-

ra, que já teem filhos 
criados,: é que tem 
direito de dar este em-
prego ao seu tempo. 

Indicarei ainda outro 
meio de ganhar horas. 
Uma boa dona de casa 
levanta-se cedo e é a 
ultima a deitar-se, só 

depois da sua ronda de inspecção. 
Falamos também do methodo da boa organisação 

e da regularidade, que fazem poupar o tempo com 
mais segurança do que uma actividade devoradora, mas 
não regulada. 

B. S. 
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«•\pi«v*.Mi «Ir M||.|.I|. .1 u m M-us j<i.iinl<-A «Uri» hiiiinil«-. C a r i a m o s . 
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• l.i lia» J'i.u.rv «• m o n t o . i '<Hiti*iii]<l.iY.i 4 <'<|ii.nlf.i aiuiosatnr nie. 

o vento .1.1 LviNi i t r l e «1« navNi» .10 longe, d e velai túmidas 
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I.HI.IS .is ilh.1% «'I.MII LL'VI>l.nl4* tlMila<lo<4|IN1lt<- 1- a?«illl |.4W4-

I.IIII lis .Hf.Hi.iMtm nullius r nullius «lus. lomlMleudo luimrns telva-

l<rl|* .tmiM.lr» lllO/.-s r iu I11I4S lilll;'llli|ll.is «• i|>llfll.l>. 

A » ilhas t omavam»- f.wii»; <14 <> iiiiiiii'ii! 11 <• iiiysierioii» <h cana 

•JIM' .is « [ i - u i a , <» Im. ti.» iiiumlo. «• abvMtio temido, puis ii.ujuellc.. 

Il1ll|llis |lll|Mt .1111 11 IIIIIH.I» lll.ltl» r MI.IS eXlICItllll.ldl** .1I1VMIIO5 M'lll 

lllll Drill.IIS. .|S pi«i\ isoi-s r<» .!S»r.l\ .III! «• M'li.l UMIfle ir i l .1 I' llrillalllla 

UjHrlLi m l j . 

\ .UN LI l l r Vllll.ll |.4|I4V4 IHM olllllS ll.l III4IU)4 C N.IOf n.lO 

<|«li/ vi« 11I11.u M'Us I N ' I S liomrll^. I 'IIIIhx.I i-sti\r»'C |.roni|.|o .1 .i l l itrnr 

M M |.|«.|«II4 VllLl. 

A <' \ j '<*« 11 i.'.n. I01 sii»|irllM. 

IMVIII» ir|;ir>.s.n.im «• 4 nullt- <ulii.i lll>lrllH-Illr. O l'(ill<i|H' 

r S4111I iM ia iMi Ii» t on vi'* du uavtii. «.il.uliis «• |N'iu4tivo». ( ) vcnlo 

• .lllliou >«• 4ti* 1 uni« «i> J l i «rssiif dl- Imlii r o 111.tr liivrloii v como 

11111 LH<» lraii<|iitlli>. 

l ' m « i l i jn io 111111 lKilli.mlr M|i|ifMXHtiou-K* do n.ivi-i; rr.i um bar-

• I I I I I I I M I d e 1 1 V M 4 I VINN F I I H I M ili» UUIII i- lri|HiIado pur cinco anör» 

vcliiinliur. i lr I » I I , : . I S I - MNIOM» I M I I M . S brnniu». Sem ollinrcni para O » 
« I M * hoiueii* r*tu|M*i«rlm. <»> aiiur» »iilnr.nu j»or inrio de uma cica-

«linha d r cok I j « »l«- knI.i i|iu- aliraram |»arn t i n u com muila ajjilida-

«l»". I ' i r ik l rn i lo m |<,amliiM d«* praia na «radr d o navio. O * anòcs 

vrs lu in-ir á maneira i . n r i i l a l ; » luiWanti- rra d r vr l ludu a/u l claro. 

• ••rii u n i i-norin* j i W a n i I r r n t r : c »ajiV.o« «mii i d- 0410. -.»ir 

4 . |<«int.ii luny-i' «ur.ada« para Ira/. 

L" 11 «l i» <:n«'i Ira'-a i r o «roivo cnllar de ouro n'» «»,» ••. 

•Iirnriii«!«!-:»' au prin«i|«'. ili>»r: Soa um m«'n«a«<'if«i «Ii- »un m-ufr«-

lad- lifi. K - da« C n v o l a » . i|ur «l«-i.-ja auxiliar-vo» i-in ri"<jnh<'< i-

iiu'iit'i •!<» 1 arinho «I- v « i a A l u v a |Kir» com a» jjaivola* «jur lialu-

latu i n im In-«!-*« «Ii- Dard.n l . C o m n i e lali«man VOÍÍÍI A l l r / a liLrr-

lará Mu« >/1. <|II>' •«• A< IM « apliva n» Ilha Kncanlada. O curioso 

aná«i cnln-yiii » u principe urn I re .o de ouro com <|uatro loll.a*. O « 

Imrni'ni ' inli ' i ' «aml i ram. d w e r a m ao |jar«|uinlto «lr cry<lal <• rema-

ram ali- d«'«ip;inrii «'M-in na >•** uriiläo ila no i l r . 

A <'U|uatlrn r»'!om<»u o «aminlio abandonado. 

( i principe 111«» ri-«iMÍu /• I rn iação de exj i rnmrnlar a for«;a In 

lalÍTiian. Qiu-r» v«-r M i n i / a ! « l u v eile nncioso. A lanterna mai« 

pruxiuM a|hii;iiii r il'.-<prrn<lia um fio de fumaça branca, que rápida-

riii-nlr tomava as {«umas d r uma mulher c a fialpilantir fiiiura <!•• 

.Min i/a a]i(Nir«eu. tão jar lc i la como v: fosse cila em pessoa. A n -

li 'S porém, ijui- Naor pudi-*w proferir uma palavra, a v í / ão «!«•• ip-

par«««Mi. I . l l r «-nl.Vi f<- deilou «• adormeceu profundamente. 

Nn iiianlian seguinte Naor acordou com os grilos de áaru l : 

"l 'rinrijn-, 1'riruipe. «-»íamos aviltando a Ilha E n c a n t a d a ! " Naor v-s. 

tiu-íi- rapidiiriu-nli' 1- corn-u ao convém d o navio. 

A > a^uas d o mar <-ram roieas: o céo. de um azul mui to vivo. 

r í l uvn maiiL-li.-ido de nuvens de ouro : aves a<|uaticas. de innum«'r i< 

t « i r » i- tamanhos, soltando gritos estndenles. formavam nu'.cns »ãn 

«ompacla*. «jiu- ás vc/rs encobriam os navios completamente : no ho-

ri/ontr agoniavam as grandes inontanbas d«.- cryjtiil brilhante da l lh • 

Krwanl.ula. 

Kor l t rdof de rubi. íaphira. «-«rru-ralda ir outras pedras precio-

sas. salpicavam as aj<uas romo um extenso soalho d c mosaico. E m 

urna das monlanlias de cryslal Naor c- Sarid viram as aguias bran-

• as ijiu- raptaram as suas noivas. 

Todos contemplavam a Ilha Encantada e não notaram que u 

ayuas baixavam rapidamente : os rochedos surgiam dag ta . até a 

«iiiadra ficar presa no meio delias. 

A srnlinella deu o alarme «|«iando notou a posição periuoM dos 

navios. Naor compreltendeu logo «|iie Fanli/A o alacava <• correu 

ao reu camarote onde deixara o lalisman : quando voltou encontrou 

us marinheiros aterrorisados. o lhando para uns gigantes d e horrendo 

aspecto que se dirigiam aos navios :obre uma fila de coral. 

Sem perder a calma. Naor empunhou o lalisman e disse : ' S u -

bam a.% aguas*. Immedialamente as aguas subiram e tragaram os i»t-

ganles ejur urravam medonhamente. 

A Fada . vendo os seus valorosos gigantes tào facilmente bati-

dos. prreebeu que o inimigo possuia um poderoso lalisman e resol-

veu lançar mão d e lodos os recursos possiveis para contei-os até qu<* 

chcgafse Or fox . seu amante, a quem mandou uma das suas aguias 

brancas pedir soccorro. Elin ordenou ás outras agui&s que deixassem 

cahir grandes pedras sobre os navios. A s colossaes aves abriram ma-

gestosamente as suas longas a/as e voaram em direcção á esquadra, 

cada «|ual com uma enorme pedra nas garras. Ma s o principe trans-

formou-as cm inoffrnsivos pombos e as pedras em bolhas de sabão, 

que (oram impellidas pela bri/a para muito longe. 

V r n d o mais esia tentativa perdida, a F ada juntou as nuvens de 

ouro sobre os navios, fazendo cahir uma chuva de ouro cm fuzão. 

0 B I ^ O M O - Q I J I N I N f t CURA promptamente qualquer constipação. 
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que teria reduzido oi navio» a cinzas, m u Nsor transformou asgot-

tas de ouro em bellas rotas dc todas os cores. A esquadra boiava 

num mar dc rosas. 

Nada conseguindo com a violência, Fantiza experimentou a sc-

ducção, mandando aos navios uma quantidade de formosíssimas ca-

teças de mulher, com azinhas brancas substituindo as orelhas; o seu 

fito era dislrahir os homen» e ganhar tempo. Mas Naor percebeu o 

perigoso ardil da fada c transformou ut cabeças em beiju-flores. 

A fada não desanimou e resolveu esperar o Principc desem-

barcar na Ilha, para então teduzil-o com a sua própria formosura e 

tentar apoderar-se do teu talisman. O príncipe, ancioso por ver Mir-

ciza, mandou descer um bote e seguiu, com Sarid e mais quatro 

marinheiros, a uma pequena enseada, onde brilhava uma linda praia 

de coral c pcrolas. 

Saltando em terrn, os homens seguiram por uma estrada que . 

atravessava um grande bosque. Andaram muito sem encontrar o me-

nor »ignal dc vida e atravessaram um riacho dc ouro fluido, sobre 

uma ponte de madre|>crola. 

Chegando a um lago c tendo impossível alravcssal-o, o prín-

cipe faz brotar dagua scintillantcs rochas dc saphira, formando um 

caminho azul que ligava uma extremidade á outra. Assim puderam 

passar, mas um enorme bloco dc cryslal fechava completamente o 

caminho adeante. 

Através do crystal vin-te um sumptuoso jardim e, interrogado o 

talisman, uma voz mysteriosa respondeu : • E ' o jardim encantado, en-

trem e sentem-se no banco dc mármore verde c guardem absoluto 

silencio*. O bloco afastou-se e os dois homens entraram c sentaram-

se no banco indicado, guardando absoluto silencio. 

O lago estava tão calmo que parecia um espelho; o leito do 

riacho e a caicatinha estavam scccos; não soprava a menor aragem. 

Depois de um momento de profundo silencio, uma leve brita agitou 

as folhas encrespando um pouco as aguas do lago. Pelo riacho co-

meçou a correr um fio de agua crystalina que augmentava de volu-

me até rolar pela cascatinha, alli tomando dilTcrentcs cores devido 

aos reflexos dos raios tolares sobre as pedras preciosas que a ornavam. 

Os botões de flores abriram c principiou a cahir uma chuva de 

pétalas cheirosas. Debaixo dc uma pedra, rodeada dc avencas mi-

mosas, sahia uma quantidade de Sylphos e Sylphidcs regulando um 

palmo de altura, andando sobre as aguas do lago; estas bailavam 

e nquelles, á frente, batiam pequenos pratos e locavam flautas do ta-

manho de um palito. Surgiu da agua uma porção de tereias, tam-

bém pequeninas, brincando c cantando alegremente. Debaixo da cas-

catinha os Sylphos collocaram sinos dc crystal. que expediam mavio-

sos sons com o baque dos pingos dagua. 

Alguns minusculos centauros estavam escondidos sob uma rosei-

ra espreitando as Sylphidcs mas. percebidos a tempo de evitar al-

gum rapto, foram perseguidos a frechadas pelos Sylphos ciumentos. 

Uma das sereias encerrou-se numa bolha dc sabão e. depois dc ter 

subido a uma certa altura, rompeu a bolha c mergulhou nagua. ar-

rancando palmas c grilos dc alegria aos pequeninos espectadores. O 

ar cnchcu-se dc irrequietas borboletas: cm cada arvore havia um 

mavioso concerto de passaros e cigarras. 

Naor, lembrando-sc dc Mirciza, percorreu o jardim com a vis-

ta, como sc procurasse vel-a no meio das flores. Da outra extremi-

dade uma mulher caminhava lentamente c cabisbaixa para o teu 

lado. «Com certeza é a fada», disse clle aos seus botòcs. A mu-

lher approximou-;c c. sem reparar nclle. passou na sua frente; era 

Mirciza ! O príncipe correu para cila dc braços extendidos c gri-

tando : « Mirciza ! Mirciza 1 • Instantaneamente tudo dcsapparcccu, 

Mirciza. Sylphos, Sereias, flores, tudo cmfim, voltando o jardim en-

cantado ao estado cm que o encontraram ao penetrarem alli. Naor 

desobedecera á ordem do talisman. que impunha absoluto silencio. 

Os dois homens airavessaram o jardim c subiram uma longa c 

sumptuosa escadaria dc mármore azul. com balaustres dc ouro e la-

deada dc bellas palmeira;. No alto viram-se num oulro jardim, no 

centro do qual havia um circulo dc columnas dc alabastro alvíssimo 

com capiteis de ouro ; era a morada da Fantiza. 

Ellcs entraram no salão, no centro do qual, sentada num ri-

quíssimo throno de ouro c pedras preciosas, tendo de cada lado um 

enorme c magestoso leão, dc pcllo lustroso c preto como azeviche, 

a fada. radiante de formosura, saudava os dois homens, sorrindo 

amavelmente. 

Ella vestia uma dclicadissima gaze branca, presa á cintura por 

uma larga cinla dc pérolas, com um formidável rubi ao ccntro. Os 

longos cabclloi castanhos, repartidos cm duas '.ranças, cahiam, uma 

de cada lado, sobre o peito nú, tendo as duas pontas unidas por 

uma grande rosa azul dc extraordinaria belleza. Naor, que amava 

loucamc-ntc Mi:cizi, não sc perturbou com a belleza da fada e essa 

indifferença feriu-a profundamente. 

Elie exigiu, com voz impcrioia, que lhe entregasse Mirciza e 

todas as mulheres roubadas de Dardad. 

A fada desceu do throno e chamc u alguém pelo nome de 

Kobo, mai qual não foi o espanto dos dois homens ao verem um 

enorme dragão preto surgir dc traz dc uma cortina e collocar-se 

mansamente aos pé» dc Fantiza. Este extraordinário monstro linha 

quatro chilres, que a Fada mandara ornamentar com ouro e pedras 

preciosas, O dragão baixou a cabeça emquanlo a fada te acommo-

dava, sentando no meio dos quatro chifres. Fantiza então ordenou : 

-Ao terraço*, ferindo o dragão com a ponta aguda dc uma vara 

de prata, fazendo o pobre animal gemer dolorosamente. 

O monstro levantou a cabcçn c arraslou-:c vagarosamente até 

um terraço que ficava na parte mais alta do jardim. Aquelle con-

traste entre a formosíssima fada c o asqueroso dragão formava um 

quadro muito curioso. 

Chegados ao terraço a fada disse a Naor: • Tod : esta Ilha 

será tua se me obedeceres*. Naor torriu desdenhosamente e, guiado 

pelo talisman, foi conduzido a um oulro jardim no ccntro do qual 

havia um grande templo com columnas óca» de crysta'. Era o tem-

plo das rivaes vencidas. Dentro de cada columna jazin uma formosa 

mulher, immovcl c pallida. Examinando o rico Icmplo o principc 

viu Mirciza e. ao lado desta a noiva dc Sarid. 

Com o talisman Naor locou a columnn. que te partiu em um 

dos lados c assim poude tirar Mirciza. Deitada sobre a macia relva, 

com a formosa cabeça nos braços dc Naor. cila começou a respirar 

e, rccupcrando as forças, abriu os seus grandes olhos negros e fixou-

os no principc, muito admirada. Elie beijou-a na borca e disse: 

•Sou eu, teu noivo Naor ; vim arrancar-te desla prisão-. -Que pri-

são ? » perguntou Mirciza, ainda mais admirada. O principc então 

contou tudo, desde o momento do rapto; cila dc nada sabia pois, 

desde que perdera os sentidos em Dardad, só os recuperou alli. 

Naor*e Sarid libertaram Iodas as mulheres; muitas eram desconhe-

cidas c dc differentes raças c entre cilas estavam duas princezas afri-

canas. Fantiza mandava suas aguias raptarem mulheres formosas de 

toda a parte do mundo, encerrando-as nas columnas dc crystal. 

Já era tarde e não havia tempo a perder. Quando passaram pelo 

jardim do throno, Fantiza estava ainda no terraço. Sarid qui/. ma-

lal-a, mas o principc oppo/.-se c disse: - Não ! Farei delia a mais 

feia mulher do mundo; isto será pcior do que a morle". 

Naor locou Fantiza com o talisman c o cffeito não se fez es-

perar : grandes verrugas cobriram o seu lindo rosto, que sr tornou 

rcpcllcntc num instante. Uma simples roupa dc panno ordinário su-

bstituiu o seu vestido de gaze e a extraordinaria rosa azul transfor-

mou-se num sapo! Ella mirou-se numa poça dagua crystalina e des-

maiou. 

O dragão dcsapparcccu, deixando cm seu logar uma formosa 

mulher, a mais bclla dc todas. Ella contou que fora raptada por 

uma aguia branca para ser mcltida dentro dc uma colnmna de crys-

tal. mas a fada. invejando a formosura da prisioneira, transformou-a 

num dragão, que ella tinha especial prazer cm maltratar. 

Na escadaria azul encontraram dois jovens c bellos príncipes 

africanos; eram os dois leões prelos que estavam ao lado do ihrono 

dc Fantiza c que voltaram ao seu estado natural com a victoria de 

Naor sobre a fada. Estes dois príncipes vieram procurar as sua« noi-

vas. que lambem foram arrebatados dc sua patria pelas aguias bran-

cas. mas foram infelizes, sem a protecção dc um talisman. os servos 

da fada os capturaram facilmcntc e lransformaram-os em leões pretos. 

Chegando á enseada, o principc encontrou muitos boles á sua 

espera, sendo todos conduzidos á bordo sem o menor incidente. As 

velas cnfunaram-sc e o» navios partiram, seguidos dc milhares de 

gaivotas c cheios dc corações felizes. 

Naor e Mirciza. sentados na popa do navio, notaram no hori-

zonte uma mancha branca que sc approximava rapidamente ; eram 

cysncs, do tamanho dc um navio, trazendo cada qual ao bico uma 

cesta de ouro. Ellcs fizeram um circulo no ar c pousaram nagua. 

Um dos cysncs approximou-sc do navio cm que viajava Naor e 

ccllocou a cesla no convés; dentro eslava o mesmo anão que en-

tregara o talisman ao principe e, dirigindo-se pressurosamente a e»lc. 

diste: -Sua Mageslade lio manda estes cysncs cm vosso auxilio. 

Orfox vos persegue ; elle c excessivamente cruel c como o talisman 

de vossa Alteza não é bastante poderoso para vencei-o, é preciso 

que Iodos abandonem immediatamente os navios.-

Dito isto, o anão embarcou c partiu. O principc ordenou a lo-

dos que tomassem seus logarcs com presteza. Os cysncs deixavam as 

cestas no convés dos navios, emquanlo os passageiros embarcavam. 

A fada foi guardada por dois marinheiros. O cysnc dc Naor trazia 

uma rica cesta de ouro cravejada de rubis e com o interior forrado 

de velludo branco, com bordados c rendas de fios dc ouro c prata. 
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O príncipe installou-se commodamente com Mirciza; o seu cys-

ne foi o primeiro a voar e os outros o seguiram, vcando cm circulo 

e subindo a uma grande altura. De repente ouve-se um rumor ex-

tranho; era Oríox que se approximava da esquadra. Orfox. inimigo 

de Ito e filho de Tolok. o rei dos tubarões. Elie estava sentado den-

tro do uma enorme concha dc madrepérola tirada por vinte tubarões 

dourados. Scguia-o um grande cortejo de macacos prelos com olhos 

de fogo. montado e>n cavallos do mar. Quando se approximaram dos 

navios, os macacos tomaram-os de assalto, mas não encontrando os 

passageiros, rangeram os dentes e berraram dc uma maneira espantosa. 

Quando o sal se occultava no horizonte, colorindo o ceu com 

o» seus raios amortecidos, um bando dc gaivolinhas brancas que 

acompanhava os cysnes retirou-se em direcção a uma ilha próxima, 

saudando o princi|>e com giitos estridentes e formando no céu a pa-

lavra A D E U S . 

Escurecia e os passageiros adormeceram profundamente. No dia 

ícguinte o príncipe acordou c, depois de beijar Mirciza na bocca. 

notou que estava em terra e num hello jardim. Elie saltou fora da 

sesta e tó então é que reconheceu o jardim do seu pac cm Dardad. 

Um criado do palácio viu aqucllc estranho agru|wmento de 

objecto* dotiado.« no terraço e (oi cxaminal-os de perto. Elie voltou logo 

correndo e gritando : O Príncipe I O Principe I •. O rei Colfás loi 

iriimedialamealc ao terraço. A noticia cspalhou-sc rapidamente e rei-

nava uma alegria indescriptivel em toda a cidade. A» gaivotas reuni-

ram-se em tão grande numero que |»arcciam uma chuva de grossos 

flocos de neve. 

O príncipe mandou o^cultar Fan'i/a num logar seguro. Uma 

aguia branca, que acompanhara a fadi, escondeu-se numa montanha 

perlo de Dardad e ia visital-a de noite na sua prisão. 

Orfox eslava ao par de toda a desgraça de Fanliza, mas como 

cila perdsra o seu único attractive», a hellcza. cllc abandonou-a para 

procurar novo» ."•mares. Uma noite Fanliza mandou sus fiel aguiu 

pedir-lhe soccorio. mas m dia seguinte a águia Irouxe-lhe uma irisie 

noticia : Orio:; namorava .1 formosa Rainha das Algas. 

Fanti/a viu-.e completamente abandonada. Só então é que com-

prehendeu o seu grande erro. deixando a familia e o seu bom noivo 

Musil, que lhe dedicava um ninor 

puro. para teguir Orfox porque 

lhe prome'.lcra uma vida luxuosa. 

Um dia Naor e Mirci/a pas-

saram peta prisão dc Fanti/a ; esta 

rhamou-o* e narrou humildemente 

a sua desventura e o seu sincero 

arre|>end:mento. Naor commovcu-tc 

«• m .ndou libertar a fada. dando-

lhe .ilitumas moedas de ouro. Fan-

ti/a. aquella orgulhosa fada da 

Ilha Encantada, beijou as nuos do 

princi;:e : ella não era mais que 

uma simple« mulher ! 

Fanti/a foi para a cidade e 

os garotos, vendo Ião feia ciealura. 

atiraram-lhe pedras, ulgan '•> ser 

alguma bruxa. Um velho s-

cador. compadecendo-*« da fada. 

reprdiendcu os garotos e levou-a 

para a sua humilde choupana. A 

mulher do pescador, uma «anta 

creatura. vestiu Fanti/a com uma 

roupa melhor e perguntou se ella 

queria ficar morando all i; Fanti/a 

acceilou a proposta alegremente. 

Passado algum tempo, chegou 

a Dardad o filho do pescador, 

um guapo marinheiro, de volta dc 

uma viagem á índia como com-

mandante de um pequeno navio. 

Elie encontrara um bando dc pi-

ratas numa ilha solitaria e. com 

os seu* homens, deu combale aos 

bandidos, do qual cllc sahiu vicio-

rioso. Elm poder dos piratas foi en-

contrado um grande thesouro. que 

elle repartiu com os seus compa-

nheiros, tocando uma grande for-

tuna a cada um. Este feilo hcroico 

ainda lhe rendeu um titulo nobre, 

dado pelos sultão Colfás e o poilo 

de commandante da armada real. 

Fantiza, que fora ao mercado, voltou pouco depois da ch«:*i-

da do marinheiro e quando o viu não poude reprimir um gesto 

espanto. O marinheiro olhou-a com um ar dc repulsa c cila top • 1 

o rosto deformado. A o ouvir o pescador pronunciar o nome d.s 

Muzif, a fada convenceu-se que tinha deante de si o noivo que 

abandonara I 

Muzif mandou preparar um grande banquete [Mia festejar a sua 

feliz viagem. Durante a festa o pescador notou que o seu filho es-

lava triste c disse-lhe que não podin comprchcndcr tnl altitude, pois 

estava rico e o que mais poderia desejar nesta vida? Muzif cnllio 

disse que sua felicidade tó poderia ser completa te estivesse com 

Fantiza ao seu lado. sua noiva que desapparcccra, talvez para sem-

pre. A fada, que eslava perlo e ouviu ludo. correu para fóra da 

choupana e chorou desesperadamente. Como era possível convencer 

Muzif que cila era a própria Fanliza > 

Naor eslava ao par dc ludo que te passava com a fada c, com 

o auxilio do lalisman, fez com que o velho pescador encontrasse 

uma feiticeira que vendia uma herra medicinal para tirar verrugas. 

O pescador lembrou-se logo da sua pobre protegida e levou uma 

porção da boa herva para casa. Fantiza applicou o remedio e as 

verrugas começaram a desapparccer. Em poucos dias jn não tinha o 

menor signal no seu rosto, tendo assim recuperado a sua antiga formosura. 

Muzif estava cm atlo mar commandando a armada e na volta 

encontrou Fantiza cuiada e formota como dantes. Quando a fada o 

filou, cllc abriu desmesuradamente os olhos c exclamou: — «Tú. Fan-

ti/a ? * Ella não se conteve c lançou-tc nos hrnços do teu anti-

go noivo. 

O casamento rcalisou-tc pouco depois e Fanliza encontrou no 

teu lar a felicidade que debalde procurára no luxo c poderio. 

(FIM) 9. Tlbagy. 

f 

Conselhos médicos 
As nossas leitoras ignoram talvez que do bom ou mão funcciu-

namento do apparelho gastro-intcslinal c que, as mais das vezes, 

decorre a taude ou a enfermidade, 

e, indirectamente, a belleza ou a 

falia delia. As aflccçõcs deste ap-

parelho são innumeras. O teu func-

cionamcnto máo ou imperfeito acar-

reta o engorgitamento do fígado, as 

i 
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A SAUDADE... 

Jl Cleômenes Campos. 

A Riiili/nili' imluhilit n oto o finho. 

SeisoiO... ftrt/fdo',.. t- .sonho... e, faseiiulihi. 

/.minto i/os riiiiriros r/o /•»»««/» 

A* fnyittirox /fiw'ioiir;«* 'jiif ».»aríiiho. 

Fui rei -• tire um r«»W/o orelii/telailo. 

Ilríõf — resii um monto t/r oiro «• arminho. 

Mnit.-lt'l mm/o cr: o mm ••nminho 

foi i/k umofs e rt.s/is /o/ir/ai/o... 

yiirmjrns. tlrMliriOs r t himirns. 

Eis til'lo o t/ne enthi till sntiroi/nrii 

/>' 1'intr f oi/o ii'i/irofiritu" }o'i mor eros. 

Mils imlti hoje. lios orios tii/'it'/onhos. 

/ler Iro os sonhos mor/os. row ternura, 

Sa embriaguez it o sawlaile i/tssrs sonhos! 

Roy mundo Reis. 

W 
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azias, as gastrites, AS gastralgias, as 

nauteas, os vomito*, as enxaque-

cas, as cólicas, as pcrlurha;õe* gnt-

tricas proveniente das fermentações 

acidas, as eructaç&cs que produ-

zem o hálito impuro, e outros mui-

tos incommodos. 

A medicação tradicionalmente in-

dicada para rcgularisar o appare-

lho gastro-intcstinal era o carbonato 

d<j magnésio cm po ou magnesia 

alva e o oxydo de magnésio ou 

magnesia calcinada. Mas estes pós. 

por terem insolúveis, podem gerar 

no intestino, após um uso prolon-

gado. concicçõcs duras, capazes dc 

obstruil-o, pondo muitas vezes a 

vida em perigo. A magnesia liqui-

da ou fluida não tó evita todos 

cites perigos inconvenientes, como 

ainda dissolve outios concreções 

formadas no organismo, teja qual 

for a sua natureza. 

A melhor magnesia fluida e a 

de Giffoni, que nós, de bom gra-

do. aconselhamos ás nossas leitoras. 

Para a garanlia da taude do intes-

tino c do ostomago não ha melhor 

mcdicamcnlo. O «eu uto proporcio-

na tempre um bem-estar no trata-

mento das mais complexas nffec-

ÇÕCÍ do apparelho gastro-intestinal. 

como precioso dissolvente, elimina-

dor, anli-acido, laxativo suave c 

absoroenle. 
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Assim, conseguiu clle descobrir que o equilíbrio da crosta ter-

restre, daquillo que suppomos m.aii solidamente fixo, nào pa.*sa de 

uma ficção. O solo vibra constantemente, agitado por pequenas con-

vulsões, e só de longe cm longe é que se agita em convulsões violen-

tas. Essas convulsões acarretam verdadeiras mudanças dc posição que 

assegurom ao solo, por algum tempo, uma relativa firmeza c teguronça. 

A agitação transmitle-sc por meio dc ondas que partem de uma 

região ou centro dc impnlião, que, umas vezes, ic acha situado, como 

na Italia, a 9 ou a 15 kilometros dc profundidade, c outras vezes, 

como nos terremotos rcgislredos na Allcmanha, se encontra a 20, a 

27 ou incsmo a 28 kilometros. 

Na propagação das ondu> predomina, umas vezes, o movimento 

horizontal ou macrosismo ondulatoris, c, outras, o vertical, dc desas-

troíos effeitos. Quando cs'.e & pouco importante, os seus clíeitos se 

(azem nolur muito mais no alto dos edifícios, como succcdeu cm 

Madrid, a 25 

Si-iHi'ti/1'iijihn r*rtirnl 

-OAO enormes, são espantosos os damnos causados pelos terremotos. 

^ Ellcs parecem desempenhar, na economia do mundo, um papel 

destruidor c contrario á vida do planeta. Entrc'an'.o, te ellcs ferem 

o individuo c lhe prejudicam os interesses, servem, dc continuo, para 

obstar nos effeitos dc outras forças que acabariam com o mundo. 

Estas forças são os ogentes mctereologicos, calor, temperatura, 

humidade, etc., que, de modo continuo e silencioso, vão desagregan-

do os materiaes solidos da crosta terrestre. As torrentes, as chuvas -

ns enxurradas vão desagregando esses materiaes e os rios os vão arrastas-

lando para o mar. O solo do mar clcvn-sc, dessa forma, constante-

mente ; clcvando-tc, as aguas dos mares, entumecidas, preparam a 

invavjo da terra, dando combate aos continentes. O trabalho do 

mar pois, investir a todo momento contra as rochas c fraguas da 

costa, crosando-as, destruindo-as, reduzindo-os a .veia. Por phi sc 

vê que o trabalho dos mares é invadir a terra. Si a providencia nào 

lhes tiveste crendo embaraços a cs»a invasão, os mares, ú medida 

que o seu solo sc foste elevando, iria engulindo a terra. 

Mos. sob o impuho da tremenda força cndutclúrica, eleva-se o 

nivcl da terra, compensando o labor da nivelação destruetora dos 

elementos mclcrcotogicos. Esse combate eterno das forças naturaes, 

combate cm que muitos cacm hoje para que outros possam viver 

amanhã, c o que conslituc a vida, que nunca pódc ser quietude, 

mos transformação, que e o processo natural. 

Mas sc o homem, impotente, não comcguc oppor-tc á expansão 

interior do Globo, tem prucurado estudar o modo como cila se ma-

nifesta. para sc pôr cm deíeza contra os teus desastrosos effeitos. 

p r o p a g a m • sc 

com uma velo-

cidade análoga á 

do tom, que é 

dc 334 metros 

por segundo, c 

p o d e m du r a r 

muito tempo, co-

mo nos chama-

dos tremores dc 

t e r r a , ou ter 

quas i instantâ-

neas, como nos 

terremotos. Os 
'••iiiijUu Imrr.Mtlnl 

Dtagraminu do terremoto >'e Measina orcorrido < 
•JH de Dezembro d* 1008 

primitivos apparclhos qu~- serviam para indicar a cxistencia ou a orien-

tação das ondas foram vários c dc grande simplicidade. 

Modernamente, os apparclhos são todos registradores e muito 

mais complicados cm seus detalhes, mas também dc grande simplici-

dade na csscncia do seu funccionamcnto. São apparclhos que pesam 

de 80 a 1.000 kilogrammas, que, convenientemente suspensos, se 

acham isolados das trepidações c movimentos do solo. Estes appare-

lhos permanecem, pois, cm absoluta quietude, ao contrario dos anti-

gos, que eram postos cm contacto directo com o solo para o cifcito 

dc lhe registrar os movimentos produzidos. Sc o tolo não sc move, 

nada registra ; mas sc, dependentes do peto, mediata ou immediata-

mcnte collocamos pennas ou estiletes que possam agir sobre um papel 

cm depcndcncia com o tolo ou com as paredes, ao vibrar estas ou 

aqucllc, ficam gravadas as vibrações. 

Não se pódc evitar que o pesado apparelho se mova, impul-

sionado pelas sacudidcllas violentas, c, então, quem houvtr de inter-

pretar os diagrammas necessita reparar aquellas oscillaçòcs pendulares 

das que te devem á agitação do tolo ou das paredes, durante os 

movimentos vcrticaes ou horizontaes. 

A s gravuras que reproduzimos, para illustrar esta pagina, repre-

sentam dois typos de sismógraphos : um para medir as oscillaçàcs ho-

rizontaes c outro, o que tem um peto suspenso, as vcrticaes. 

A disposição dos orgams transmissores entre as pennas ou esti-

letes que registram as oscillações, variam de uns apparclhos para 

outros. Reproduzimos também o diagramma do terremoto dc Mcs-

sina, occorrido cm 1908, onde se podem distinguir os movimentos 

oscillatorios que o solo imprimiu ás pennas ou estiletes, fazendo-as 

traçar sobre o papel o diagramma. Esse papel é desenrolado por um 

apparelho especial que fica cm movimento continuo. 

Applicou-sc também o microphono á percepção auditiva das 

ondas sísmicas. Isso permitte distinguir a intensidade e a tonalidade 

dos sons, e mesmo o seu timbre, que recorda o som eUridenle de 

uma valvuta de vapor. 
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A fortuna é uma coisa caprichosa. Ha pessoas que 
se fazem ricas em pouco tempo, sem que tenham exer-
citado o seu emgenlio nem posto em pratica tinia in-
venção, conseguindo acciimular dinheiro sem esforço. 
Muitos lia que, tendo começado a exercer uma profissão 
contra a sua própria vontade, sentindo, não raro, uma 
grande repulsa contra cila, acabam enriquecendo á custa 
delia. 

A proposito desses acasos da fortuna, vou con-
tar-lhes a historia do mouro Hamid. 

Ha uns quarenta annos, vivia Hamid em Tanger. 
Sua única profissão era alugar dois lindos cavallos que 
possuia. e servir de moço de recado para os estran-
geiros e visitantes. 

Todos os seus bens se resnmfant nesses dois ca-
vallos. Era viuvo e tinha uma filha chamada Fntima, de 
prodigiosa belleza. Hamid amava tanto a sua filha, or-
gulhava-se tanto delia, que desejava ser o sultão de 
Marrocos para fnzel-a sentar num throno. Mas era um 
simples moço de recados... Quando era mocinho, servira, 
como creado. em casa do shérif de Wazzan. Elie tinha, 
portanto, uma noção de conforto, desse delicioso bem-
estar que proporciona a fortuna. Desejaria fazer casar a 
sua formosa Fatima com um pactiá, mas, ante a triste 
realidade da sua posição humilde, alimentava taes idéas 
como quem, despertando de uni beilo sonho, se dá conta 
de que está sonhando. 

Certo dia, passou por Tanger um rico industrial 
inglez chamado Thompson. Sir Thompson eslava fazendo 
uma viagem de recreio cujo itinerário era Pariz. Mar-
selha, Orange, Tanger, Gibraltar, Cádiz, Sevilha, Lisboa, 
para voltar de novo a Southampton. ponlo de partida. 

Como todo inglez rico, era caprichoso; e, ao vêr 
os magníficos cavallos arabes de Hamid. enamorou-se 
delles e offereceu por elles uma somma avultada. Hamid 
recusou a proposta, dizendo-lhe: 

— Per muito caro que m'os pague o senhor, a 
(juansia que receber não dará para manier a minha filha 
aié ao fim da vida. Fatima é pobre, e em Marrocos as 
moças pobres não se casam. 

Mas sir Thompson, porque era rico, e, o que é 
mais. porque era inglez, não desistia facilmente dos seus 
caprichos. Propóz então ao mouro comprar-lhe os ca-
valhis. e leval-o para Southampton como chefe das suas 
coudelarias, pagando lhe um ordenado que bastasse lar-
L'amc-nie á subsistência da filha, que devia ficar em 
Tanger. 

A proposta era tentadora. Hamid submetteii-a ao 
parecer de sua filha e de um irmão que tinha, homem 
sensato e de espirito pratico. Fatima, que* não queria se-
parar-se de seu pae. protestou, ch o r a n d o lagrimas 
abundante?. Mas seu lio e Hamid viam a cousa de outra 
maneira. Por fim, como é de ver, foram vendidos os 
cavallos e o seu dono passou ao serviço de sir Thompson. 

No dia da partida, fez elle á sua filha vários pre-
sentes, que consistiram em roupas, jóias e outros ador-
nos, pronietiendo-lhe voltar á p.itria logo que houvesse 
reunido o bastante para lhe assegurar um bom dote. 

Hamid era frugal e simples, como todo mouro 
pobre. Tudo o que levava comsigo se resumia numa 
trouxa pouco volumosa. Guardou no bolso uma libra de 
kit (kif é uma especie de tabaco misturado com opio, 
que os arabes fumam em cachimbos de canudo muito 
longo e de deposito tão pequeno como um dedal) com-
prou um punhado de cachimbos de barro, com os res-
pectivos canudos, para os renovar á medida que se 
fossem quebrando, e partiu, encommendando a sua 
sorte a Allah, e ao seu irmão a sorte de Faiima. 

Mas o mouro põe c Allah dispõe. Logo que sir 
Thompson, chegado a Gilbralar, poz os pés no Sondorj 
Jfcleí. encontrou um telegramma em que lhe era annun-
ciada uma porção de aborrecimentos. Dizia-lhe o tele-
gramma que uma das suas fabricas se havia incendiado 
e que não se sabia a quanto subiam os prejuízos. Sir 
Thompson dirigiu-se. ancioso. á agencia de vapores; 
havia um vapor, o Elisabeth da Mala Kcal, que sahia 
para a Inglaterra dentro d meia hora. Já estava encer-
rada a venda de bilhetes ue passagem. Sir Thompson 
correu ao governador da praça, contou-lhe a occurrencia 
e logrou uma permissão de embarque sem os requisitos 
regulamentares. O afflicto industrial embarcou sem se 
lembrar de Hamid, nem dos seus cavallos, nem dos 
seus compromissos; a única coisa de que, naquelle mo-
mento, se lembrava é que a fabrica incendiada repre-
sentava os juros de dez annos de toda a sua fortuna. 

Hamid ficou, pois. numa situação angustiosa. O 
pobre mouro, só, em terra extranlia, não sabia o que 
havia de fazer; tinha deixado todo o dinheiro com o seu 
irmão. Não lhe restava no bolso senão uma libra de 
kfJ para lhe consolar, nas primeiras horas, a fome, que 
já começava a doer-lhe. 

Sem proposito determinado, dirigiu-se para o caes 
e sentou-se num banco de pedra; reflectindo no desgra-
çado lance em que se achava, tirou da sua bolça de 
couro um canudo de cachimbo, um cannudo de cano-



Hl; V I S T A F E M I N I N A 

fino c longo, c machlnalmcnte, com um canivete, conti-
ntiou a aperfeiçoar umas gravuras ao longo do canudo, 
trabalho esse em que era extremamente hábil. 

O preço desses cachimbos, com gravuras em re-
levo, oscilla, cm Marrocos, entre quatro e seis mil réis, 
e, para alcançar este ultimo preço, é necessário que o 
cachimbo seja um primor de arte e de paciência, uma 
verdadeira filigrana de arabescos miniaturados. 

Terminada a gravura, dados os últimos retoques 
nas figurinhas c nos ornatos que se entrelaçavam, quando 
ia encher o minusculo deposito com uma dedada de kfí, 
acertou passar por alli um official da guarnição, que se 
deteve a examinar o lindo e artístico lavor. O mouro le-
vantou a cabeça, e, comprehendendo a curiosidade do 
inglez, estendeu o braço, entregando-lhe o cachimbo 
para que examinasse de perto o seu trabalho. 

O militar fez um gesto de risonha approvação, e, 
ora por meio de signaes, ora por meio de algumas pa-
lavras em idioma castelhano, disse-lhe que achava muito 
bonito o cachimbo e 
indagou do preço. 

Hamid, tomado de 
. surpreza,nàosabia que 

quantia devia pedir , 
perplexo entre o desejo 
de aproveitar a occa-
sião para arranjar al-
gum dinheiro e o te-
mor de ficar com o 
cachimbo, sem um vin-
tém, caso pedisse uma 
somma mais alta; nes-
sa indecisão, escolheu 
o melhor gesto: enco-
lheu os hombros, como 
a significar que o pre-
ço poderia ficar ao ar-
bítrio do ofticia). Este, 
um pouco embaraçado, 
deu ao nosso mouro 
uma moeda. Era uma 
libra sterlina. Hamid 
continuava perplexo, 
e o inglez não se mo-
via. examinando-o de-
tidamente. Por l im, 
apontou para o alfan-
ge curvo que o mouro 
trazia preso junto ao 
cinto, e dirigiu-lhe a 
mesma pergunta. O 
marroquino deu egual 
resposta: encolheu os 
hombros novamente, e, 
tirando a arma de la-
mina larga e curta, en-
tregou ao inglez. Este 
deu-lhe duas l ibras 
sterlinas, que o mouro, 
agradecido e conimo-
vido, beijou. 

Hamid cuidava que 
estava sonhando.D'ahi 
em deante não fazia 
outra coisa senão fa-
bricar cachimbos e mi-
niaturar arabescos ao 
longo do canudo. Entregou-se a essa tarefa com afinco, 
c correndo os cafés e cervejarias de Oilbraltar. ia mos-
trando as suas mercadorias e uma libra sterlina para 
indicar que era esse o seu preço. 

Como é de vêr, a sua provisão de canudos e de-
pósitos de barro exgotou-se I030. Voltou então a Tanger 
para fazer nova provisão desses materiaes indispen-
sáveis ao seu commercio. Contou ao seu irmão e á sua 
filha Fatima o que lhe tinha succedido desde que se 
separara delles, e comprando, com todo o dinheiro que 
trazia, cachimbos, canudos, alfanges, canudos de pão 
para guardar pergaminhos, saquinhos de kV e demais 

- - : - i r ' -

bugigangas indígenas, voltou para Oilbraltar e convcr-
teu-se em vendedor ambulante, com grande contento e 
com maior proveito. 

Tres mezes depois de sua partida de Gibraltar^ 
calculadas as perdas e reconstruída a sua fabrica incen-
diada, sir Thompson pensou que jâ não havia inconve-
niente para proseguir a sua viagem de recreio desde o 
ponto em que foi interrompida. E com esse proposito 
voltou a Gibraltar e procurou Hamid, prevenindo-o, antes 
de tudo, que o indemnisaria dos prejuízos occasionados 
pela sua ausência. 

Mas Hamid falou ao inglez com ajprudencia que 
caracterisa o verdadeiro mahometano: 

— O serviço que posso prestar ao senhor, ti aba-
lhando nas suas coudelarias, não vale o que me rende 
o meu conimercio. Leve os meus cavnllos, se isso lhe 
apraz, e deixe-me a mim. Mas se o senhor, de facto, sym-
pathisou commigo e de>eja proteger-me, faça-me um 
favor, pelo qual eu e minha filha lhe seremos muito 

gratos. Esta é unia 
praça forte e os esta-
belecimentos de com-
mercio são limitados 
pelo seu governo. O 
senhor é rico e tem in-
fluencia. Consiga-me 
uma permissão espe-
cial para eu installar 
aqui uma pequena loja 
e faça-me suodito in-
glez, para que, quando 
haja de voltar á minha 
patria, o sultão não 
possa confiscar os me-
us bens. Fazendo-me 
esses favores, prati-
cará o senhor duas 
obras de piedade, que 
eu agradeço e que se-
rão recompensadas por 
Allah. Allah é grande 
e augmentará as suas 
riquezas, sir Thomp-
son. 

Sir Thompson pro-
metteu ao mouro todo 
o seu esforço para sa-
tisfazer o seu pedido, 
e logrou realisal-o. 

Ao cabo de alguns 
annos, não muitos, o 
nosso Hamid passou a 
outras mãos, por um 
preço v a n t a j o s o , o 
Mootish Sazaar, que , en-

tretanto, ainda existe 
hoje numa das ruas 
mais centraes de Gi-
braltar. Effeciuada a 
venda, voltou p a r a 
Tanger, onde, rico, ve-
lho e venturoso, ter-
minou os seus dias, 
integrando-se, c o m o 
bom mahometano que 
era, no seio de Allah... 

A bella Fatima, que, 
além de bella era rica, casou-se com o administrador da 
alfandega, funccionario abastado e de grande influencia 
no palacio do sultão. 

A fortuna de Hamid, bem arredondada, de resto, 
provinha-lhe da venda, como curiosidade e adornos su-
pérfluos, de objectos que em seu paiz não eram senão 
cachimbos, armas e coisas de uso vulgar e corrente. 

A historia de Hamid vem demonstrar que, se é 
verdade que os artigos de commercio têm maior ou 
menor preço segundo a sua escassez ou a necessidade 
que se tem delles, é também verdade que, algumas 
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vezes, se paga muito mais pelo supérfluo do que 
pelos artigos de uso indispensável. 

Assim, por exemplo, quando uma manufactura re-
f.ecte um caracter typico, quando tem o cunho do génio 
ou do gosto de 
um povo, quando 
se impõe, já pela 
graça, já pela ori-
ginalidade, já pe-
lo primor da sua 
factura; quando a 
sua producção se 
vende e se adqui-
re, náo pelo que 
effecti vãmente 
vale sob o ponto 
de vista da sua uti-
lidade, mas sim 
como curiosidade, 
exotismo ou cou-
sa rara. aquella 
manufactura d á 
aos seus produc-
tos um valor com-
pletamente capri-
choso. dependen-
te tào somente da 
quantidade do ar-
tigo, do numero 
dos seus mercados e da sympathia e enthusiasmo que 
desperta naquelles que o compram. 

Um exemplo desta lei ou phenomeno com me rei al 

são as taçasiulias de poreellana, as caixinhas de charão, 
as mascarasinhas de marfim, as miniaturas fabricadas 
no Japão c conhecidas pelo nome generico de japo-
neries". Esses objectos são, por certo, de uso corrente 

naquelle paiz, ao 
passo, que, na Eu-
ropa e na Ame-
rica, são artigos 
supérfluos, de lu-
xo, eque, porisso 
mesmo, alcançam, 
ás vezes, preços 
elevadíssimos. Es-
te exemplo é ain-
da mais Interes-
sante: um idolo 
de marfim, re-
p r e s e n t a n d o 
um horrendo Bud-
dita, tem para o 
janonez, q ue o 
adora como re-
presentação da 
div indade, um 
preço relativa-
mente baixo, em-
quanto que pa-
ra o e u r o p e u , 
que o a d q u i r e 

como superfluidade, como bagatela de adorno exo-
tico, tem um preço elevado. E s se contraste é 
chocante. 

Flores e perfumes 
A induMria do* perfumes é antiquíssima. 

Os tempos moderno«, a despeito dos progres-

«os da chimlca, não lograram, nessa especiali-

dade. avantajar-M- aos tem;-o.- antigos. 0 « nos-

sos antepassado? citavam mais adt-antados do 

que nós no íabrico dos perfumes. Nos tempos 

do paganismo. dc<de a Creria fabulosa, não 

havia uma única ceremonia de culto religioso 

que »e não fi/eíse um considerável consumo 

dc aromata«. No Oriente, sobretudo, o gasto 

dc (»crfumcf entrou no ritual de todo» os 

templos. 

O» |*rtumc* mais agradaveis. mais finos 

c mais embriagadores (oram sempre os de pro-

cedência vegetal. 

O homem amou sempre os perfumes. Di-

zemos o ••homem", mas. para falar com pre-

cisão, deveríamos dizer a "•mulher", pois, des-

de a mais remota antiguidade foi para cila c 

por cila que se inventaram as delicadezas 

subtis da |jcrfumaria. 

As mulheres gregas dos séculos hcroicos 

superaram, talvez, em refinamentos ás dos de-

mais paizes. Sabe-se. com c(leito, que ellas 

empregavam uma sorte dc creme particular 

para cada parte do corpo : olco de myrrba 

o cabello. azeite de palmeira para o collo, 

creme de sandalo para os braços, e de rosas 

para o pescoço, as mãos e o rosto. Acredita-

vam, com ou sem razão, que o aroma das 

violc'tas brancas favorecia a digestão, que as 

folhas de vida conservam a vivacidade do es-

pirito e que a essencia de thymo curava a 

dispepsia e dissipava o lethargo. 

Na edade-média a arte da perfumaria 

decahiu notavelmente, e não resurgiu senão no 

anno de 1190, época em que o rei Philip« 

Augusto, dc França, instituiu a corporação dos 

periumistas. Mas é de crer que. nessa época, 

a Iradiçào deixada pelos gregos e herdada 

pelos romanos, estives«« inteiramente esqueci-

da. Tre* séculos depois, Jerónimo Soler in-

ventou diversos processos de extrahir as es-

sencial olorosas dos vegetae*. e, mais tarde, 

alguns adores italianos que, empós de Calha-

rina dc Medici, se transladaram á França, pu-

/eram cm voga as luvas perfumadas c o uso 

de pomadas para branquear o collo. o rosto c 

os braços. 

Perfumes e pomadas passaram de França 

á Inglaterra, e. em seguida, a lodo o mundo. 

Em princípios do século X I X a perfumaria 

chegou a adquirir caracter scicnlilico. graças á 

intervenção da chimica e da mcchanica, mercê 

das quaes se crearam processos novos e se 

aperfeiçoaram apparelhos para a extracção do 

perfume das plantas c das flores. 

Para extrahir o perfume dos jardins, en-

cerral-os em frascos de crystal facetado, para 

constituir adornos de toucador, o trabalho é 

|>enoso e complicado. 

O olco essencial para a producção dos 

perfumes reside nas flores; mas é mister de-

terminar o gráo de desenvolvimento em que 

ellas ie encontram para que a extracção surta 

o efíeito desejado. Se se colhe a flor opportu-

namente, oblem-se uma esjencia deliciosa; se 

se deixa passar o momento preciso, todo tra-

balho é perdido. Essa essencia, alma dos ve-

gelaes, palpita nelles um instante apenas, um 

instante ephemero. para se dissipar e deiappa-

rccer em seguida. 

Obtem-se as essencias por quatro proces-

sos: por distillaçào, por pressão, por macera-

ção e por solução. O mais usado dos quatro è 

o primeiro, que se eííectua por meio de alam-

biques. nos quacs se introduz, verde ou sccca, 

a planta aromatica e agua. Esta. ao ferver, 

extrac a essencia que depois se condensa pela 

refrigeração. 

O processo de pressão só «e applica quan-

do as plantas são muito ricas cm olco "essen-

cial". Para iwo submettem-se as plantas 6 ac-

ção presrora. obtendo se essencias mesclada» 

com agua e restos das plantas prensadas, e é 

preciso eliminar umas e outras por decantação 

ou por filtração. 

Com a extracção, porém, obtem-sc não 

só as mais delicadas essências, como as me-

lhores pomadas e oleos. 

- CASA PriENlCIA -
Bordados. Confecções, Tapeçaria, Ponto a jour 

— Ks|ivei:illilnile cm — 
RICAS BANDEIRAS NACIONAES 

Coriinas, HcoiisIcirM, Saiiefus, Stores, liriíe-
l»l>e>. K •-tiin<l:irle.s, l'aniiuotitos, -DislincMvos, 
filiformes, Itniqias «tu mes:i e cama, Ulutas, 

M:inlc:«u\. ItoupaK bninc-nfl. 

flSSflD BECBflRfl 
Itim I.il»eru lliulnri«, 137 - S. PAULO 

«•«ixt.. HW3 — Tel. 14U3 leent.» 

1'oilruiox annuiiciar á» noua« leitora* qua, 
euu gramle« «forço.«, consrguimo* obter uma no-
va remessa dc PKTAMXA. o admirável e ino-
fensivo preparado, ipio Ião grande hucceiio está 
fazendo rm todo o mundo c que dá ao Cabello 
uma linda cór. dedo o cntlunho claro, até o no-
gro azevlclie. O i pedidos devoro ser acompanha* 
dos da Importancia de K*. 10$000, Inclusiva 600 
réis para a despeza do correio. 

Variado sortimento em casimira, brins e aviamentos — Preços sem competencla — A única em 8. Paulo que olferece maiores vantigeni aoi «eu4 

freguezes porque venda aos preços mais baratos do mercado - Vendasavare|o — Oio-se amostras Attendem-se pedidos ao Tel. Cent. 2420 
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Rara é a pessoa que, em nosso paiz, consegue man-
ter certo equilíbrio de saúde, sem, de vez em quando, 
recorrer aos medicamentos tonificantes. Mas esses pro-
duetos, annunciados como fortificantes e regeneradores, 
nem sempre são efficazes, sobretudo se não têm o vi-
nho como vehiculo. Em que pese á opinião dos abstinen-
tes, o uso therapeutico do vinho data das primeiras eras 
da medicina. O velho brocardo latino «Vinum loetificat 
cor hominls» é, apezar de velho ou por isso mesmo» 
profundamente verdadeiro. 

Nothnagel, Roosbach e outros, de egual nolorieda-
de, affirmam, baseados na experiencia e na observação, 
que um bom vinho é 
um elemento indispen-
sável a um bom regi-
men fortificante. Ao 
lado desses autores, 
destacam-se também, 
pela opinião autoriss-
da, Trousseau, Canta-
ni e Rabtiteau, que af-
firmam ser o vinho 
um verdadeiro alimen-
to, que, tomado em 
dóse moderada, favo-
rece a nutrição, esti-
mula e tonifica pode-
rosamente o systema 
nervoso, excila a acti-
vidade cerebral e re-
força a energia do co-
ração. 

Os fortificantes, 
ou, melhor, os produ-
ctos da industria phar-
maccutica lançados no 
mercado como fortifi-
cantes, são, cm geral, 
suspeitos, se não são 
vehiculados por nieio 
do vinho. O bom vi-
nho, o vinho genuíno, 
puro, já é, por si só, 
um tonico. 

O sr. Francisco 
Giffoni, que, seja dito 
de passagem, é um 
dos mais autorisados 
e escrupulosos chimi-
cos-pharmaceuticos do 
nosso paiz, conseguiu 
obter, através de cons-
tantes e diuturnas ex-

geriencias a que procedeu no seu laboratorio, o «Vinho 
iogenico». 

Se, ás propriedades nutritivas e estimulantes que 
possuem os bons vinhos, se associam substancias bem 
combinadas, de reconhecido valor therapeutico, essas 
propriedades augmentam de valor e efficacia. 

O «Vinho Biogenico», preparado pelo sr. Francisco 
Giffoni, contém phospfjatos biohgicos, isto é, o phosoho-
ro directamente assimilavel, e é, por isso, indicado em 
todos os casos de perturbações de nutrição acompanha-
das de desmineralisação do organismo. Os p/jospfioros 
biologicos são verdadeiros alimentos cellurales, que exer-
cem sobre todos os tecidos, principalmente sobre o sys-
tema osseo e o systema nervoso, uma acção reparadora 
e dynamogenica importantíssima. 

O iodo, como se sabe, activa também a nutrição cel-
lular, exercendo sua acção excitante especialmente so-
bre os gânglios lymphatfcos, cujas funeções elle melhora. 
Nesse vinho o iodo se encontra no estado de combina-
ção organlea, isto é, inteiramente vegetalisado, possuin-

do todas as suas propriedades curativas, sem nenhum 
dos seus inconvenientes. 

A sua acção directa sobre o estomago é notável, 
augmentando o appetite e facilitando a digestão. Por 
essa razão ainda, e graças aos vegetaes corroborantes e 
digestivos que entram em sua formula, esse vinho é o 
melhor, o mais efficiente e o mais completo medica-
mento para augmentar a resistencia vital de um orga-
nismo debilitado por uma enfermidade, por uma má nu-
trição, pelos excessos ou pela edade. 

Os convalescentes, as puerperaes, os anêmicos, os 
lymphaticns, os arthritlcs, os dispepticos e os neu-

rasthenicos devem pre-
ferir o -Vinho Bioge-

> nico* a qualquer outro 
medicamento nnnun-
ciado como tonico. 

Esse magnif ico 
produeto acelera as 
funeções de assimila-
ção e augmenta tam-
bém as funeções eli-
minadoras, de modo 
que, sob a sua acção, 
o organismo se refaz, 
trabalhando a c t i v a -
mente em um renova-
m e n t o completo, fi-
xando no organismo 
as substancias úteis e 
expellindo os produ-
ctos morbidos. 

A sua indicação 
impõe-se nas convales-
cenças em geral, na 
chlorose, naescrophu-
lose, na cachexia. na 
dyspepsia, na neuras-
thenia, no nrihritismo, 
na convalescença das 
moléstias agudas, no 
estado de enfraqueci-
mento que sobrevem 
ás hemorrhagias pro-
fusas, nas suppurações 
de longa duração e em 
outras secreções ex-
gotantes, na adynamia 
que acompanha as fe-
bres, na influenza e em 
todas as moléstias in-
fecciosas. 

Na tuberculose, 
sobretudo, a sua acção se faz notoriamente sentir. Os 
tuberculosos encontram nesse vinho o mais valioso au-
xiliar. 

E' o reconstituinte indispensável ás senhoras duran-
te a gravidez e após o parto, assim também ás amas, 
durante o período da amamentação, augmentando-lhes a 
quantidade do leite e melhorando-lhes a qualidade. 

Quem quer que se entregue a trabalhos pesados, a 
tarefas exhaustivas, necessita, de vez em quando, recorrer 
a um medicamento tonificante para renovar no organismo 
as energias que se perderam. Um regimen tonico im-
põe-se, pois. E nenhum fortificante é mais efficaz, mais 
poderoso e de acção mais rapida que esse a que nos 
vimos referindo. 

A preciosa influencia desse vinho se faz ainda sentir 
como estimulante, todas as vezes que se quer combater a 
queda ameaçadora da energia cardíaca e em todos os 
casos de debilidade causada por qualquer moléstia de-
pressiva ou consumpçào, levantando as forças, logo nos 
primeiros dias de uso. 
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Era uma bonequinha > 

lapone/a de roslo pallido «• 

inexpressivo. olhos obliquos 

de pálpebras gorda». eabellos liso» 

e negros. repuxados num jscnlca-

do pciuliar ás mulheres japonc/as. 

Era uma bonequinha ja|>o-

ueza. leita a capricho |»or um 

artista de seu pai*, e vcl-a era 

vlr-se uma geisha minuscula, de kimono de 

sêda côr de cereja, obi de côr viva. san-

dalias de |>áu e a« largas mangas do kimono. 

occullando-lhe os bracinhos finos. 

Um dia... Zé/é que la/ia seis annos viu 

chegar numa caixa a boneca nova e leve um 

instante de delirante alegria ! 

Correu a casa Ioda. proa de turbulenta 

alegria, sacudindo a pobre geisha nos seus 

braços mais velozes do que a/as de moinho. 

E ' que Zé/é nunca tivera uma boneca 

assim. 

Lourinha, a boneca ruiva de chajieu de 

plumas e elegância Irance/a. que era a sua 

predilecta. —a grosseira Dadá toda de panno. 

nariz, botea e olhos leitos a linha prela c ca-

misa de crivo e saia de chita. — presente de 

uma velha creada que idolatrava Zézé, o ne-

grinho dr celluloide. amarado e com o rosto 

horrivelmente esmagado pdos dentes afiados 

do Sultão, nenhuma das suas bonecas se pa-

recia com a ja|>onc/a. com a -Mimosa-. 

Nào ! a mimosa era a única. 

Zézé corria a casa Ioda, aos saltos, acom-

panhada pelo Sultão, que implicara tcrrivel-

menie com os cabellos pretos e a face polida 

de Mimosa. 

ATE AS 

CREANÇAS 
Sabem qual é o me-

dicamento de inteira 

confiança para dar-

lhes saúde e robustez: 

A incomparável 

EMULSÃO 
DE 

SCOTT 
Recusem-se os 

Subrtitutos 

E Mimosa leve uma rccc|»çào linda. A 

noite, enfileiradas no ta|>ete num canto da 

sala de jantar, recostadas orgulhosamente á pa-

rede. lá eslava Lourinha com um lindo vesti-

do meio sujo e um grande chapéu de plumas, 

a grosseira e triste Dadá e o molequinho alei-

jado junlo á me/a, - caixas de charutos enfi-

leiradas. — coberta por toalha de renda e com 

um serviço completo de chá. bonbons, balas, 

e Isolo; nos pratos minurculos. 

E havia flores lambem em vidros vasios 

de homeopathia. 

A Japoncza ficára á cabeceira da meza. 

com as pernas cruzadas e os olhos obliquos 

fitos na meza. vagamente. 

Zézé fez-lhe discursos gentis de recepção, 

grandes elogios á sua belleza original e, dis-

Irahidamente. ia tirando lodos os bonbons e 

bolos com os dedinhos afunilados e ágeis e 

com a bocca cheia falava... falava... 

E depois, quando a meza ficára vazia. 

Zézé subitamente zangada, tomou a boneca 

nova nos braços, franziu as sobrancelhas e pas-

sou em Mimosa um pito em regra. «Sim se-

nhora ! Nunca pensára em ta l ! Sua boneca 

nova tão gulosa I Quem diria ! ComSra a meza 

Ioda. E as outras? ficavam logradas. Isso, era 

feio! Muito feio ! Nào ! S ó no Japão c que 

se comia assim ! » 

E a pobre Mimosa olhava obliquamente 

a sua nova dona com a boquinha entreaberta 

e o seu ar... divinamente estúpido! 

Zézé estava muito fatigada e deixara as 

bonecas no canto da sala de jantar—a meza 

armada ainda. Lourinha dura e tesa recostada 

á parede, o negrinho de pé. filando com a 

sua carinha sem olhos a meza vasia de doces, 

a Dadá de bruços no chão e a Mimosa sen-

tada gentilmente, a cabeça tesa. os olhos pre-

tos fixos na meza vasia... pensando, talvez, de 

que modo pudéra comer tanla cousa... sem 

sentir... 

Eram 7 horas da manhã e Zézé dormia 

ainda cm sua caminha de ferro, tendo nas cos-

tas, enrodilhado, como uma grande bola de 

algodão, o gatinho branco, o -Chico Dunga-. 

E o cãosinho Sultão, rondava a casa 

Ioda. desperto ha muito, procurando a com-

panheira de vadiação, a pequena Zézé. 

A porta da sala de jantar estava aberta 

e o Sultão, conhecedor dos hábitos de Zézé, 

correu para o canto, onde na vespera, houvé-

ra o banquete e seus olhos leacs descobriram 

logo a japonezinha exótica com quem implicá-

r» tanto... e sem pensar, devagarinho, caute-

losamente, tomou nos dentes afiados a bone-

quinha e correu para o jardim e num canto 

escuro do caramanchão, começou a brincar 

com a Mimosa, puxando-

lhe os cabellos lisos e pre-

los, rasgando com"a**"~pati-

nhas malhadas o kimono côr de 

rosa e mordendo furiosamente 

a face polida c branca e os tris-

te» olhos de Mimou, obliquo« de 

terror. 

Quem sabe, si no seu ce-

rebrosinho de boneca.—um pensamento de 

agoniada injustiça vibrava nas ancias da mor-

te : — «Seria ainda, por causa dos doces, que 

cila. nào sabia como, linha devorado I • 

Zézé accordou um |>ouco mais cedo, ás 

6 horas em ponlo, e o seu primeiro pensa-

mento foi para « bonequinha que ganhára na 

vespera. 

Correu para a tala de janlar, anciosa por 

abraçar a nova filhinha, mas... nào a encon-

trou e dahi a instantes Zézé alarmava a casa 

toda, pedindo, chorosa, que lhe entregassem a 

Mimosa. 

E Mimosa foi procurada por lodos o« 

os cantos, inutilmente... e o Sultão acompa-

nhava Zézé mais contente do que nunca, sol-

tando curiós latidos de alegria, pulando, e 

abanando a cauda. 

Horas depois, Zézé já coniolada com • 

promessa de nova boneca, contava a Louri-

nha uma historia liiste, com os olhos ainda 

marejados de lagrimas-, quando entra o Sul-

tão, trazendo nos dentes os reslos da japonc-

za e delicadamente depositou uo collo de Zé-

zé, o tronco de Mimosa, sem braços, o ki-

mono em liras e o rosto reduzido a uma massa 

informe. 

E Sultão, nunca em sua vida levára ta-

manha sova... e Mimosa, a bonequinha japo-

ncza de olhos obliquos e boquinha vermelha 

entreaberta num sorriso tolo. teve a curta vida 

das rosas de Malherbe. 

....elle a vécu.... 

»l'espace d'un matin-. 

Marilda 'Palinia. 

(Do «Livro de Zézé-). 

< «G** » 

— DOR 
Alina d<- tudo o que no mundo existe. 

Mãe doa sentidos, niSe dos sentimentos, 

Hublinluuido o prazer com um laivo triste, 

- A dor preside a todos os eventos. 

Na dor, apenas, o vivor consiste, 

Pois, são CB coso» velhos soffrliiiontoH, 

Que se trans formam porque a gente insiste 

Em o* soffrer-n lodos ox inomentoa... 

Deusa suprema do belleza e r ida . 

Em toda a parte, ao inesn tempo est6, 

Em todos n6t elIs se faz s«. itida. 

A's vetes bella, multns rezes feia. 

E, Juntamente, generosa e m i , 

A dor que mata é a mesma dor que creia... 
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U V R O S N O V O S 

No Silencio, conlos de Bor-
ges Netto. Prefacio de Mon-
teiro Lobato. £dflores Pocal 

& Comp., S. 'Paulo, 1918. 

E m geral, no Brasil, c principalmente cm 

S . Paulo, ot que sc propõem fazer vida lite-

raria cstream com um livro de versos ou , pelo 

inenot, com um punhado de sonetos, atirados, 

ao acaso, pelos p:riodicos illustrados. E* um 

vicio, uma mania, de que poucos logram cu-

rar-se. O s que se curam, os que, uo cabo de 

algum tempo de mania versificatoria, recuam, 

desilludidos, c entram a cultivar a prosa, nunca 

ou raramente conseguem fazel-a com a cla-

reza e amplitude que a prosa reclama. A prosa 

que fazem £ mesquinha, sem e lcvaç io , de pe-

ríodos curtos, rylhmada. não raro, ao geito de 

verso. A chronica, o artigo polit ico, o conto, 

tudo o que essa gente compòc resente-se do 

antigo vejo, d o artificio das imagens para ar-

redondar o período, de lodos esses trucos que 

a poética admitte c que a prosa repelle. 

Borges Netto é um desses indivíduos raros 

que entram nas letras sem trazer no alforge o 

seu punhado de sonetos. E ' provável mesmo 

que, a despeito dos seus vinte annos, dessa 

idade t i o propicia á acquisiç&o d e tal vicio, 

n l o tenha aprendido a contar as syllabas pelo» 

dedos. Felizmente para eile, a sua prosa é 

de um verdadeiro prosador. Escreve com certa 

largueza, tem imaginaç&o, sabe levar a attenç&o 

do« leitores atravez das novellas que engendra 

e, coisa a inda mais rara, escreve com muita 

propriedade c elegancia. 

Mu i t a coisa poderíamos dizer desse inte-

ressante e luxuoso volume de contos; ma», me-

lhor do que nós, dil-o o sr. Mon te i ro Loba t o 

no seu prefacio encantador. Élis uma parte 

dease prefacio, que transcrevemos para gáudio 

das nossas leitoras: 

• Coiihcvc* Holge« .Wi l l» ILC I I M N I M I I . 
Aprc-cu iado« ile «IIa.«, n u m e m u n t m for-

tu i to , cu, IIII'I memor i a qiH» xMi, i m o l h c g u u r -
tloi soquvr <• i i omu . K j.'i t r az i a a p a g a d o » o» 
*ous trav«>» pl iys ionomici is . i|unmln HM; si irye 
olle pcli\ frente , ilu l i v r i nho na m ã o . Sciiist-
kc-im: n o Indn <• ili/.. ah r indo-o :i |»:«uiii;is 
ten tos : 

— I.ciii i ^ i e con to . 

l*ivro de estreia de I I I I I I I I O V O im ca»a dn.» 
v i n t e . . . I l a v i a ile ser i n m u o* ou t r o s . t io . 
inccoi » M t u r a »« in f« . «••rto «!•• ipiu um-on-
I r a r i » a l l i tod«»» n» defei to» i n ev i t á ve l » no» 
i|ue b a l b u c i a m letras . MH< I ngo rm p r ime i ro 
periodo f r anz i «s sobro lhos . «• m u d e i de |n>-
«dfän na cade i r a . Correcto •• per iodo. .s imple» , 
c laro . bens s e r i a do . A r a s » , pensei e o m m i g o . 
e prosegui na le i tura . p resv i i t i ndo paru adi-
an t e as descab idas , n e n x ú n d i a ad j ec t i vo« « , 
o descqu i l ibr io de proporçõc?» i- ns inn l» vi-
r.ios a i|ii" i ; iro se I x i m e q u e m r m n v t a . N ã o 
obs tan te , e i n f i e l ao f im M.-III i m p e r a r e m lie-
n i m m du» de»li><e> esperados . As q u a l i d a d e * 
ilo p r ime i rn per ind« ern iu as q u a l i d a d e s d o 
con to in te i ro . f i lhei p p i n •• innçi» com a ca ra 
e span t ada : 

— S im . s o n h o r ! K«tfc s ã o e escorre i to , c l a ro 
i> e legante . l » iu fs l í ngua e í e * l y l o . 

Kilo trtiveii uns muxoxo« de i i iode»t ia e 
•disfrt: 

— I.eia es ie . 
Li u m o i i l rv con to . A m o i n a f i rme/ .a , :i 

mes inn fort;«. a m e s m a «egu ranva . »i*m de— 
•ah ida«- KiHi imi-v n o v a m e n t e . 

— Que i dade t e m ? 
— V i i i t o a nno » . 
— A p o n a l ? K JA sun lmr d e umu forma 

destas, c apaz de abr i r Inve ja u m me i n Aca-
d e m l a r 

Nov.it- contorsòos da modés t i a . 
l á roais ou t ro , e qua r t o , o q u i n t o o <• li-

vro in te i ro . K a pr ime i ra imp r e s s ão conso-
lidou-se. Ks tuva nu m i n h a f ron te u m v igoroso 
t a l e n t o H len i r l o . deunus que d e s g a r r a m aber-
t a m e n t e da med i an i a . 

— S im . senhor , im i rmurc i . p a l a v r a q u o . . . 
— Agora , o que ou peco e u m prefac iu 

p a r a o l ivro. 
Foi m i n h a a vez de m u x o x a r i n o d c a l l a -

q u e m »ou m i ? que vi i i l io o u ? — n u m accci l i 
logo, «em rolui ' ta i ic ia ma ior , p o r que vi nol lo 

Proteja sua uida e não tome \7. 5. um re-

medio secreto, cuja formula desconheça. 
O melhor fortificante inventado pe-

la sciencia moderna ó incontestavel-
mente o COMPOSTO RIBOTT (phos-
phato-ferruginoso-organico). Produz 
milhões de globulos vermelhos no 
sangue, fortifica, dá vida e vigor, 
calma os nervos e é um poderoso vi-
gorante para homens, mulheres ecre-
anças. Combate a anemia em todas 
as suas manifestações, elimina as im-
purezas do sangue e regula as func-
ções digestivas. Milhares de anêmi-
cos, dyspepticos, pessoas completa-
mente abatidas e aborrecidas da vida, 
que tinham já renunciado até ao pre-
cioso direito de viver, recommendam 
e gabam as maravilhosas propriedades 
medicinaes do COMPOSTO RIBOTT. 

Único preparado medicinal que 
diz ao publico, ao medico e ao phar-
maceutico, de que é composto, levan-
do a formula integralmente impressa 
na etiqueta. O COMPOSTO RIBOTT, 
á base de ferro orgânico, (na sua 

fôrma mais assimilavel conhecida,) 
phosphoro, e outros ingredientes de 
grande valor therapeutico, duplica e 
mesmo triplica a força de resistencia 
das pessoas anêmicas, fracas e ner-
vosas em poucos dias de tratamento, 
corrigindo ao mesmo tempo quaes-
quer desarranjos digestivos. Se V. S. 
sente-se nervoso, débil e cansado, se 
nota que seu estomago não digere 
convenientemente os alimentos, c que 
a pobreza de seu sangue lhe occasio-
na frequentes dores de cabeça, rheu-
matismo e mal estar geral, não hesi-
te um momento e comece a se tratar 
immediatamente com o COMPOSTO 
RIBOTT. Seu proprio medico o re-
commendará. Vende-se em todas as 
drogarias e pharmacias acreditadas. 
Mandaremos amostras grátis ás pes-
soas interessadas que solicitem pre-
ços, e remettam 400 réis em sello de 
correio para pagar o porte, etc. Único 
depositário no Brasil: B. Nieva, 
Caixa, 979, Rio de Janeiro. 

NhieeriilMile o em m i m forca p n m u f i o 'mcn t l r . 
(I v lc lo n r ^nn i co d o prefacii» <• a m e n t i r a . f ) 
ai;ii|o:ido nriMa«*e do* i nc l ho rc i ri-n- d;i be-
l ievolcneiu p io tce lura e m c n l e » JH> novo , 
no pu ld jeo . I V I I - I I eom« l ^o : rn'io pn-»iH. K»-
cn>ve: K ' o p i i m o . It i ir ioirhm: ii,'in do i i i tda 
I»«le frcuiu-/.. K |»H« lit: I" IIIIIH d a » niai- liri-
Ihaiit i*» pnuui"»*«» dii K e r a v " " . 

N o IIII>II I ' I IM I II l ivpo lhfKe in VIM t i n - p o r -
i|lie I ' l l t r i ' •» pellsmio' •• • » r r l p t o ii d ivvr-
uiMicia »i-rla in-iihiiiiiii. 

N . N . n:i»peii a . e m f»-
xe i i da , >o .i de lxo i l fii l»:i d e >••!> i i i e x o . I m l a 
e»l& I-I-Iilo d;i» tii i i i l l iee.« da ••iihide. Se l e n t a 
m e n i i r . I m i n — e e o m n d o . "I'-ilve/. q u e ™ m I I I I I 
iMH-ado 11,111« do tre ino vin- I I I I I pa l i fe iu'iiul 
n o t n u l l " « . I 'or c i i qu i i n l o im l a i rax n > U V M 
d " oxigi-nio ila- mnl la .* no o r u an i >mo . pe-
da«:o> i f a / u I n ' i l l i na , e fo n i imt i» I n n t a s eon-

do que «e in-iii o» i ' l iopi>tu- d o T r i a n o n . 
Kxpl i*Mi ido a— im Miivln i" X . X . , d lua id le 
•mora o ..in. p.-u.a do l l v ro de l l o r « ^ Xe t t o . 

Home« Xet tn realiva O i a - o r a r o a o N v l n t e 
a nil oh da HiiiiiduMdiide, da idan-zn c d o a p u r o 
•lit l i n u u a . jH»-t«i- a fturvfcu du i i i a per»ona-
l id i i de hem viin-adii. X i v l n i d n do o mov«» v i ve 
Mil , im|in'>.*iV« do If i tui ' . i •• doi iui ieia m a l o 
c a i m ter i n l i m o . l / m M a e h a d o de .Vs>i>. I .eu 
l-A-a. l am Kial ln i . Anatol i : . Mau| ia««an l . K>ta 
ei i i l ir i i i i ! i ido. i i , i i i I I I I I M*icei|iio a> i 'o« la« , e 
-em o iiueii-r im i i a <io« nie»lre». X a u con*e-
yin- it i '-Jhidar i iem i i f f i n u a r a »BB porsoim-
l i dade » «phyx i ada pela do- >eu- a l f i n « lite-
rario%. Se j irvi lomfna :• iiiflueiieisi di* Kva. 
i i i io o»iTeve i ima t i n ««mi por em Mt*na I I I I I 
"e iyar ro l a i i u u i do " . urn '"Hewto am i «o * ' . 

Aq i nd l a « aiNlm-iiKiK Impropr lw l ades q u e 
lv;:i emproi ;a t imimlo . sab ia iuv l i te : « t o rae io 
cley.ini«- da phrsiM. a m a n e i n i d a e«»m req i i in ie ; 
o «oil modi» di- i-oii«tmir o ni i i ini i i i-: a esei»-
llia do< lyiHi«; I I a r te de movimenla l-o.« : o 
scenar io a l n m d a a t e . di-Mrript» i-oni mini ie l i i e 
so i i ao er i ladonho ^ n t v a s a ext ten ia virtuosi-
d a d e , SMO outrun l a u t o « |n-rls''> — sen» !»* d e 
q u e ran» eM-apa «• f a »e i nado . 

I l o j f nan l a i l t o . X o I-OIIII-I-O. polClll-

• l i ia i ido Kva. imv idmle . yn i »>ava no Bras i l 
i n l o i ro . a im i la i /ao iniH.ii-eientc p i o d i i / i u os 
ma i « i l i '>u«lrn«ns e l l i ' i lo« . Kea ma to i i i i i u i t a 
vut'.'ivao |>romi««oi-a. I'ey. pa i l ido« «ati-llili-r.de 
lali-nto« «•iipa/.e« de lux p rop r i a . Hen iiasci-
m e n t o « u m a pa- l i r ha r i a meid ia i i iea . d o i i de 
to i lo t v p o ipirdo ).a Iiiii m o l d n d o pelo I oii>c-
ll ieiro. ' i. a« mull iere> e r a m l.ui/.a«, e ..« ho-
i ie iu io . Kua«, v i r am lo o auc t o r s i m p h « pa pel 
cavbouo de deea l que . 

Uopoi« dcMlt doeiiva ve in a f i a l h i l e . I 'udo 
t re-ra l uva a Kial lm. A po t cn l e urehe.-travS'» 
do e . tvh» lie Kia l lm dcs l i imb rou . Auue l l a po-
Iveliro'mia de doer n«s idl»o>. a I r lM i t f o d a 
i i lea . s im a r t e fel la do l o d a s as arte.s, sen 
es l v l o i jue p in i a e i-anta, esii lpe e >vmpho-
n lsh , m a l d l z v c l iura, e smaua e a c n l e n t a , sua 
l i ngua nova onde se ro i inum todos o« rucur-
«ns pxpro««ivox do portujj i ie/. . for ta lee idn« a lu-

d a c o m recurso* a r r a ncados &K l i n ^ ua s pro-
x i m n n — v io l i no de 1 ' a f p a i n l eapax de todos 
os offoitos sonan tes , t ocando com u m arco que 

a r co o o s t adu l ho a u m tempo , ai|iiell>- cs-
erever doen t io , gen i a l , s em companhe i r o em 
t i e u l i uma l i t e r a t u ra , d u m medico qu<> era pin-
tor . «• mus i co , e f ad i s t a , d i a b o e a n j o . doa 
m i l vo l tas na ca boca do-« rapazo la« cm puber-
d a d e a r t í s t i ca . Kr? d e vel-os, pai-ati->simo* 
decoradores d o sou p o n t i n h o de d i re i to |to-
ma no. senhores d ' u m vocahu la r l o de j o rna l e 
no IH a c a be i a n r t i l b ada de meia d u / i a d e 
ideas de " s o b o " , o r c h o l r a r e i n vozeio» d a na-
t u r e z a em p izz lca tos lombricoUlaes, c h i s pando 
có leras de men t i r a e b u f undo trovões de l a t a . 
A f i iAcinavão f i a l h a n a f . iz la del les « imples ceou 
sMil v o z p róp r i a . O que tlcllcs >ahia era «» 
••ei»» da ba ru lhe i ra dou mestres. 

Des ta* d u a « coqueluche» to*siu tos»e com-
pr i da a no»»a m o c i d a d e estreante , a t ú que a 
prosn snbisse da m o d a . 

K n t r a m o s pelo verso a d e n l m . 
Kstrear v i rou s y n o n y m o de vi i a puMii-o 

com u m a idni fUfttc de .»ònelo» na m ã o . O u por 
p regu i ça — é sei i ipn* m a i s facl l recor tar 
quaior/ . i i vo rvm d o soneto do qm- arch l tec tn r 
u m conto , u m a nove l l a . u m romance — ou 
p o r a r r a s t a m e n t o p romov i do pela f u l gu ração 
d e l l i l ae , o cnso foi i jue a pro«a di-ealiiu c o m o 
co isa de somonos . K l iberta da« in f luenc lax 
ep i dem ica* , a prosa que a i ndn >e l az . se n ã o 
d enunc i a vincos a lhe io« , t a m b é m «o n ã o exi-
m e dos velhos vícios n a c i o n a i s . F r o uxa , cn-
xund i o sa . m o l l e u ^ a , e>|»apacada, W I I I o«so 
liou» nervo , som p redom ín i o d a * r i qu í ss ima* 
q un l i d a de s q u e f a zem da p i l *a de Cam i l l o a 
m a r a v i l h a d a l í n gua portu^m-za, a nossa pro-
sa . no p r i nc i p i an to . é u m a geleia . O ad jec t i vo 
e r ig ido n fnnevõcK d e ii iaria-inolle em t i f jucra , 
cop ioso , excessivo, a f o g a n d o o dc*enho n o em-
p a s t a m e n t o da cõr: o ve rbo compn»to a n u d . 
l e n t a d o r d a accàu — i a a m l n n d o , e » t ava fa-
z e n d o — u s ado e ah i i-adu com o f im exprc««o 
de a m a c i a r o período: <• de«cr ipt ivo na tu ra-
l i s ta , pegado c omo bex i ga de / . u l a . e preposto , 
parece, a e n f a d a r o l e l t on o nropusito «le di-
zer m a l em de z p a l a v r a s o que cm d i ia» .»« 
d i r i a o p t i m n m e n i e : a dose c ada vez meno r d e 
i de ias ; a tol ice da to r tu ra : n c l p oe i r a . . . Ksle* 
vicios f i ze ram d a nossa prosa um mingãu-
s inbo de po lv i l ho sem o"»r. sem (tosto, e do 
b a i x o índ ice a l i m e n t a r . K se p i izermo» a i n d a 
e m l i n ha o ve«o d a psycholouia ti oulnnire, 
p e g a d o , t a l ve z . ile IJoi irüet. íloiu-ourt e ui i tros 
maçado res de t a l en t o , o conto sem nevão, a 
i i ovo l l a .sem m o v i m e n t o , o ruínam-e fi»» d 'ovos 
no começo , im me l o e im f im. t e i emo» » ex-
p l i c a ç ão d o po rque re fegou o pu t i t i i » e««a 
proS' i des in tcre»*a i i te co i im fôrma •• i nú t i l pelo 
m u i t o q u e remexo p a r a l iada d i ze r . 

O r a . a todos este« vicio« foge |Iorge«Xetl<>. 
S u a p ro sa ú tersa e i tu ivo«a . I ie imnela ••« "«-
s«H e a m u s c u l a t u r a . Sua a r i e nàu m a ç a , l i ào 
psycl iolog!>a I-OIII en f ado , em 
c ipoe l ras i leser í l i t iva» . K não denunc i a ne-
n h u m a In f lnunc ia d i r ec t a . K* j a i » . 



Hl; V I ST A F E M I N I N A 

itisiisoçco k>h: 
v y m m i r . v n inicie 

5c«na: Em « 5 a do millionaiio Morgan. Mova York. 

21 hora».- O 

p a n n o »obe. 

Uma tala forra-

da de papel ver-

de, cortinas de 

velludo purpura 

nas portas, mo-

bilia cncapurha-

da de vermelho, 

piano de madei-

ra cor de olho de 

parsaro c uma 

mesa dourada 

no centro, com 

veio a casa do ! 

um p e q u e n o 

quebra-lu/. ala-

ranjado. 

21 hs. e 3 ms. 

21 horas Ouvem-se pas- 21 h o , a s e 3 m l n u , o i 

sos na escada. O 

ladrão esconde-se ao fundo, do Udo direito. O (icqucno candieiro il- da policia secreta dos Estados Unidos. c ^ ^ ^ pessoa da 

lumina-se e o espectador vê outro ladrão que. cautelosamente,; apaga Morgan para capturar a moça que, c m '> 0r» • t j c ^ r c batedora de 

de novo o'candieiro." lira uma forte tampada electríci do bolso e. dos- familia Morgan, e r.a realidade Nellie, a u , v , , , L 

confiado, olha em redor. 

21 hs. e 5 ms. — Ouve-

ae barulho na janella. 

ladrão esconde-se ao 

do Udo esquerdo, 

queno candieiro torna a 

•ccetsder-: 

vê outro 

lophote e olha em 

aposento. 

21 hs. e 8 ms. — Passos 

de alguém que se 

xima. O Ladrão 

debaixo da mesa. O 

queno candieiro torna a 

cender-se e o espectador vê 

uma moça. trajando um 

tido cor de salmão, meias 

azulI palhdo. esgueirando-se pela porta, para dentro do aposento. O 

candieiro e então a moça dá um grilo. O es|«clador per-

9 1 Y I ? U m a L a , * l h a gigantesca na fcena m-rgulhada em trevas. 

21 hs. e 12 ms. —Ruido da porta batendo <om força e se bem que 

n & o h a j a 

crystaes na 

porta, sente-

se o ruido 

de crystaes 

partidos. 

21 hs. e 

13 ms. -

O pequeno 

c a n d i e i ro 

volta a K-

cender-se. 

21 hs. e 

13 » , ms. 

— O espe-

c t a d o r v ê 

d o i s pol i-

ciaes asses-

tascU o« re-

v 61 v e re s 

c o n t r a os 

1res gatunos, 

rmquinto a 

•soça se ani-

•ha atraz do piano. 

21 hs. e 14 ms. — O primeiro ladrão tira a masevra dos 

•lhos e declara*que não é outro senão Dick Maynard, do serviço 

(Vcraio pua a Reviata Féminin9) 

21 horas e 5 minutos 

21 hs. c 17 , - Nellie a 

21 hs. e 15 ms. - O 

segundo ladrão tira a mas-

cara dos olhos e declara 

que não è outro senão Bob 

tílaispoli. do serviço da po-

licia (ccrcta dos Estados 

Unidos, e que veio a casa 

do sr. Morgan, para caíra-

filar o primeiro agente que 

se suspeitava ser o chele de 

uma temível quadrilha. 

21 hs. c 16 ms. — O 

terceiro ladrão tira a mas-

cara dos olhos c declara 

que não i outro senão o 

próprio Morgan que veio 

para apanhar o segundo 

agente que na realidade é 

a^enís um socio de Nellie, 

a Ruiva. 

Ruiva, lira a mascara dos 

21 horai e 13 I 2 minutos 

olhos e declara que não é oulra senão Sally O" Brien. declive par-

lictiUr. e que veio para prender o sr. Morgan, suspendo de ouerer 

ro bar a sua própria casa. 

21 hs. e 

18 ms. — 

Os dois po-

liciaes tiram 

as b a r b a s 

falsas e an-

nunciam que 

não são ou-

tros senão os 

Morgan, pae 

e filho, eque 

por fim con-

s e g u i r am 

deitar mão 

a q u a t r o 

b a n d i d o s 

perigosos — 

os três ho-

mens e a 

m u l h e r ' — 

q u e i r ã o 

dalli para o 

xadrez. 

21 hs. e 18 1 j ms. — O contra regra faz deteer o pano. 

2 l hs. e 18 , ms. — O publico tira do bolso os carluchinhos. 

de amendoim torrado e dirige-se cada um para sua casa. 

GEORGE J . NATHAN. 



V l s 6 $ s « « « m m 
Ano»», terrn 6 sempre a melhor e n mui» belln «lo todas os 

terra» do mundo . . . 
Tem sempro encanto» o formosura» que o amor augmonta, 

a gnttdndc aviva u a inomoriit nunca esquece. . . 
A minha começa nl l i . . . do outro Indo . . . junto a uma fita 

enorme do agua espelhada o coleante, quo so desenrola IA e passa 
por aqu i . . . 

E ' a torra mais formosa e mnis linda de todn» as terras 
qne vivem fi beira-mar. 

Que magia u gnu.as em todua a» Mias coisas! 
Itn n'ellH encostas, que sobem, recortadas de socalcos, e 

valles, quo brilham, matizndos do flores. l in lindos verdes e trigos 
loircjuntos, que se desdobram immeuMos, sobre n leiva das herda-
do», o milhnraus fartos e rumoroso» quo so curvam posado» »obre 
a frescura dos campos. 

O ouvido escuta o marulhar dus aguas, que correm pres-
surosas, e o ranger da» rodas, que giram o cortam espumas nos 
«eus moinhos pacíficos. 

Hl; V I S T A F E M I N I N A 

Mns, tudo pfira, tudo fnz silencio e tudo ajoelha ! E ' qn* 
se npproximn o Senhor Deus, o Senhor piedoso, que véls o 
somno das e.reanciitlias e fecha os olho» dos moribundos! Vem 
debaixo d 'aquel le p«lllo scInWInjite dol l iama d'onro, entre festões 
de murtx, flamulas o galhardetes, ndojnudo sobro um chão qu* 
rescende n rosmaninho «r tom arnmns de alecrim. 

E agora, «III, no adro «la igreja, venham ver o ouvir, o 
que eu vfijo e ouço nquello» descantes álacres e poético», violas 
no peito tangidas com pressa pandeiretas no ar. pésltos leves, 
compassados, roçando a terrn cm aspereza harmônica, o os corpos 
ágeis, furtivos, balouçados, ondeando a musica, cok-audo os sons, 
mcBclando as cores ! . . . E ' a vida quo passa na vibração dos liym-
nos. é u aliun do povo que omita nas festas de S. João , v a graça 
tornada em som . . . o ainor expresso em movimento». . . 

Ah ! torra minha, patrln doa meus enaniitou e de todas as 
maravilhas ! 

Foi para te dar a liberdode radiosa que muitos dos teus 
filhos se atiraram á chamma das grandes ideias e da» grandes inl-

Nas sebes espessas palpitam ninhos, zumbem abelha» e 
desabrocham lyrios. 

Mãos de fadas estenderam, por todn n parte, tnpCtes de 
rolvas recamados do rosiiB, e coara» ondonutes ensanguentadas 
do papoulas. Lá em baixo vestiram a osenrpa de orvalhos macios, 
« 16 em cima enfeitnram pinheirais de pinceladas do luz. 

Nos horizontes extensos hn recorte» de linhas cheios de 
subtilezas, oudo as nuvens se esfarrapam, as cáren desmaiam e o 
sol desApparcce n'um azul exangue, lacrimoso e bel lo. . . E' a hora 
em que o cett ospiritualisado nos falia de Deus, e os santos velhi-
nhos se descobrem com respeito, ao toque das trindades, dobra-
dos e silenciosos, do cnbeçn trémula , fazendo o s ign i l da cruz. 

Parece-me ainda ouvir o repique festivo do» sinos das suas 
ermidas, chamando o povo 5b romarlns 

Lá vem alegres e saltitantes aB campezinns do» morgados, 
luzindo o oiro dns arrecadas e as fieiras pesadas dos seus cordões 
domingueiro». Yódo como elln» caminham velozes e contentes, »aia 
multicor arregaçada A cinta, meia branca esticada com modéstia, 
e pé cilcado na ohinelinha de verniz. 

E* canto aqu i l l o ? aquella doce toada, quo diz jubi lo e sau-
dade, que diz sonho e metancholia T 

A h ! ó que lá veem os mocinhos das aldeias, jaqueta curta, 
faixa vistosa, chapou na nuca, desasado, cajndo na miio, forte e 
nodoso. 

Papel em caixinhas, artigo fino • Cartas de participa-
ções de casamentos e nascimentos • Tinteiros e artigos 

tinos para escrlptorio. :•: -:- Preços vantajosos 

ciativas. Foi para te guardar entre brilho» o fulgência» que mui-
tos dos teus bravos quebraram a vida na ara do todos o» sacrifícios, 
sem arrependimentos o sem saudades. E é ainda para te vestirem 
do glorias que muitos dos teus beroes veem luetando com honra 
e mordomio com valontin o pó da morte sem arreceioB e sem dôr 
— porque náo hesitam, nem soffrem os que perdem a vida pels 
vida d'umn ideia, pelo triumplio d'uma causa. 

Terra da minha primeira lagrima o do meu primeiro sor-
riso, rainha da bellcza e das doçuras, soberana dos meus sonhos 
e da minha alma, recebe o meu cântico e ouve a minha preee. 

As tuas opulência» e brilhos enchem a historia de todas as 
nações. Os tous feitos e audacies fartam a memorir. de todos os 
povo». E's grandn e inexcedivel na alma de todas PS gente», in-
comparnvel o doce no coração de todos o» teus filhos. 

E para que fosses conhecida o admirada em toda a pnrt* 
iiniste-te fi aza do gênio e voaste acima no» monteB e alem dos 
oceanos para descobrires novas terras e novos mundos* 

E em toda a parte a tua voz é suave, terna e melodiosa, 
porquo em toda a parte a tua l ingua é sempre a mosma — a pir-
tugueza ou a brasileira. 

Gente da minha terra, súde sempre forte. . . Amae seicpro 
a Deus . . . e amao sempre os homcn9. . . 

PAVLO I>K TILUM 

Papelaria Pocai 
RUA ANCHIETA N. 1 (Ao lado do Camio) - S. Paulo 
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Carne i hespanhola. — Toma-se kilo 
e meio de colchão molle, lardeiase 
com toucinho, tempera-se com sal, 
pimenta, um bouquet de cheiros e 
rega-se com vinho branco. Deixa-se 
assim temperada por espaço de três 
a quatro horas. Ari umam-se umas fa-
tias de toucinho no fundo de uma 
cassarola e sobre este deita-se a carne 
e o vinho. Tampa-se a cassarola e 
põe-se a fogo fraco, tendo o cuidado 
de mexer de vez em quando. Arru-
ma-se no centro de um prato, enfei-
tando-se a volta com batatas cosidas 
e cenouras inteiras passadas na man-
teiga. 

Língua fresca empanada. — Depois 
de cosida e limpa, corta-se a língua 
em fatias e deixa-se de molho em caldo 
de limão, sal e pimenta, por espaço 
de uma hora. Passa-se, em seguida, 
na farinha de rosca, depois em ovos 
e por ultimo, novamente na farinha 
de rosca. Frege-se eni gordura quente, 
podendo-se apresentar acompanhada 
de petit-pois. 

Carneiro com repolho. — Põe-se para 
refogar meio kilo de carneiro cortado 
em pedaços. 250 grammas de toucinho 
inglez e cheiros. Estando corado, dei-
ta-se-lhe um pouco de agua, um pouco 
de vinho e deixa-se cosinhar lenta-
mente com a cassarola tampada. Um 
pouco antes de ser retirado do fogo 
junta-se-lhe um repolho pequeno, in-
teiro, que já deve ter sido aferventado 
antes. Na hora de ir para a mesa col-
loca-se o repolho no centro do prato 
e os pedaços de carneiro á volta. De-
pois de estar assim disposto, dá-se 
um golpe em cruz no repolho para 
que fiquem as folhas abertas e rega-se 
com um pouco de manteiga derretida. 

Gallinha á jardineira. — Cosinha-se 
a gallinha n'agua com sal, tomates, 

cebola, uma folha de louro, cebola 
verde e um dente de alho. Estando 
cosida, tira-se e passa-se na frigideira, 
para corar com um pouco de man-
teiga. Faz-se um molho branco ou com 
gemmas e juntam-se pedaços de con-
servas e azeitonas. Esta gallinha é 
acompanhada dos legumes que se quei-
ram, como sejam: vagens, petit-pois,ce-
nouras, nabos, batatas, xuxús, palmito, 
espargos,espinafres.etc.Cosinham-seos 
legumes que se queiram, separados um 
do outro. Põe-se a gallinha no centro 
do prato e arrumam-se os legumes á 
volta. Para dar mais vista ao prato, 
combinam-se as cõres dos legumes, por 
exemplo: batatas, cenouras, espina-
fres, aspargos, vagens, nabos ou couve-
flor. Serve-se com molho. 

X. B. — Póde-se fazer a mesma 
cousa com a perna de carneiro, um 
peso de vitella, ou carne de vacca. 

- C A F É G U I L H E R M E -
Assucar, Café, Fubá, Canjica 

RUA ANHANGABAHU' 35- S. PAULO 

TELEPHONE 339 CIDADE 

Tainha recheiada. — Depois de lim-
pa e temperada a tainha, faz-se o se-
guinte recheio: cortam-se umas fatias 
de pão da grossura de um dedo, tira-
se-lhes a côdea, passa-se na manteiga 
dos dois lados e corta-se em qua-
drinhos que se põe em taboleiros no 
forno,para seccar.Cosinham-se em três 
ou quatro ovos, as ovas da tainha e 
alguns cantaiões. Faz-se um refogado 
com tomates, sal, cebola, cheiros e 
pimenta;deitam-se-lhesasovas picadas, 
os camarões descascados e limpos e 
algumas ostras, caso se queira; depois 
de refogado junta-se-lhe uma colhér 

de caldo, deixa-se ferver; ent seguida-
retira-se do fogo e junta-se-lhe o pão 
picado, azeitona e o-os cortados em 
quatro. Com isto, recheia-se a tainha 
e costura-se com linha grossa, rega-se-
com azeite e leva-se ao forno para 
assar. Faz-se, depois, um molho de 
tomates, cobre-se com elle a tainha, 
enfeitando por cima com camarões 
cosidos, com as cabeças e os rabinhos, 
ovos cosidos e ostras, e á volta com 
folhas de alface. 

Sopa dourada. - 700 grammas de 
assucar em calda em ponto de fio, um 
pão de cerveja, (de fôrma), um pires 
bem cheio de amêndoas moídas. Ti-
ra-se a côdea do pão, corta-se em 
fatias finas, põe-se na calda, vae-se 
picando com um garfo para passar 
bem na calda, juntam-se as amêndoas, 
16 gemmas bem batidas, cobre-se bem 
o pão; vai-se abrindo o pão com o 
garfo, passar bem as gemnias. Leva-se 
ao fogo brando, mexendo para não 
pegar; estando cosido tira-se do fogo 
e arruma-se no prato em fôrma de 
pyramide e polvillta-se com canella 
em pó. 

Boto escuro. — Duas chicaras de 
assucar, tres chicaras de farinha de 
trigo, uma chicara de manteiga, uma 
chicara de leite, tres ovos, uma colhe-
rinha de fermento inglez e tres co-
lheres de chocolate em pó. Bate-se 
bem a manteiga até ficaresbranqitiçada; 
a esta junta-se o assucar, as gemmas, 
o chocolate em pó, o leite, a farinha 
de trigo, que deve estar peneirada, 
juntamente com o fermento inglez, e 
por ultmo as claras batidas em neve. 
Liga-se bem tudo e deita-se em fôrma 
untada com manteiga e polvilhada com 
farinha de trigo e vae assar em forno 
regular. 

Q D I p p p • Esta é debelada promptamente • 

com as pastilhas de Xaxativo Jjromo-Quinina de K. W. Grove. 
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VARIEDADES 
O S O M N 0 i M I « | r i M r »5 « b e l l o » dum» digestlo n a difícil do que, se houver 

E ' tão preciso dormir como i necessário Innumonui receita» para dar u eór ' P'«caução d« beber o leite cru pequeno. 
prol.; ao» usl.ello«, uuis touax aa tinturas tolo«, lealamente inferido). Praticamente. devo 

Ó » » » o deve se, proporcionado á (adi- S j r n . ^ r p ^ d ^ a S r d . : ^ ' T ' " ° m " t 0 < b * * 

(a corporal, ou ao trabalho mental do indi- d.i eoi.ro, do cobalto « at6 - parece loçrivel! v u l ! " -
-JJ™ — oyanureto do potemiio, que li um toxico po- . u a mesma cauta provem a necessidade 

« . , . - r%n«t.»liiio, qnopíiiloenvenennrrapldaiiienlo. de coitar o leite com agua de Viehy ou de 
O menino neccsnta dormir mata que o A H »AU» coinmuns a jo aa Untura* proaren- \/.i , """ . : ° u  

l i n . l . o adulto maia que o velho. A mu- todiu '' I"""" do ullrato do prato, cuja J P * " eslomagos debeis ou enliaqueei-
( t , • l r» „,,., •abaorpeúu d\ luqar a uma intoxicação lento doi. A agua mineral alcalina e ainda a lios-
« * r asa. que o homem. O doente mau que , „ „ , p o m „ d „ | l a o J „ „ „ p ( o n o v o , p l e j u c r < 0 de coa-
• são. U »ervoao maia que o sanguíneo. uma nrtcrlo-aelaroa. uu ainda por aceldentea „,.i„. _. ' , v . 

O . musculo« despertem maisde promplo «ml» K ' " " . Ç"0*, » « P » * ' » • I » ' » « *>•« M f » 
. » « . ; i . * Aa duna urilciia íormulaa lnet,cnalva* aüo de desapegar. A leçra ezpenmeoul e racio-
V „ f » » t i do . prane.ro qtsa a „ / , „ „ 4 verdadeiro para diir no, Cabello» o nalmentc justificado * brhVr o leite em oe-
Mtdbfeacta. A vista ante, que o ouvido. O rir loira ou c-lanho-claro o a fttoilito, que >* 
auvido aate, que <i olfato. O olfalo aates que [In«» dmd. .. o imtanhoaU um l.ollo ne^ro tuenue 
_ ^ luzente o vlv«, rino lllndo a p c i o i mn i , e<- — . 
° l i c l 0 ' pertii. 

O Mm no apodera-M do corpo humano K» pracivo não eotifundlt verdadeiro O M E D I C O E M Ç R S H 
por frioa. O , músculos d u pernas e doa bra- //«»»<-qttu i uma farinha vegetal quo rot» 

m . , : .„ ' . . „ do Oriento o que nao ealvte li vend» nu Ura- íNa «colhe do; alimente,, no awc.o do 
{M perdem a lotça primeiro que o , que , u v „ u . . „ , „ Unturaa quo ae eueontmiu corpo, aa limpei«, qualidade c feitio do m -
lenlam o etpiah^o, donde provim que »Iju- i venda no n. .» , . rammereio. li baae do a a u ^ ^ T . j . . . . i ? 
aaaa peiaou doimem andando • Cavallo ou do prata « do chumbo . m m o rotulo de//«a- " » " » . boaa c.ndi56e, da eua que habt-
Bmmo naueando A pedWo >IM dlver.iiv lo>toraa n,ja ectavo- »mo , . enconlram-K oulio» tanto, preven'ivoa 

^ r v J r w ' a . ' J j • . m ° " ' » « " " l " f « » » r «« P»ra linportnr du Orl- do, milea que invadem a uude e a arruinam. 
0 dr. Cabiaea cri que o içando da vuta entu o venladelro Heii.ii—p.ir.. a» loira, o D . v - I . « H » . « . . . . , I 

i o primeiro que doimc e .ucccuii.mcnle o oa . t a i t l .M-ma . u auerm ' .a l i i unnulnr o» " » * 
wotla a alfaio e a laeio no,.na ««forrii. escolha do, gêneros dertinados a alimentarão, 
' ' , j o rácio. A I'ft'illitu, quu A abaolutamontu Innof- . qUaJ deve variar teuundo as drcuraitaaciaa 

No despertar do aomoo cm oad . i e pen . fen.Ivu, conveuuimosi que ov aonhorc, -J . J . . _ I . 
sa. Alguna »rriem. Oulro-, Ecam. E s w d o o , •'ohn lte«. nt ri Coinf . II,eme!,, vir da Europa. * " * b f I h o e "P" 
rnmjnnr., Am fortim. 0 nnavaa lelt.iri.v que desejarem lazer de- ciai do, individuo,, bem como a eitaçüo e a 
coauanoi o , loriuoa. anppnrccer o« ai-ua cahellos branco,, pnderc- clima em que se habita 

Todos os homens leem regra, e tempo mo , servir do intermediaria, onvlando-ltic» p. . . L . I . 
n descantar. a P<toUM. que n;,o tom.iv duvida em rcconi- U f , < l 0 " b«1 '1» J o comer pouco, ou 

0 1 malvados dormem só duas hora, ( « ' " da r . Com r. Pclollis.,, em d . z mlnutr», antes de comer s i •'necessário, i r e m « c o -
Z* m o u " Íaz-«C a pintura, podendo lavnr.io a cabeça nSecidos hreienistaa Moleschot e Bouchardat. 
Us uiuKiosos quatro. eru avítutda o pür brllliant na ou qunlquor n „ . ( „ m j „ „,„:,„. , 
Oa uzurario. cinco. "Ico nS» cabelln,. E' .ullli-lenlo u m i upnli- 1.ue ' « » chegado muito, homens a aiancadis-

o . . • cacio por mtr. e eada tuim ria retalinn pórte «maa edades. 
U i hornena que a l o tecos a coatcieocia , U r u m a n n 0 o„ ma l . ro l . « concentíuda De comer mais do que o necssrano pan 

maqu l l a , dormem um u m o o curto e agitado; o vai acompanhada de um proipeclo expll- „ « „ . „ . „ ( „ . „ „ , j : j „ , „ , | , J T . 
aeakim cheoa a desancar a ã h o m . i-atlvo aebre a maneira de íiaal-a e prepa- " , e p " " " p c r d , d " ' í f , « 

O komem W . . J « . m l . ™ J ™ . , . . . val-.T. Slmplas. (adi . pcrleito e Inollimstvo. «ente gr.vutlmaa enfermidades de « o-
O bomem honrado e virtuoso dorme Iran- c n v | „ ^ impertSn.la de dez mil rúla mago. 

aallltirnlr A cnmnrt mrrio.tnn rlrv. IKIIA. n r/IA t . . . . . . .. ... JL r . . . . 
. l i - u.iblu vnv<ur .h imiiuii.tiiti.i. ut: u n iiui iui.i mago. 

boente o sorono soccgado dos justo». o DOO ríls para o norte r. o endereco h Ermiroza. n . . m m „ , „„„ „ ^ „ „ r , , . 
CaliguU n io dormi, mais do que Ires Kemlaln» V a i l l e l n i . 1'mva Antonio lurado . «omer menos que o acccuano. quem 

^ ^ ^ q (Falneetn lJriccola) - S. 1'nnln. P " » » egualmenle restaurar forças perdida*. 
O d Sei d d I — — r e s u l t a m do mesmo modo enfermidades grave». 

- - S ^ d . - . K Pa,, cu,., . s l»f l .m .çõ.s dos olhos c o m ^ t 

M , . , , . . . . I.a— Espreme-» em agua commum e cessivemente quentes, porque o contrario traz 
Napoleio I nio dormia mau do cinco /Ha j j Jc ,„„„ Jc llmlo . muitas diSculdadea de dijestio e outra, cala-

W , pa^ccndo-llie ouvu o co.m.odo e o A í r „ A . 0 , c A „ „ „ . . u u d t . 

o cin o. algum minutos e itccanJo-os depois 
ü »omno é um alimento t io necessano uma Je jfafo . 2 a—Lavam te 

ao corpo como o pão e o vinho. Não « r ia „ „ „ M p „ , „ ^ „ „ O V I C I O D E R O E R A S U N H A S 

poasavel viver oito diaa sem dormir. Quem Coroo,imo, « „ceffenefa. per/i»omen,e T e m o s e m m j o s neste m o m e n t o 

d « = a mau de odo ou nove hera. consecuti- J a l„ u m excellenle p,aparado, da Mfg. 

7 " doc , l c 0 d o™ e J ' « " Drugs S. Paulo Co., pa,a evitar o vl-
boraa não esti traaqudlo. , „ c i o d e r oe r a s unhas , q u e t m u l t o 

Como se deve tomar o leite commum nas creanças e semp,e p,e-

Conl ta o Irlo « o s pés Muitas pessoas dizem que não digerem o j u d i c i a l , p r o v o c a n d o lesOes n o esto-

O meio bem conhecido dos povos do leite ; ora, salvo raru ezcepcSe, toda a gente " ! > g ° ' c " ° > f requen tes d e append l-

aorte, consiste em embrulhar os pis num gren- digere com facilidade esta cieellente bebida Cite COm m O j t e em 24 ho ras , 

de pedaço de papel, calçando depois em meias potím com uma condição indispensável - aa- St.'™ v e n r a a " n d a Creança, c o m 

de tã e aapatos bem impcnneavcis. bel-a beber. OS d e d i n h o s pOStOS na bOCCa CÔr d e 

Convidamos as • peuoaa que soírem h.- O leite é sempre alcalino, contém não r o s » . r o e n d o a s u nha s , n â o i m a g i n a 

bitualmente de frios nos péa-febril em . í e c - símeote ^uca r , manteiga e albumina, mas ain- m u i ! " v e ze s OS pe r i gos l i l q u e e l l a s e 

c ie . mórbidas—a ensaiarem aquelle svslema da uma substancia albuminóide especial, que f x P õ c e c u l a r e s pon s ab i l i d a de Cabe 

s ^ o pelos russo, ' » denomina esseina, cosgulavel pela acidiB- £ i m p r e v i d e n t e s e descu i dadas . 

Não custa nada em experimentar. cação ou em presença de determinados fer- P ° r u m a c c o r d o COm a Jlta/iu/aclurmf 

mentos, como aquelle que serve para a pre- <?<>•. poderemos acceltar OS pedidos 
paração dos queijos. Ora, quaado o leite che- d a s n o s s a s le i toras , a o p r e ço d e 5$500 

Po,a coacll lar o l o n n o g . , „ „ l o m , s o „ ^ U ^ e em presença do. o v i d r o l i v re d e porte . 

PÍC, coses Je intomnla pcniilcnU, ha adde. e dos fermentos que «quellc contém 

n a mtlhodo sAnpfes de altrahlr o somno, me- normalmente. Este. coágulos a o em seguida Podemos aonuudar ás no.«« leitora. . «» , 

iMo que dá sempre íom multado, alada diuolvido, pela acção doa succoa dlgeativoa. . ce» iraaot , eitorcoi. coaieeeinios obur ona.a-

w a tau, em que muda, droga, medida ae, Comprehende-ee, portanto, com facilida- " J ° , P E T A U ? A . » • 

a i o W u r e m eg,«o o í , um. Toma, rfmpjes- de que « houver uma avultada e rapida ia- [ L " ' " « ' " 1 ' ? " d ° ' Z Z " " " 

mmU umaquavltd.de moderada de qualquer p i t ã o de leite, so fô, bebido em grandea go- „ „ | ü l d , c 0 , . easUebo ek r . , " t ã . . . 

Ilqvtdo alimentício quente, /«ff. de Bocca de ladat, te formari no eatomago um coagulo va- t r . asavicho. Os podido« d , „ m , , r aco«paaãa-

pnfennclet a qualquer outro, no acto de lumo«o, um grande bloco de queijo, que seri doa da itaportaiicia da Rs. :0$000. inde.:»» SM 
metter-M tu cama, sem duvida maia vagarosamente dissolvido e rãla para a dMp.ia ò . correio. 
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D C M P D f V I N D C r \ n R P R Ç I I O cotnmandanle Bainha. se bem que rico. Quaado esla embateação chejou á rebenu-

n o I I L I X U I I m o UU Ul\I ÍOIL t ^ ) „ , , , , «umbco- ção lotveluihoM e atroadora da ptúa. u ou-

r. H U P I n OMRTHN P » " r u i u a uudado O . oottilgii D - m i o p i a á i»ptetna Iuri. c logo o escaler 

D. n M n L I n s n i r m * ^ N w ^ > c 2 e > . g ^ , , emborcou jogando o . naufrago. ao p ä a g « . _ 

. . . . A filha Ara »Iii Bainha—eatãa com dezoito O i marinheiros. grande) nadadora, bu«a-

J L " ^ " ° ° í " " aooo. apeoa.—resolveu acoropanhnl-o. r.m . cowejui.un. apó, esforços considerável., 

me.« d . heroe. em lodo o mundo. roa. he- ^ J u l | „ _ „ ^ „ I K i o «(«, j „ y „ . „ . „ ^ . ^ ç . , . p ^ , . eoroo o. do pri-

" " M ? ' . . D , . no l — e o n t n o a tomar ef . o do sul, queria meiro bote. 
N i o obrtante. D . Am.l ,s Bunh . e u m ^ ^ . ,„meado, rem- M u o comm.ndan.e Bainha. o rsachinUta 

, r . , . • LI • I-. 1 poraei, perigoriltima, formidável. e a senhorita Araalia, agarrado» ao lalva-vidai. 

p Ä I Ä L t ? S Â Í Í A p r e Z . corapaoha. proropl. o navio, 

L u l o . pelo lado paterno, fizer.-* grande pae e filha embueuun e na nunhá de 17 ^ l « í » hirtava«. aí«xt>v.-

3 , a T d e o que aliás de julbo de 1878. o P ro l cc * . lugava. bar- J « M . com o. .uAtlUe., qua« i n v e « , « » . 

dide commum habitantes daquelle Estado. ra lóra com proa ao Rio Grande. . • • . j . j 

caractcrúticamente maritimo. Ne«e dia, pela tarde, uma eahiu. P « 6 » . o machltmt. d^rcndeu-ie do 

T o T r ^ I dode a mal, tenra edade ã " « « I . de v . ™ tudo, fuzit». infernal. »Pf»™.»» ^ e poude U a b n » p l g a , 

» 1 . de bordo, e metrnn havendo quui nuci- O f V * c f i o a * * « » « - * . como poude. sob • P>- . extentudo. me» uphya^do. q u u , 

do ao oceaao, pois >ru pae era um antijo e o mando lábio de Bainha e oi hotroroiot morto. 

celebrado embarcadiço qtTe. no, seu. primei™ empuxic d . borra«!, até . o cabo de Su.1. Entanto. o cnmmandante Bamha . j a cxh«» l» 

tempo, de capitão dc navio á « l a levava n u Mir lh . . M u u ondu »eudi .m.no.eobn.=.no. e en d » » i m o . baqueava, rne^ulh^ po. 

« a i T i a p » . a família, — Anulia B^oba «na- inundivam-oo. veie. a d , « r a filh. 'que morna, que oao 

va e cenhecia OT podero» e revolto ele- Por fim. abriu a«ua e coaxou a »uobrar... podia mal' • 

meoto. á maneira de um profiaiional. & a m.d™««! . . e. madru«ad. de nevoeiro, ei- A ilha porém ,,oe nio tem,a . a . . . 

Apaiaonidi pela* vUjen. e encanto, ocea- d o « e cirgu d 1 * « . . U m . pu le da com- • calma, com uma coragem K^udija 

.ico- embora lá idoleicenle e preoccupadi P " h a dava ál bombu. em quinto a outra a«i"ou.o prli JoU do caiaco. e, emmeljudo 

com 0. intereue. da familia, do lir, i o d a «ud ia i . nunobru. e ^ u r ç n d o a e.pa,oi, » ve,e. qqu . J o ^ d a 

aWm. de vea em quando, »»mpanhava « u Veado o barco inteiíamentc perdido, já a e a beber acoa ao. j o W . . «uiteoMdo coo 

pae cm uma ou outra viajem. «nt i/-« mal e quari Km eltibüidade. mbre »™a d u ralos, oogwlo ao delU o corpo alble-

Èfle. que fora felia marinheiro mercante e u oodu que oavai ial ivim e venciam. í i » <» Pae. lopou. num oforço roenvel. le-

que rouber. economicamente f und i r uma pine «»"'e • uutante. rrremediavelmeate, o com. ™H> ao l i jamir, onde un. mjnnhe.ro.. que 

do. « u . l u t o . ordenado, de eommandiote de mandante ordenou ie fizeue de. peompto. o. " v»am. correram lojo a ulval-oi. 

vapor, de Seomer. q ; !ando a filha te ia fa- preparativo, para a u i v a , * , de todoi. A )ovem Ami l i i . lo. cnlio aclamada j » r 

leado moça roolveu deivur a vida de bordo A jovem Amalia Bainha eslava lerena e lorU a companha como uma verdade«a he-

e « x e j u das caoceira. e perijoi do mir. ao. corajoiamente a leu lado. l áeme inu . no pauadi- 'O"«-

«uenta inno.. quando já a velhice começava CO que u vaga. galgavam em turbüh&eid'cspumi. Um cavalleiro que «1.1 pi 'wva ao oo«o 

a aevai-lbe o . Cabello:, e barbai Silsa uma d u bui io lu e o leitante. car- doteve-ie e, depor, de informado do i.nrrfro. 

Quem nio conheceu, de 1860 a 1660. oo ' « « d o . o . e^alerei com a proviíio de bocca oltereceu-lhe o ponche e o cav.llo que moo-

aorigo Depeno, um pequeno m u .electo gru- iodúpeniavel á raanjja. pa/a o tempo que le- 'ava. A valente calhannewe acccitcu o oÄe-

po calharincaie de berooa d u v « u comli- "aue atí alcançar ctMa. lotam o . mewno. ei- recimento e, apenu icu jue dexancou por 

ruido por Antonio Cucin . Thomaa X . v ^ t de poMo. » b tabu. e uriadoi. embarcan. momento«. f e U rooaur a cavallo e. de gani-

Souza ( irreio do Marechal Cuilherme Xa- do todoi. ao. trambulhbea e ao. bolóo., no pa com elle. partiu para a cidade de Lafaan, 

vier de Sou/a. um do. bfavo. do Pari{tuay. embate do nurouco estuante. onde (oram amboi acolhidos por toda a po-

• quem o Duque de Caxiu piw>u o com- Bainha e a filha loram o. ultimo, a la- pulaçio. com a. maiora. dcmo.!ra(6el de ala-

mando era chefe do eaertilo. quando redrei- ie|-o. e iuo quando já o Pnlecçit dava l i a I ™ « afecto, poe u haverem uivo. .la bov 

« u ao Braúl) . Jo io Esteves Varzea ( pae do formidável e suprcoo vac-vem. que era como ralca. 

brilhantr cxriptor maritimo Virgilio Vu- ° ultimo f^roaiuno de um moribundo perdido Para abi ie tratuportou eguilnsente a ma-

i r a ) . Joaquim de Souza Corcofoca. Manoel ° ° oceano. riobajem. a quem foi dado lambem páedoeo 

Moreira da Sil .a ou Maneca Moreira, como M ' i J I ÍO oi escaleres bateram remo., voan- agasalho. 

era mai. conhecido (filho do insone marujo d o P* t J ° a fugit do sorvedoiro que Naufragio e salvaçio dc todos que ie acha-

" Maooel D i i U " ) e Luiz Augtuto de Car. 'azia o vapor, immergindo para sempre... vam a bordo do pequeno vapor, despertaram 

valho ( pae do ceW.re con.tructor naval Tra- E í * m d w l ^ madrugada. profunda emoção no Rio Grande c em Santa 

jano de Carval lo) . homens que eram famowM A escuridão pauava-se horrivel. augmentada Calbarina. m u principalmente neMa ultima, de 

então, não síi J l i m u em lodo o Brasil, como nevoeiro. Chuva a vento tinhun chegado onde eram natural os naulragos. 

profaeiooae» de primeira ordem, que não le. * maarma violência. E tal sinistro maritimo ficou celebre, corno 

a i » competições na sua especialidade, estale.es, alagulos pelos vagalhões e as trinla e nove anno, antea (Ju lho dc 1839 ) 

w MIS arte e que eram vetdadei- c ° r d u d'agua do alto, oi naufragoi, com u o de José Garibaldi, no lanchão Famupãjia. 

tos •' lobo. do i n u q u a l te dizia roupas encharcadas, tremiam e baliam o queixo á barra do Araianguá, onde pereceram o. 

outr ora pata bem amignalaz-K um nurujo ia- tra^asudos de Erio. maiores nadadores, companheiro, do grande 

teçro. wiperior > . . . Cada exalei levava á ptôa. .uspenio de " condotticre" e 48 annos mais tazde, em 

Pois o commaadaole Alexandre Bainha pef- um croque, um dos phatòcs arrancados ao na- 1817, o do paquete 'Rio Appa. occorrido 

teocia a cise gru; o. s n u " chusma " , a CSM vio. E rumavam ambo. paia o este, em demanda sob um ciclone egual. juúto á barra do Rio. 

" Companha" de piloto, notáveis. d u praiu do cabo Santa Martha ou Laguna- Grande e no qual pereceram cento e lamas 

Era o progenitor da ncaia heroina. O primeiro escaler, que ia na frente com pessou. entre pasu^eiros e tripulantes. 

Maia afortunado ou maia previdente que os o mestre Jott Figueira e alguns marinheiros. Estes Ires sinistros pasuratn ao Fajfe-fore 

oolroe, dexaaçava havia muito no lar. viveado depois de riscos e angustias sem onme, amea- catharincnie d u praias numa tradição enteme-

de nsu ecoaoraiu quando em 1879. uma çaado viral de initiale e instante, hora e meia cèdora, saudosa e emocional, 

empreia de navegação o foi anancai aos x u . depois chegava á praia, a silvamento. A proposilo do naufragio do Pntufào. 

ooos tnciecKlos e bem guhos. incumbindo-o M u a borrasca, que cteieia sempre, retar- Iranscievetnoi abaixo o que disse a TfcetH 

de levu ao Rio Graode o Vapor Prdtcfio. dou o bote em que vogavam o commaodante llluilroda do Rio de Janeiro, no «cu n n i r n 

qoe por algum annos navegua. em cabotagem. B inha , a filha, o machiada e mais .ele ma- de 19 de Outubro de 1878. transcrevendo 

os poitos de Sant. Cathariaa. rujos. , c . r l a que . piopria heroina, a joveo Ama-

M E N T H 0 L A T U M flllivia e <ura a i moltslias da pelle 
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nc&ie mez, que derem mandar reformateis quanlo anles, ecllando assim 
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Toda correspondoncia destinada á REVISTA FEMININA deve ser dirigida ao 

director 3oôo5aIleSr Palacete Bricola, B. do Rosario -S. Paulo 

A REVISTA FEMININA precisa de tons agentes em todas as localidades 

do Brasil. 

lia Bainha, dirigiu, da Laguna, á sua mie. 

DO Desterro, narrando-lhe mais ou menos as 

peripocia* do uaufragio: 

" AmaKa Bainha — A coragem e sangue-

frio que, por OCCAJÍCO do naufrágio do vapor 

Ptoltcçào, mo«trou esia menina que conta 

apenas dezoito annos de edadc, a tornam dig-

na de geral admiração. E t com maior justi-

ça e prazer que damos o seu retrato, repro-

dução de uma photographia que nos foi obse-

quiosamente oferecida peto sr. commendador 

Vianna, do " Cruzeiro " . 

Não procuraremos cont&r esse nsufragio, 

porque melhor que ninguém o fez a heróica 

moça numa escripta com toda a modéstia e sin-

geleza, dirigida á sua mãe e da qual transcre-

vemos o« prindpaes trechos " , 

" Laguna, etc... — Ne quarta-feira, que foi 

o dia em que d'ahi partimos, ás 2 horas da 

manhl, tivemos de sair do vapor em dois bo-

tes ; e andámos todo o resto da noite por 

essas ondas imraensas c medonhas, O bole em 

que iam o sr. Figueira e seis homens, che-

gou á praia sem novidade. No entanto, papae, 

eu, e mau sete marinheiros fomos muito infe-

lizes. Quando iamos chegando á praia, reben-

tou um mar dentro do bote e atirou-nos á 

agua. FeKzmente. a coragem nunca me aban-

donou. Valeu-nos um ralva-vidas, que mandei 

pôr no bote quando deixemos o vapor, onde 

eu e meu pae no* agarramos, e tnmbem o ma-

chinina. Mas portado algum tempo de luta 

com as oodas, pspee me disse " que monia, 

que já estava sem forças..." e afundava-se jA. 

quando cu o peguei pelo gola do paletot e 

fil-o agarrar-se a mim e ao salva-vidas. O ma-

chimtta chegou á praia quari morto, sem fala 

e todo hirto. A eue tempo todos os mari-

nheiro« já se achavam na prain e eu e papae, 

sotiahos, a lutar com o mar I . . . 

Fui ao fundo duas vezes, bebi muita sgua. 

porem nonca desanimei, sempre com esperan-

ça de nos salvar. 

Depois de havermot lactado bem duas horas 

chegámos a final á praia onde fomos soccorri-

dos por alguns marinheiros. Estavamos hirtos, 

com o« musculos endurecidos como se fossem 

de pedra, e não podiomor dar nem um passo* 

Os marinheiro« levaram-nos ao coito para o 

alto da praia. Felizmente alii aos appareceu 

um cavalletro, que me olfereceu o seu ponche 

para cobrir-me e o Cavallo para conduzir-nos 

á Laguna " . . . 

O commandante Bainha nucca mais embar-

cou, faJlecendo no Desterro dous ou trei annnos 

depois. A senhorita Amelia Bainha dentro em 

breve casou-se com um negocientc da capital 

de S. Paulo, onde paaeou a residir. Enviuvou 

uma dezena de annos após. Tornou a casar, 

tomou a enviuvar. D o ultimo consorcio ficou 

com dois 61ho«' que vivem actualmente — Um 

em Santos, e o outro cm Mogy des Cruzes 

— no Estado de S . Paulo. Com o ultimo des-

ses filhos, contando quasi 60 annos de edade, 

vive hoje a illustre colharinenje. que tem tua 

pagina immortal na historia marítima de nossa 

Patria. 

General Carloa de Campos 

1 

flo Itlepbo» Ciíiral 

3 
Peçam o melhor TRXI 

i 1 1 

Qlcntiras Innocentes 

Atgeio é que poderia citar o nome de 

um pequerrucho de 1res annos a quem fora 

prohibido colher maçãs num jardim sem pedir 

licença. Ura dia em que inflingira clandestina-

mente etla prohibição, foi surprehendido em 

flagrante delicio pelo'pae, a quem o pequeno 

delinquente disse logo para se desculpar : 

— N l o è verdade, papá. que me déste 

licença para comer maçã ? 

Invertia assim, astuciosamente, a ordem 

dos factos approxiroando-os ao seu desejo. Co-

mer 5 »a por comer o fructo prohibido e de-

pois é que pedia auctorisação para lazel-o. 

• O meu filho, narra a cicriplora. aos 

quatro annoi, era muito guloso de uvas. Quan-

do estava no c*mpo, a gente da lavoura da. 
va-lhe quantas elle apetecia. O pequeno, sa-

bendo que nio veríamos o ca*o com bons 

olha*, preveaia-os : 

— »Se mc querem dar uvas. dizia, de-

em-me dar brancas. 

-Desta maneiia. em cata, não descobri-

riam nada, pensava elle, emquanto as uvas 

pretas ter-lhe-hiam deixado no bibe signa» re-

veladores. 

« O meu pequeno faz prodígios dc di-

plomacia, quando quer obter o que lhe exci-

ta a gulodice. Foi ultimamente p.-.«ar um dia 

a casa de uns amigos. De manhe, estes de-

ram-lhe doces ao almoço ; para a merenda te-

ve p i o e uma maçã : pegou na maçã e disse : 

— «Que pena não ter guardado os do-

ces desta manhã ; tinha-os agora para a me-

renda. 

* Exprimia assim discretamente, o desejo 

de comer mais doces.» 

Estes pequenos subterfúgios e expedicD-
tes nada t£m de censuráveis, porque não oc-

cultam nenhuma tendencia grave para a der-

Jealdade e para a duplicidade. Mas certas cie-

anças comme item pequenas fraudes que deno-

tam ausência do senso moral e que podem ser 

sjrmptomas ou prodromos de qualidades ruía«. 

fl ScienciQ da maternidade 

U m dos problemas mais importan-
tes da maternidade é o problema do 
aleitamento. Diz-se vulgarmente: - I»to 
elle bebeu com o leite > e nesta syn -
tbeee popular está encerrada toda a im-
portância do aleitamento. 

Com o aleitamento pode-se beber 
a força, a saúde, o mens sarja iij cor-
pore sorjo ; com o leite pode-se tam-
bém beber o raebitismo, a fraqueza do« 
ossos, a péssima dentição, prenunciando 
um futuro miserável, arrastado ein meio 
de moléstias e de dores. 

Na maior parte dessec ultimoB casos 
a mãe deve ser accusadn: durante o 
aleitamento ella não se preoccupou de 
repousar, de alimentar-se bem e, prin-
cipalmente, de enriquecer o seu leite 
com princípios nutritivos e básicos para 
a formação do esqueleto da creança. do 
arcabouço sobre o qual a cosa tinha 
que ser construída. Todos estes per:go* 
eíla teria evitado se tomasse cada dia 
quatro jfíalcom Jricotsrc Paslilces. nas 
auaes existem todos os elementos ne-
cessários para tornar o leite abundante, 
grosso, gorduroso e opulento de princí-
pios cálcicos para a formação dos den-
tes e dos ossos. A Emproza Feminina 
Brasileira ê a única depositaria deste 
prodacto em São Paulo—Ui»> vidro com 
xoo partilhas: 2ofooo. Envier o pedido 
e importância. — Com quantia tão in-
significante garantireis a formação per-
feita do lindo bebé sobre o qual repoutta 
o voaeo olhar delicado de mãe. 

Empresa Feminina Brasileira 

R E V I S T A F E M I N I N A 

Praça Antonio Prado (Palacete 

Briccola) São Paulo 
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- SPORTS -
R E S E N H A D O S M A T C H S D E FOOT-

B A L L R E A L I S A D O S N O M E Z 

D E M A I O 

D » >. -- O Santo« derrotou o Inter-

nacional por ura sco.'- de 5 a 3. Este en-

contro K realixm no campo do CorinlItiaM. 

Não (oi dos mais brilhantes. mas aem por L-ÍO 
deixou cr t!*r a >uc movimentarão. A victoría 

alcanço la (>«*tos visitantes foi justa, porque o 

jogo une desenvolveram na segunda pHase. foi 

melhor e roais inteligentemente distribuído. O 

latcr.aeional jogou lem principalmente ao Lo 

Icmpo. tendo dominado te.» adversario. conse-

guido 3 ponto*, mv ao 2.o. no# pareceu que 

o que deu ganho do eau-n ao alvi-rubro foi 

a ao».j constituição .juc o capitão san'irla deu 

40 seu teani. Assita íoi que <» team do miúdo 

tooscquij fazer > ; cn !x que Ibe garantiram a 

alrcc,'*«.'' *k torra, m u «jue o antagonista mo-

diCc-v»; o v-j f U f . O ln!<:)ii«ciosal perdeu 

comple^menf a cVorça com tal orgaoisação. 

A coito \f.t <• revi capitão cm pai te íoi cul-

pado da d w o : i. porque podia em ultimo re-

curso. depois dc ter uma superioridade de 

Soais no l.o leni)o, rtíorç»', auy.mentando 

com tm ou tncjoio dois jo^dorer a defeza. 

tonuado auim • teu gasl inrtpugnavd ate 

que o juiz dcise por h«Ja u partida. Mas 

us in IÜO s? deu. Estava ereripto que dessa 

vez o Coalhada dc.cerí* u Serra todo alegre 

c ewKuiúü.Tiado com a aetuuçào explendida 

do mu querido 

Outro match rea'isudo neste die. aias DO 
Catapo do Pdiaeir.v fo» entte Palestra e 

Mis*;. O resultado Co oat«:h não foi de en-

contro m erpectativa geral JK>W já era sobeja-

mente ronhvdda a (orça de á rabes os anta-

OD'ilas. O tcaw da 'Cruz d? Savoia- coo-

Reg-jiu derrotar o »eu advetrario por um score 

•de 5 a 0. ma» oao sem «mes ter eacoatrado 

grande resistência oppv t t por aqutllc que, li-

nha se compromeltido n luetar atr ao fim com 

o mixim» ardor <• rem oenhum desfalleümeoto. 

Ambos o« iraras apresentaram-se em campo 

completos e magniSraraente trenados: apesar 

disto foi o ser joro rali*» de lances cmocio-

aantes. O tcauí «io Minas dia a dia melhora, 

custando a crer na Uemenda derrota que o 

Paultsteno dia» anles lhe raSipira. 

Dia 12. - No Campo d* Floresta en-

contraram-se os teanu representativos do "Pal-

meiras" e do "Mackenzie". Ven-.eu o l.o 

por 3 I . No primeiro "hal l" o team da Flo-

resta conseguiu fazer cota muito custo um 

ponto. O seu antagonista, após esforços titâ-

nicos. empatou a pugna. No 2.o tempo, es-

teve mais movimentado havendo de parte a 

parte ataques e defesas brilhantes. Os keepers 

liveram muito trabalho fazendo magnificas tí-

tadas. Sobrcj-tltiu Racliou do Palmeiras, que 

apezar «Je otar gozando indefinidas férias. 

ainda não perdesse o seu assombroso covp 

J'oeil e foi devido a isto. tio sómente. que 

o team das margens do Tietê o lo se viu der-

rotado. poruu: o conjuncto »prexntado. era 

péssimo, todo desfalcado, trodo soffrido trans-

formações verdadeiramente estapafúrdia. mesmo 

bcompreheaaiveü para aqudle» que entendem 

um poucochinho de fool-ball. 

No campo do Coriathiam. defrontaram-te 

as equipe» do C . A . Ypiranga e A . A . S . 

Bento. Ninguém seria capaz de prognosticar a 

elevada denota do team da "independendo". 
Sabia-se que o pessoal do S . Bento estava te 

preparando para enfrentar com galhardia o seu 

respeitado advenario, e por sua vez o team 

de Formiga sabia que se n victoria lhe sor-

risse teria adquirida a custo de insanos es-

forços, cmfim. seria um osso duro de roer, ape-

sv da equipe de Lagreca não possuir ossos 

em quantidade como no seu team. Mas no 

fim de contas não foi attim. A rentré de For-

miga não íoi auspiciosa. O Ypiranga (oi der-

rotado por 6 a I . Dyonisio, seu fceeper, de-

pois de ter (eito innumerat c difficeis defesas, 

no fim do match, talvez atordoado com as 

consecutivas investidas e falto do opoiu dos 

backs, cruza os braços e deixa entrar uma 

bola que por aignal de fácil defesa para quem 

i tão grande keeper. Formiga, capitão do team, 

vendo nesse gesto uma desconsideração ao pu-

blico e um acto de indirdplina, convida-o a 

immediatacnente abandonar o posto a elle con-

fiado. O procedimento do sympathico capitão 

Foimlr.a impressionou verdadeiramente o povo 

que lá te achava, achando que elle tinha an-

dado bem, punindo a falta do seu compa-

nheiro com o raarjmo critério, dando asssra 

uma cabal tatitfação aos seus consocios e ao 

publico pagante. Este modo de agir é um 

bom lembrete aos nossos afamados campeies 
«pie se julgam verdadeiros deutei mas muitas 

vez« com* pés de barro, sendo (adi com 

qualquer encontrão ruir por terra. 

Dia 13 — Internacional v». Paulistano 

no jardiin America; Corinthians-Palestra na 

Floresta e Santos vs. Minas no campo do pri-

meiro em Villa Belmiro em Santos. A res-

peito do primeiro nada ou «pjasi nada temos 

a dizer. O conjuncto apreseatedo pelo Pau-

listano íoi bastante diferente daquelle que com 

tanto brilho conquistou o titulo de campeio 

brasileiro. Nada mcuos de quatro dos teus 

melhores jogadores, deixaram de tomar parte 

na pugna, nene dia. Salvaram-se na defesa 

Carlito e Sergio e no ataque Frend e Zon/o. 

Orlando esteve um tanto iufeliz. mas mesmo 

assim nas occasiões difficeis lá estava o intan-

gível baluarte do glorioso para desfazer a dif-

ferença. Carlito seu companheiro, é que ulti-

mamente tem brilhado, jogando firme e intel-

igentemente. De justiça deverá aer o parceiro 

«Je Orlando DO nosso scratch representativo. 

Deixamos isso ao critério da directoria da Asso-

ciação. O Internacional apresentou-se completo 

c para dar mais força ao seu moral um tanto 

abatido cora as ultimas derrotas, lá estava no 

goal o seu magnífico guarda-valla Morlin que 

se não fosse o perdão dado pela Associação 

ainda nào poderia jogar. Assim mesmo o Pau-

listano conseguiu derrotal-o por uma diferença 

de 4 a L O referée u . Pellegrine. mais uma 

vez con6rmou o conceito em que é tido. agra-

dando a todos pela sua energia e imparcia-

lidade. 

Em Santos lambem houve match de cam-

peonato, sendo o primeiro da serie dos que 

se deverão se realisar na vistnha cidade do 

Glloral paulista. Para lá se trasladou o team 

do Miaa» o qual foi muito bem recebido, taado 

sido cumulado de l odu a« distineç&es • gm-

tilezas. Apesar disao o team saatista foi pes-

pegando uma denolasinh» de 6 a 2 , ao se« 

hospede. O Mina» desenvolveu bom jogo dando 

bastante trabalho ao seu antagonista que «6 

conseguiu a pa'ma da vic'oria depoU de ex-

gotlado lodos os recursos (licitos) que o » Ano-

ciation» admite. A peleja íoi debaixo d e » 

formidável temporal, ficando^ o campo traarfoc-

mado n'uma verdadeira Ja^óa, mais pareceada 

um match de Watcr-jsolo do que mesmo 

foot-bnll. Não íosse o aguaceiro, o encontro 

seria dos melhores e mais renhidamente dis-

putadoi, porque o Minas alám de estar muito 

trenado. a liaha da (rente desenvolveu uma 

magnifica combinação acompanhada de fôlego 

inesgotável. Assim mesmo apesar da chuva, 

numerosa assiitcnda assistiu a este embate. 

Deixamos pura o fim falar «lo cacoafra 

Palcilra-Corinthians. Este se realisou como 

acima ficou ditp. no campo da Floresta. F«>i 

uma verdadeira romaria; desde o meio dia o» 

bondes começaram a despejar jente no aaaplo 

ground do Palmeiras. A'Í 2 horas já n l o ha-

via mais entradas c precisando a cavallaria. 

(como 6 praxe entrar tambem com o K M PGA 
de espada c pata de cavallo, para acalmar m 

ardoroso» sporimen, o que i simplfsmente con-

traproducente e anli-civilisado. 

O jogo ahi dirigido pelo » . Nestor Pe-

droto que apesar de sua cnerjjia não foi lá 

muito feliz nas dccistas, principalmente para 

o campeão da extincla Liga Paulista, Pelo joco 

desenvolvido por ambos, achamos que o Co-

rinthians deveria sahir vencedor não só porqoe 

jogou mais, como tombem porque lechnica-

menle falando combinou melhor. O povo poude 

apreciar um empolgtnle espectaceJo e qoe» 

teve a dita de lá ir não perdeu o seu tempo. 

Foi um encontro imponente, cheio de lance» 

inesperado/, fazendo vibrar aquella iauaeata 

móle. Apó» renhida lucta cada um do« con-

tendor es contegue (azer 3 pontos, empatando, 

para no próximo encontro, o embale tomar-sr 

maior e mais vibrante se potável (4r. 

Dia 19. — Minas-Santos e S. B«»to-

Mackenzic. Ambo» os jo^os se realisaram na 

Ponte Grande, sendo o primeiro no campo do 

Palmeiras e o ultimo no Corinlhians. Os pro-

gnosticos eram pelas viclorias do S . Bento e 

Santo«. Se do primdro. se realisou íacilaaootc 

devido ao estado de fraqueza apresentado pela 

team «ias camisetas á Caribaldina, o a e i a o 

nlo se deu no outro campo; o Minas oferece« 

uma resistência formidável ao teu veacedo« 

de uma semana alraz. Ninguém diria qae o 

Santos depois «Je ter dominado seu aataço-

nista domingo passado por um «core de 6 a 

2, teria que luetar empregando todo« o» re-

cursos para não lhe fugir a tão andada vic-

toria. Quem abriu o score do dia foi Ary 

para o Santos no primeiro tempo, mas no 2.o 

o Minas conrcgue empatar o match por in-

termédio de Parisi que com um bello sAaaí 

annulla a vantagem adquirida pelo teu valeste 

advenario e »«sim vai até o fim do tempo 

sem se modificar a situação para qualquer «io» 

contendores. O encontro «las esquadra« azul-

celeste e rubio alve íoi fraco c sem nenhum 

attractivo, devido á enorme superioricLuie do» 

Sanbcntistas que conseguiram derrotar o «ca 

advertario por uma diferença de 6 a I . 

MENTHOLATUM ^SÇ^f^] 
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-O calçado das mulheres 
Parm* fero dc duvida que. as mulheres an-

daram devralças por muito tempo. 

O i egvpcio» exigiam de suas mulheres este 

costume, para lher dar o entender que deviam 

coaseRVar-SC DO inlerior de suas casai ; porém. 

«Ha» foram pouco a pouco adoptando e cal-

çado dot homem, que era de papyro 

A s gregas e as romanas usaram »andalhas 

de coiro, de cortiça, de ferro, de oiro, de 

prata, e de bronze. As Itctpanholas, de 

giesta tecida e a« chlnczat. de junco, de seda 

e de pau. 

Foi em Roma que x inventaram o» sapatos 

de tacão ; o imperador Augusto usou d'elles 

para parecer mais alto. Tumbcm eram usados pe-

los padres nos dias dc sacrifício, e pelas damas 

de dütincçio nos dias de festa. O calçado 

das romanas' era branco ou vermelho. O papa 

Zachari&s prohibiu, sob pena de escommunhão, 

a dança qualquer que ella fosse ; e um dos 

seus «jccevores concedeu indulgências plena-

rias ás senhoras de dançar. 

No tempo de Francisco I foi de Hespanha 

para França a moda dos tacões muito altos : 

.foi para descaoçar os pés de calçados tào 

eocommodo, que se inventaram as chinellas, 

on pantufos, de que sé se serviam era casa. 

A s turcas usaram, e parece que ainda 

asam umas chinellas, a que chamavam bibuehas, 

que é um calçado de entrada muito baixo ; 

são bordadas de selim branco e adornadas 

d» pedrarias ou bordado« de oiro. 

E ' sabido que os chine/cs apertam o* pés 

ás meninas, resultando d'esté barbaro costume 

que as pobres chineww fatigam.JC e cambaleiam, 

mal tom dado alguns passos I 

O calçado das mulheres tem passado, como 

todos os objectivos do seu vestuário por mil 

traniformações. A inda n?io Iva muito que a 

bola era o calçado mais chie : hoje o sapato 

é o que tem mais império entre o bcllo sexo. 

por q u e . . . é mais indiscreto 

^photographia agente de policia 
Entre as diversa** applicaçòes da photo-

graphia. a relativa ao serviço judiciário tem já 

fornecido excellentes e numerosos resultados, 

quer fornecendo uma imagem fiel de todos os 

objectos susceptíveis de formar peças de con-

vicçjo. quer ajudando a descobrir os culpados. 

N&o é semente um óuxilio do agente, 

elle proprio se constitue agente de policia. 

A novidade chega-nos da America. 

U m commcTcianle de charutos de To-

ledo, no Estado de Oh io , via dia a dia de-

sappareccr a sua mercadoria, sem constatar um 

proporcional augmento de receita. 

Deu parte á policia. Durante muitas noi-

tes vigiam os agentes. 

Trabalho perdido, porque os charutos 

continuam a desapparecer. Mui to perplexo, foi 

confiar o seu desgosto a M . Harbeck, inven-

tor breveté d u m a applicaçio de luz electrica 

á photographia esperando que a caraara escu-

ra lhe fornecera os meios de descobrir os la-

rapio». «• consignar a sua idealidade. 

Sabendo do que se trata, M . Harbock 

pôe-sr â disposição do desgraçado negociante 

e f a z inslallar um dos seus apparelhoe ao es-

tabelecimento. 

Sobre a madrugada dois individuo« pe-

netram no armarem, approximam-se das vitri-

nes contendo os charutos superiores e dk-

pòetiwe a abril-a... Com a rapidez instaata-

nea d'uma fulguração de relampago, um da-

rão brilhante surgiu, tornando estolicos e estu-

pefactos os ladrões. Depois, tudo escureceu 

como d'antes. 

Muito assustados e inquieto«, os do«* 

melros fugiram a bom correr, não levando cha-

rutos, mas deixando o seu retrato numa ac-

ção de flagrante del ido, que vae tornar-se Bi» 
meio seguro dc os reconhecer e uma prova 

evidente dos seus intuito«. 

Inútil dizer, todos comprehenderam que 

os ladrões ao quererem abrir a vitrine, fecha-

ram inconvenientemente uma corrente electrica 

que, ao mesmo tempo que illumina o sitio, 

põe em movimento o obturador d'uroa c ânon 

escura canegado com uma chapn sensível. 

flo lilepbone Ceol i i l 

3 ; 
Peçam o melhor I f l X I ; 
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Conto oriental 

O ca í d tinha seis hlhat. 

Eila» eram bellat a ponto òc torissJ-o orgulhoso e elle as 

ttttivt cora amor de iodo o luxo, do lux© inaudito e poético dos 

Kabylss ricos. 

Pois. desde que cada uma completava quiaze an nos. sem consultar 

ean ruda a joven sobre a felicidade que elle Ibe queria fazer, o caYd. 

•rgundo es costumes do seu paiz. pelas noites de Agosto, asphixiantes 

de perfumes, annunciavs á sua filha que um homem digno delia e 

da -o» posição, lhe pedira a mãe de esposa. E a l inda oriental, 

passiva. K M curiosidades, sem inquietações. deixava-M esposar. 

Assim foi com ciaco filhas d o ca íd . A sexta — que t e cha-

mava O l d j - Marf im — . ia fazer quinze anãos. 

E üa interrogou suas i rmã»; 

— Sois felizes ? T u . Our ide . que te distrahias com tua 

furt&ira. com os passaxos. com as sedas que bordavas sobre o filó: 

leu esposo comprehende o» sonhos d e teus dedos e de teus can to r ? 

Tu . D a í na. qua saltavas, trepavas ás arvorei, gostavas de correr 

< o * a» mais jovens dentre nós : leu marido, que lem cincoenta 

»«nos c que não ri nunca, sabe ser o companheiro de teus brin-

quedos ? E tu. sabia AYcha, que lés o livro santo e o commentas : 

Zae l , que Fatma. tua creada. diz ser surdo, te ouve quando tua 

coce voz soa ? 

.As jovens desposadas não xrsponditm ou . se deixavam escapar 

•dgarma palavra de suas decepções, revelavam á creança abysioos de 

misérias. C o m um olhar de seus sombrios olhos azues o n d e pitfeda 

brotar cm Boc de luz iua alma intuitiva de liberdade» sagradas, 

O i d j soodava esses abvsmo«. 

Entretanto, — os Kabylas faliam pouco, — a joven nào 

dizia aada. desviava mesmo seus olhares dos olhares constrangidos 

de tuas irmãs. Mas eüa sustentava durante muito tempo, em sua 

m io . sua froete onde se cruzavam revoltai. 

" O l d j . alegra-te ! O filho do Marabuto te pede em caaa-

wnto" . . . Pae. pae ! Elle me conhece e eu não o conhcço ! 

" O h 1 dar a vida sem saber a quem ! " 

A joven Kaby la estende 'uas brancas mãos. ebre sobre seu 

seus olhos que supplicam emqu in to que sua fina physionomia se 

«nj-usti». 

E o ca íd se admira. 

Porque elle viveu muito e sonhou muitas vezes, elle roesmo. 

n» belleza das escolhas livres. Mos O l d j , soa filha, quari creança — 

não !ot*c o fogo da paixão de teus ollios — O l d j . nome precioso 

do Arabe das solidões, como teve elia a concepção dessa be l leza? 

L'isa duvida, subito, lhe atravessa. Fo: o amor que esclareceu o 

coraçlo da creança. Elie pergunta : 

— A m a s alguém. O l d j ? 

Ella sacode docemente a cabeca pesada de eabellos que a 

eppitoem. 

— Não . meu pae, eu não amo . . . Mas eu quero amar ! . . . 

O ca íd não responde. El ie admira-s. 

Seu olhar que felicita, mergulha no da « r a n ç a . depois uma 

trtsteza ahi paya . E i a vez d a joven advinhar teu pae. 

O s Arabes tém silêncios que os trahem. 

O s costumei ! A s altas muralhas dos jardins fechados onde 

se guardam as virgens! E ' tudo isto. não é ? que pensou o ca ïd , 

nobre ma» fanatico ! Essas muralhas que soJíocarão sua filha elle 

não ousará ía/e!-as cahir! 

C o m efieito. elle gemeu : O l d j ! 

Sua voz supplica. Seus braços se estendem. E l ie quer 

tomar » joven. tornal-a ignorante, perto d o seu coração c o m » quaisdo 

ella era pequenina. 

.Mas ella recua alguns passos, e d iz : "Conduz-me ! " A i a d * 

uma vez esta palavra bastou. O ca íd a comprehcndeu. E ' impossível 

abater as mvralhas dos velhos coUumet arabes. Bem ! que d ' um 

poípe de A.*A< os dour os transponham ! 

Elles as transpuseram. O O c ò d c n t e vê o par d o i ^ be i 

Árabe de figura principesca e d » joven d f l i c tda e fina sob n «vxv-

cata d e eabellos ondeados, com a doçura de MUI olhos azwo 

parecem se ter refllcctido todos os oasis dos dejertos. 

D e cidade em cidade, o pae conduziu a filha nn» f í ^ : / » ' 

de seu nível. 

O i d j Dso poude ahi M aprofundar muito, nem o vc&> c a í d : 

mas todos os dois, á força de vêr, se engrandecem ainda coca bsdo 

o que a frequentação d« f sociedades pôde abrir de horizontes! O W j 

rejeitou os véos de s e » traje« costumados: um espartilho pretvi» seu 

talhe de estatueta: MUS pés, ou t rora nú i , como uma jóia, «> e v 

crinio d ' uma sandalia constellada de pedrarias, sotfrem o aprj iona-

mento d ' um escarpim durante as noites d e baile. 

E lambem MU pensanMnto profundo *ahiu da nudez a-noa 

d o silencio. A » futilidade« brilhantes d o espirito mundano 4 * r » -

mam-M afora, sobre MUS labi««, com as graças fúteis d o " f l i r t " S é 

seu pae sabe o segredo desta alma »traz d a superfície que «eirftlle. 

E só. quando ninguém o« ouve. elle falia desse segredo. 

— N ã o encontras. O l d ; ? 

— Nfco, meu pae. 

A m b o s estão trisier. 

E l le sonha com o passado t i o deliberadamente, i nhe r :ao 

loucamente abandonado. 

E l la conta como, quando entre-abre as profundezas >r u 

propria, seus adoradores recuam, assombrados, não amando oe&s 

sinào sua fortuna e sua inconstância appaxente. 

— Elles não pensam, meu p a e ! 

A vida inteira lhes i como esses bailes d u m a noite k . i * 

me conduzes. Nada de grave ou de bello os occupa n u n c a ' 

E como um gesto de desdém que é talvez um gí*.» áe 

desespero, treme no canto tie seus lábios, o remorso sóbe » >!s» 

d o velho. O l d j tem vinte anaos? Para seu pa r , o d e s ^odo t t e 

d e rapidas linhagens, é uma grande i d a d e ! S i ella não d r i rnôor 

nunca o que procura, d e que tristeza nào será ella possuid.*. >:m 

d ia ? Porque ouvio-a, lançou-a como uma petola neste O a t d e o t t 

perverso e febricitante semelhante ao vinagre que « c o n e ? . . Z u 

que ella n ã o Mrá nunca esposa, nem raie . . . E l le suspira -

— Filha amada, porque teus olhos n t o m coeMrvju-uc 

chados como os de tuas i rmir ? O amor não te iof lammari j a taca ; 

é ve rdade ! Mas o hymeneu tem também o MU facho] E qoiicdo 

as pálpebras de (eus filhos M abrissem sobre ti. tu terias descoberto 

lá os raios dessa chamma que procuras! Emquan t o que o i w * ç ã o 

de minha filha não será nunca incend iado! 

O l d j ajoelhou-se aos pós d o nobre velho. Soa voz tem r-more 

a resonancia crystallina das vozes muito tempo silencio»-/«. w 

sua phrase é sabia agora, flexível, lisa como um annel ao tnioc de 

seu pensamento descoberto. 

" E ella expl ica: que a chamma d o hymeneu. tal coo»» ^.-OSJ 

MU pae, Mrá depressa sufocada sob a cinza das decepções SRQ»-

raveis e que a alegria de Mr mãe não preenche o vacuo a i f se 

abre na alma. Lembrai-vos d e minhas irmãs, meu pae. e --o-apo-

rai-nos! Ellas não são felizes e renunciaram a sel-o! E u . n a5o 

devo descobrir nunca o que procuro, tenho ao meno* a a k g r a <y> 

aspirar a um ideal. E l l a se exalto. Comprehcndc . p a e ! se 

abram, o meu coração! Abrasa-M no fogo tagxado da esp^onçA! 

N o inmeoso salão onde estão sót. a noite cshiu. N ã o h t 

lampadas. Seusolhot azues b r i l ham: os d o ancião como 01 TTWR-

pagos d e adaga. El le pergunta a »5 mesmo çua l * o meoo< mal . 

si um coração cheio de cinzas frias ou um coração que se cam-vnirn 

a si mesmo por falta d e alimento:. A joven sorri á s ombn i u r 

seus oUws üluminam. E " inextinguível a chamma de seu osriç»o 

que espera ! 

Esther tie Suze. 

t / m o ontigm mugnonte pede ás amiguinha». que se :»une«r 

nesta secção, respondam a esta pergunta ; 

Q u a l o meio d e fazer desappaxeccr d o qur ixo e do -muo 

alguns fios d * eabellos que tanto o a fe iam? 

Desejando muito extingui!-««, lembrei-me de r e co rw > v M 

secção. 
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V I S S E S t r U T U W K S 

Neste momento em que raifcare» de vêrw tc agitam em tomo 

do ideal de paz e harmonia unirem], aó«, M ItxaiiàtUi, üoceras par-

üdanw e defensoras deste nobre ideal, entreve«** ura futur» de re-

w c n z e í o progTcisistn. fazendo olvidar a* amarguras e vicissitude* 

piawada». 

Sotie aa ruiaas Icvanlar-se-ão aovrw monumento» arctiitecioBicoat 

soixt * vasta immensidão de cadaverea disseminado* pelos campo» de 

dertmiçí» se espargirão flores, cobrindo-os para que só revivam aa 

imaginação daquelle» que são testemunha« do« horrores occasiorudos 

(ela «aerra neste período de oppressão. 

Na aacia pela voka á tranquilidade, a mente faz-nos divisar 

cotw ?n*dioéas que virão melhorar sensivelmente o noiso destino. 

E n profunda meditação, abstrahkks de tudo que aos cerca. 

oootcMfJanci horroriiadas a guerra ma», pouco a pouco, cedeado a 

oaw tórça invisível. uma »uave expresso dc felicidade no» transforma 

a pbytienomia; e, eaUo, extaaiada», parece-ao» estar a ver o futuro 

briJhaaJe que nos está reservado. 

£ ' b eterna repetição do« factos, a victona pan a causa justa, 

a da i nono* direito« inclusive. 

ET a vida das nações num encadeamento dc ci/cumiiaocias lo-

fica* Cf»e a analyse e a dcducção traduzem como consequência na-

tural d* acção evolutiva. 

Conclusão : apó» a guerra, uma paz mais duradoura. 

Ettas idéas ligeiramente traçadas vem trazer-nos, por uma sábia 

coocafenação do« facto» observado», a esperança coo loi adora. o re-

friçMTXi para as ao«sas dores moraes. 

E s todo» o» tempo», a mulher tem sido considerada um ente 

i*c*f*c de raciocinar por si propria, apreciação errônea que ora tem 

cabo] desmentido. S i o "««erçòe» asses leviana», destituídas de funda-

mente. Através da pesada aUno*phera que no» envolve, carregando 

o asÂKDte de effluvio« sangrentos, assistimos orgulhosas ao desço ro-

lar àut honrosas »cenas que nos elevam no conceito do outro sexo. 

Hoje vemos que a mulher »empre teve e terá a exacta com-

prciwcaio do» teus deveres sem o auxilio da direcção de outrem : 

retow, a utilidade da sua acção na vida pratica fazendo justiça ao 

se« cativo intellcctual. Diante de tantos atestados da aptidão femi-

nina cm qualquer ramo de actividade, carao poderemos ainda duvi-

dar da rua capacidade menta] > 

A5sura-se-no« evidente que, com a terminação da guerra, far-se-á 

•eabr com maior vehcmencia, a necessidade de uma reforma radical 

no» owofl habito». Estamos construindo as base» sobre aa quaes se 

apoiarão os alicerces do nosso futuro, quero drzer da n o m iodepen-

desGau. São bases solidas, para que as nouai aspirações não se tor-

nem 'xcDo o Castello de cartas que rue ao menor sopro da aragem, 

pua* qae n io sejam mét» iIlusão com o seu cortejo de cruéis desen-

ganai. N io , não será este o resultado ; as noms esperança» são lou-

vável c en dia não remoto serio uma realidade. 

joaasa d 'Arc teve a visão da victona para a sua pátria, obti-

da cos o facrificio da sua vida. 

C o s o aquella dedicada patriota temos também a visão de uma 

viò» bíora de soccccrivas conquistas moraes qvc assegurarão a paz. a 

prooeridade geral e a glorio para a aotia querida patria. 

C A R M E N . 

Amiguinha C. 5. (Eühu Roo») 

A dematoae dc qae se queixa é realmeate de cura um pouco 

difira'«'. principalmente o seu caso que. como conta, parece chronico. 

Mão claespere, entretanto. Duas são as causas qae provocam esse 

toai : o artbritismo e as infecções inlestmaes. O intestino, que ê o 

(«r.iao do» mterobim, e o responsável principal de quasi toda« as 

eafesmidades da pelle. As pomada», os cremes e tudo raai» qae se 

usa amenamente não t£m valor nenhum. £ ' precito fazer deaappa-

rooci a causa, c essa é no iotestino que reside. E ' bom consultar 

um (audito. Em S . Paulo n i o faltam especialistas. Conbeci uma 

9» qae se queixava derse mesmo mal e sarou, graças á medicação 

hooaupjihicj. 
/aliai. 

Uma carioca, querendo trocar amabilidades ( como diz gentil 

íõsor» desta revista ) com a» moça« paulista», vem coavidal-as a vi-

rem matricular-se no R io de Janeiro. 4 n u Seto de Setembro, 134, 

sa Eacola Commercial Feminina, oode ha 3 CUIMJ de dactylogra-

phia, taehygraphia, escriptumção mercantil. tingi ̂  arithmetica, etc., 

podendo também hospedar-se ao Collegio da Inunacaiuda Coaceiçio, 

a a Bctafago. 

Para mais detalhadas informações, poderão escrever a Uma 

Cwbca. 

N e m mesma escota ha uma agencia em que se faz toda sorte 

de trabalho« dactylographicos, duplicado«, e também traducçãa eas 

qualquer língua, accoUando-se eocommendas do interior. 

A ' Paraguassú tenho o prazer de dar a minha resposta. 

I . o — A opinião mais preponderante é de que oão eram aato-

chtooes os primeiros habitantes do Brasil. Os ascendentes do» DOMO» 

indígena* deveriam ter vindo da Asia pelo estreito de Beheriag. 

2 . 0 — A famosa Biblia de Gutteaberg ainda existe, haveada 

exemplares raro» da celebre edição do inventor da in^>rease. H a um 

exemplar na bibliotheca de Muoich, outra na Imperial de Vieana. 

outra na Nacional de Piriz e poucos outros em mão de particulares. 

j4lbv ( Dcscalvado ). 

• * • 
Uma noiva pede ás amiguinhas do «Judia» fechado* para indi-

car-lhe qual o presente que se deve dar a um noive, aa lia do 

seu aanivemrio. sendo este um rapaz de apurado gosto e de Cao 

trato. 

Indiquem por esta secção a 

Mlle. C . L. 

Ro«ita faz ás suas amiguinhas do 'Jardim Fechado- as seguia-

tes perguntas: 

Qua l o remédio que se deve usar para a extineção do» crava», 

que tanto mal fazem á nossa pelle ? 

Qua l o processo que se deve empregar para dar cabo dos pel-

lo» do rosto e dos braços, a não ser esses dcpüUtorio* qoe. em vez 

de extinguir, mais os fazem nascer. 

Quem souber, é favor indicar por esti secção á 

Tl***. 
^ *> 

Liti Baci; ( Santa» ) 

Af i rma acertadamente pronunciando-ie sobre a grande varied«-

ds do» chapóo» femininos quanto ás suas fôrmas e modelo;. Sou de 

opinião que a moda, no tocaate a chapéo», deveria ser mais cons-

tante actualmente, devido á tão coramentada questão da crise ; na*, 

observando bem, se verá que existe um modelo que chamamos 

liír. cuja simplicidade elegante, dá uma certa distineção á phyiiona 

mia. tornando-o muito apreciado entre as cultoras do bom too*. Eare 

modelo vem sendo usado ha já alguns aonot e, com pequenas va-

riantes, tem conservado o seu feitio primitivo e o seu lindo nome 

Penso que, considerando o canotier como um modeJo raait ou 

meoo» uniforme, satisfaço plenamente a natural curiosidade da leitora 

de Santos. 

Lixi (S. Paoii ) 

VIRTUDES THEOLOtiABS 

I 

F É 

Sou querida pelo cr cote. 

Sou rainha da alegria ; 

Nos corações vm ardente. 

O infeliz em mira conáa. 

Quem me quer 

Não padece «quer 

As agruras de longa aqonit. 

Sou a estrada 

Do ceu, a morada 

Feliz em que vivem Jesus e Maria. 

C. Escoóor. 

Helena W. (Ribeira* PretoJ. — Ura bom dactyloyapbo. 

escrevendo á machina, leva grande vantagem sobre quem escreve á 

penna por mais rapidamente que o faça. Um individuo que es-

creve depressa, tem sempre a letra irregular e pouco inteDigivel. «o 

passo que a cscripta dc machina. por mais rapida que seja. ê sempre 

e egualmcnte nítida. Afora e m vantagem, que não é pequena, 

resta ainda a vantagem da rapidez. 

Quem escreve com dez dedos ha de forçosamente escrever 

com maia rapidez do que quem escreve com uma penaa. 



C o m p a n h i a C a l ç a d o s R o c h a 
Calçados - Grande penda Semestral 

durante o mez de junho 

fl Companhia Calçado Rocha, animada pelos grandes successos nas 
liquidações dos annos anteriores, resolveu liquidar em seus depositos sitos á 
rua Quinze de Novembro 16, Casa Rocha e Avenida Rangel Pesiana 221, 
grande quantidade de calçados com abatimento de 30, 40 e 50 por cento. 

Com grandes abatimentos venderá todo o stock das suas filiaes situadas 
ás ruas Sebastião Pereira 32, Santa Ephigenia 108, fiv. Rangel Pestana, 269. 

Chamamos a attenção de nossa clientela para a nossa Grande Expo-
sição e Liquidação de Calçados, á Rua 15 de Novembro, 16 (-) 5. PRÜLO 

PEREIRA IGNACIO & C.= 
I N D U S T R I A E S 

Fabrica de tecidos PAULISTANA e 1-UZlTANIA. nesta capital e LUCINDA, na estacão 
de S. Bernardo fS. Paulo Railway). 

Vendedores de FIOS de ALGODÃO-CRU'S e MERCERISADOS. 

Compradores de ALGODÃO E M CAROÇO em grande escala, com machinas e A O E N -
CIAS nas seguintes localidades, todas no Kstado de S. Paulo. 

Sorocaba — Tatuhy — Piracicaba — Tietê — Avaré — Itapetining? — 
Pirajú — Porto Feliz — Conchas — Campo Largo — Boituva — Py-
ramboia — Monte-Mor — Nova Odessa — Bernardino de Campos 

e Bella Vista de Tatuhy. 

GRflnDES DEGOCIfWTES DE A L G O D Ã O E M K A S I A neste e nos demais estados algodoeiros, com represe». 
I0{6«s « íllaes cm fldlflZOnflS - PHRfl — PERnfllDBUeO - BflBIH - RIO DE DflnElRO - RIO 6RfWDE DO SUb 

^ Proprietários da conhecida agua mineral 
» 

TM 

Cognominado A V I C H W B H A 8 1 L E I K A , o nc-

Ibor aguo dc meso de 

A C Ç Ã O M E D I C I N A L 
fl PUIT1MH, cuja FONTE CHflPADAO, «sU jltaada M 

<jta(IO da PRÃW, < escrupulosamente captada lin-
do tortamente radlo-actlva • blcarboaatada lodlca 

< • • » • VKBV e i, como « t a agua Iranecra, V E N D I D A S C ID G A R R A F A S E S C U R A S 
Odigo* RIBEIRO pv» tod«4 a* afe»áM.Eicnp<on»c*atnl em S, PAULO: J » I J A r\I= Ç R P M T A A "7 
TtlEPHQNES: Í.S3< - I.U7 - S.2K, CEHTUL — CAIXA POSTAL R. l n l \ = U C O . L ) L I N I V j . ^ f ( 



Indicador da Revista 

Of. DEtWCMO STAPLER 

U ' fvtoliliri« da PalyeHnlca Garat «m Vienna Eu-

InUmo 4* clínica do» ho tp lUM. Cirurgião d« H«a. 

pilai da Btaeflcencl« Porlugaeia d« S i « Paulo 

Operador. Moleiline d l senhoras. 

C0NIULT0RI0 

N. 4. Rua Barlo d« llapellninga N. 4 

0« J ti 3 Horas da lard«. TELEPHONE 1.407 

OR. RODRIGUES OUIÀO - Clinica medlco-cirar-
Sica, especialmente da partos, moléstias da M -
nHorat e cri anç M .—Co multo rio rua a t S . Ben-
1«, H ÍPatscete Jordio). I. andar, sala n. 11. 
CoosuMat, das 13 ás 15 horas. - Rasldencia: 
alameda Bár io da Piracicaba, 139. - Telepho-
na. 28-2Í-. 

OR. LUIZ PEREIRA BARRETO - Eipeolalldada: 
cura radical da hemorrholdes por procaiso s em 
i iòr, eem sangua t sem cflloroformio. Raslden-
cia, rua Appa n. 2. — Cons.: rua 15 de Novem-
bro. 9 • das II ás 12. 

RAYMUNDO REIS - Clrurglio-dentista. - Atten 
de das 12 As 18 horas. — Rua 15 de Novembro 

27. S i o Bento. 

OR. LUCIANO GUALBERTO - Útero. Aimsaoa, 
Beiaiga c Rins. Uons.: rua Libero Badaró, 120. 
das 1 ás 3. Re«.: rua Vergueiro, 373. Telepho-
nt Centrai 770. 

Laboratorlo de Analyses do 
OR. JbSUINO MACIEL - Microbiologia a Chi-
« i ç a cliaicas - Aberto das 8 ás 18 horas — So 
atteade i especialidade Rua Libero Badaró 
53 — Telephonc. 5439 • Central. 

Baterias esmaltadas de su-

perior qualidade. Baterias de 

alluminium e outras qualida-

des. Porcellanas, louças e cry-

staes. Bonito sortimento em 

talheres de Christofle e me-

taes finos por preços razoaveis. 

Queiram faztr uma visita á 

Casa Ejccelsior 
LARGO DO AROUCHE, 

N. 83 

Tel. - Central 19-78 

Para tingir 05 cabelíos 
Pockmos anminci&r ás ttossu leitoras 

aaocofn grandes' esforços, conseguimos obter 

>Hna nova remessa de FETALIHA, o admiravel 

e inofloiisivo proparado, que tão grande suc-

cess* está iazondo em todo o Mundo o que 

da ao cabollo uma linda côr, desde o cas-

tanho claro, áté o negro azeviche. Os pe-

didos devem ser acompanhadas da impor-

tância de Rs. 10$000, Inclusive 500 rta 

tlero a despeza do cerroio. 

Crianças Pallidás, L p p h a t i c a s , Escrophulosas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O JUG-L. A N D I N O de G I F F O N I 6 umexccllente re-
constituinte dos organismos enfraquecidos das crianças, pode-
roso tonico depurativo e unti-escrophvloco, que nunca falha no 
tratamento das moléstias consumptivas acima apontadas. 
E' superior ao oleo de fígado de bacalhâo e suas emulsões, 
porque contem em muito maior, proptfrção o iodo vcjrtuVzndo 
intimamente combinado ao l i m i t o da vòr/veiru (Juglunx l{?im) 
e o P/tôsphoro Physiologico medicamento eminentemente vitali-
sador, sob uma fôrma agradavcl e inteiramente assimilavcl 
?; um xarope saboroso que não perturba o estômago e os in-
testinos,como frequentemente succede ao oleo e às emulsões, 
dahi a preferencia dada ao J U G - I i A N D I N O pelos mais 
distinetos clinicos, que o receitam diariamente aos seu? pro-
Drios filhos. — Para os adultos preparamos o VINHO IODO 
TÀNNICO GLYCERO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias c phramacij* 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Pharmacia e Drogaria dc FRANCISCO GIFFOHI & Cu 

B u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o de J a n e i r o 

15 án "Paulo. 



j m j j O Z f t i R T 

PIANOS 

\>índ«ir-se - Com. 

írjm-^e - Conttr. 

: jm.se - Tío:»rr.»e 

- Alugam-)« e RR-

tiíiti-it Piâno» 

« R M O H I U M S 

Encontrzm-se Mi"--
pre a dlipoii;Jo <los 

dignos frcguezei 
pianos dcide 5«o$ 
i 800$ muito bons 

para ettudoj 

CASA OE MUITA CONFIANÇA E SERIEDADE 

C0NCCRT05 DE PIANOS QrtRflNTIDOS 

Rua Consolação, 52 - Telepnone -1326 
SÀO PAULO 

(CtNtral ) 

T YPOGRAPHIA 
P A P E L A R I A 

1 
casa R o s e n h a i n 

Fabrica de Livros em Branco 
Artigos de Escriptorio 

Artigos de desenho, e de Pintura . 
Instrumentos de E n g e n h a r i a 

S c h m i d t & C i a . 
R u a d e 5 á o B e n t o , 6 0 
Caixa Postal. 385 
Telephone Centr: 335 

S A O P A U L O 

C O L O R A U 
Usado para dar côr e saboroso paladar ás comidas, aos pasteis, ás SALCHICHAS, etc. 

Este produeto finamente preparado, constitue o melhor tempero para a comida. 
Usado em todas as casas de familia, fabricas de Doces, Salames, Salchichas, etc. 

Sabor agradabi l íss imo! — Aromát ico e Estomacal ! — Abre o apet i te! 

Marca "COLORMJ" registada sob N.o 11.584. — PflTEMT DE INVENÇftO concedida pelo 
Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos por sentença do Juiz Federal 
da l .a Vara e Rccordam Unanime do Supremo Tribunal Federal. 

Depositários em S. Paulo: 

SEQUEIRA VEIGA § COMPL 
Rua Domingos Paiva N. 38 

Telepbone - Central, 3838 — Caixa Postal, 1173 — End. Telegr.: «5ewiga» 

Revista men-
sal de bor-

e tra-
balhos em 

roupas bran-
cas 

Dirrcçüo e Propriedade: Afeitll LllU-EIUWI lltiriielllli 
Rua Direita, 42-ft -:- S*> Paulo 

Caixa, 734 - Telepbone central, 3130 

PREÇO DflS flSSI6nflT0RflS 
12 aizcs . 5$oeo 6 mexes . 3$ooo — I n .o acrnlso . $5oo 

Exlrasgclro: Custo postal • nols. 

\v a->igiiatura» comeram o acabam cm qualquer nu*z. Estos 
|irc«;u* i«ã«> fraiiro <le i>orte para qualquer jnrte «1» Jlra»i|. nSo 
TiíiStrado. A» »nau. inslgnantc» que qoixerem registrado, deve-
rão augracatar. ao* preços arima. iluo rs. para cada numero a 
remotter. 



• • • 

Ternos de Casimira 
sob medida 

* p a r a H O M E N S * 

A preços Gxccpcionacs 

7 5 $ c 100 - 8 ( ) $ 0 0 0 - 8 S f o o o - 9 0 $ o o o 

POR ESTES PREÇOS OFFERECEMOS A! NOSSA 
CLIENTELLA 

Um terno sob m e d i d a ! 
RESPEITÁVEL 

homens 
DE EXCELLENTE CASIMIRA, COM BONS 

FORROS, CONFECÇÃO ACURADÍSSIMA, TRABALHO 

AO (GOSTO DO FREGUEZ, F. PELOS ÚLTIMOS 

FIGURINOS 

Aconselhamos aos nossos amaveis clientes não deixarem 

escapar esta boa opportunidade 

Não se esqueçam : Os nossos ARMAZÉNS estão situados 

á rua General Carneiro, 80 

A° E — T Q S C A N Q 

N . 8 9 R u a G e n e r a l C a r n e i r o N . 8 9 
Téléphoné Central, 1166 — 5. PRÜLO 

• • » • • • • 



Para Sâo João 
G R A N D E E T R A D I C I O N A L 

- L o t e r i a F e d e r a l -

400 CONTOS 
Extracção em 22 e 24 do corrente 

- Em 3 prêmios — 

1 DE 200 CONTOS 

e 2 DE 100 CONTOS 

O MESMO BILHETE JOGA NOS 

2 SORTEIOS 

Inteiro, 20$—Meio, 10$-Fracções, 1$ 

Não percam tempo; mandem os seus 
pedidos á feliz AGENCIA GERAL 

Julio Rntunes Abreu & C. 
RUA DIREITA, 39 — CAIXA. 77 

SÃO PAULO 

Pascual Gomez & Cia, 
Sanfos - São pau/o 

}$ahia - jYíaranhõo 

Jmportadores, 

exportadores 

e Jígentes marítimos 

Jfua £oa Vista ]fs 15 

$So Pauto 

T{ua Viscorjde Jfio franco26 

Santos 

Sal Extrangeiro "Favi l la" 

E O MELHOR 52 MUNDO 
Refinado para mesa, grosso c moldo, para o 

gado e Industrias 
Seccos e molhados por «lacado 

FflRinSfl DE TRIGO «FfWlbbfl» é o raioíia 
das farinhas de trigo. 

fl55UCflR mOlDO «FftVIbhfl» não ha eaual. 
Grande stock de assucar masoaoo, redondo e 

ergstat e outros artigos em geral. 
(Ilaefilna especial de BEnEFICIflR ARROZ de 

grande prcducçõo 

FQDÍÍIQ h o m b a r d i 5 C i a . 

R. General Carneiro, 61 
Caixa Postal, 312 • S . P a u l o 

•epos i tos proprios 

DESVIO LOMBARDI - Braz 

Nos toucadores 

elegantes 

Entre os produetos que devim Hgurer 
no toucador do uma mulher elegante rc-
commendamos muito especialmente o cre-
me DERMINA, ultima palavra, em maté-
ria de crème para amaciar a pclle e para 
curar, infallivelmente. todas as erupções òe 
peite, as espinhas, os cravos, as manchas 
vermelhas do nariz e mesmo o eczema, e 
todas as erupções. Só em prêmios a Re-
vista Feminina já distribuiu mais da seis-
centos potes de DERMINA e chegam-nos 
diariamente attestados enthusiasticos de 
sua efficacia, — Podemos enviar ás nossas 
leitoras, por 3$500 um pot;. Os pethdos 
deverão vir acompanhados da respec liva 
importância, acc iscida de 500 réis para o 
porte do Correio. 

Praça Antonio Prado 

( Palacete BriccoU ) 



c 
-isfts 

órte e envie sem demora 
este coupon á 

lemora r > . . C . 
redacção da K e D i s í Q r e m i n n a 

de de 191. 

í Sra D Virpílina dp Snii7a Sallns D IRECTORA» -REVISTA FEMININA-
0 U B u U U ' < 1 0 d l l B S P „ ç . Anlonlo Prado fa iscara trlocola)-?. Paulo ! 

í Peço-lhe inscrever-me como assignante da J^evis/a feminina, j 

j p o r u m anno , a começar em I 

í de 791 e a terminar em de 191 i 

j para cujo pagamento encontrará annexa a importancia de Rs. 10$000 i 

caso prefira receber a Reoisia registrada deoeis enoiar mais cinco mil réis ou ) 
i s e j a m 1 5 $ 0 0 0 ( e m dinheiro, cheque, ordem ou sellos). 

[ 

j At cortas com ai Importtndaa OSYIT vir «ob registro • valor d a c l a r a d o | 

E l d c r e ç o -

h o g o r 

Eslodo 

Obsercoções 

O MELHOR ENGENHO M CANNA 
Para moagem de canna, incontestavelmente nunca 

I houve, náo ha, nem ha de haver, em parte alguma do 
I mundo, machina comparavel ao engenho CHATTANO-

OOA, o maravilhoso engenho americano, de que somos 
agentes exclusivos para venda em todo o Brasil; o que 
é po; demais sabido de todas quantas pessAas em nos-
so paiz se occupam da cultura e exploração industrial 
da canna de assucar; mas repetimol-o, para que se nío 
llluda quem agora pretenda iniciar-se em tal Industria, 
com que, pois, pensamos prestar-lhe um bom serviço, 
indlcando-lhe logo o melhor engenho. 
Ttmos 5 tamanhos de engenhos a força animai 

T A B E L L A D E S C R I P T I V A 

I 5-1 £ i 
Tamanho doscyl lndro; CAPACIDADE 

Pe
so

,K
ilo

s 

I 5-1 £ i Maior Menores Garapa 
por hora 

Canna 
por hora Pe

so
,K

ilo
s 

r 1 J " « 7 " 7" s 7" 95 litres 200 kilos 243 
22 1 12" I «" s " « r iço „ 330 „ 320 
2a 2 t4" I r ,,,, r. 220 „ 420 „ ISO 
24 3 IS" I S" 1" 1 »•' 215 ., 560 „ CSS 
25 4 . 18" I S " g " I s " 310 „ ISO . 9S0 

(') Sé • ingtatta n. 7 4 qua l<m 2 cjllrtdeol, Inteiramtnle t j u i l l 

O tni taho CKA71AM0OSA talraa lado o caldo da cama, matara 

stm lha deliar aanhuma solla. 

A pedido, a iem compromisso da parle do solicitante, 
lornecamot catalogas, preços e minuciosas Informações sobre 
a l ie i engenhos a Iodas as noisaa machinas para canna, tats 
como alambiques, turbinas centrífugas para assucar, ele., ale 

F . U P T O N & C O M P . 
I M P O R T A D O R E S 

Largo São Bento N. 12 
SÃO PAULO 

A venida Rio Branco N; 18 
RIO DE JANEIRO 
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do mais : 

C T M C A L C I C A S ) 

- Antes 

eu * * o. 

€" uma Jirma de calcíficafBo intensa de organismo cem  actorpçBe /aciiiteda 1 
fila vc/ticula(2o iss seivas vegtloe: Crala-se portanto de un medicamento ce f 
reoes resultados em tedes os ridos da nutri;So. : 

(Relatório dos D.-s. FOJC e CHHMPBELÍO ! 

cura tricalcia do Dr. Malcnni deve durar pelo menos i* e , 
zcs c por este motivo que as suas pastilhas são e- , 
publico em tubos de 50 ou 100, o que naturatnr JLvá 
JOIICO o preço, mas em comDCnsacão faz-se a - ' n , e 1 K e s „ „ ; 

^ura sem necessi-
uin pouco o preço, mas em compensação faz-se a 
dade de estar repetindo os pedidos de medicar 

Ha outros preparados que custam ap' 

porém vendidos muito de industria 
pam o doente a repitlr a despeza cad-

^arentemente menos; são 
pequenos vidros, que obri-

fiMcoIm não são um produetó comn- ' *em»»a. Demais as Pmllllws 
vezes certas exigencias de technr . . c i a i nô  qual se sacrificam as 

Trala-se de um nroducio p a " diminuir o preço, 
crupitlo e quedares A . d ' c 0 ' p 7 C p a r , d 0 c o r a 10110 0 e s" 

Em todas as molestas f f n u l r i â o a í n 0 5 s a s p a s t i lhas deve-
rão ser empregadas: Ractni' , m 0 m i d t n t i â 0 d e c r e a n ç a s , p e r„a5 
tonas (das creanças) qu , devido á fraqueza dos ossos, 
escrophulas, lymphatisro' 0 c ( c

 r 

Para o dejenv j | u i m e n t 0 i o s s c i o s „ pRSTILBflS MBLCOLM 

sSo ejtraordir a r i J J t , t m o s t m n o s s o p o d e r c , n i , n a , d e l e s-

ados de ser h a 5 q i J r I 0 CilbQ de dois mezes de tratamento tiveram 
..It./tn rrr . . 1 

I 
resultado cor .ipleto. 

- .u.ito úteis na convalescença das moléstias debilitantes e para 
«5'; continuo das pessoas que se entregam a trabalhos cerebraes 
e* nauTientes e que necessitam de phosphcro, bem como, para á fra 
'queza de qualquer outro orgão. 

Durand o aleilamenlo as Pastilhas Mnlcolm são indispensáveis. 
Fornecem ao leite materno todos os elementos cálcicos necessários 
à formação do esqueleto da creança. 

Preço: Tubo do 100 poslllbas . . 20$000 jr K ' 

DOSE:- PAIiA ADULTOS. Começar por iluas pastilhas a cada re-
feição durante a primeira semana o augmentar em seguida pura Ires. Para casos simples 
taes como cansaço cerebral, fraqueza dos inoços e bastante metade da doso acima. 

PAU A CREANÇAS. Uma pastilha cada refeição; augmentar para duas ao fim do uma semana. 
Paia creança ilo nienou <le 4 annos começar por 1/2 pastilha e continuar por uma. 

Pedidos i Revista Feminina 

Fraga Rntonio Prado - S. Paulo S. P. Mfg. Druggs Co. 



Ernesto Marino & Çia. 
Rua Boa Vista, 27 — 5. Paulo 

Telephone N. 1506 

Visitem a Exposição de mo-

bílias estofadas de couro e 

imitação 

Decorações completas 

ôrs. Savradores- !• 
TOdas 05 Imos são fcflas usaodo-se 

O A D U B O C f l b C f l R E O 
das cayciras de Ytupararanga (Sorocaba) 

E o melhor correctivo para insufliciencla das ter-
ras, composto de: 

Acido pliosphorico em P 205 0,82». o 
Potassa em K 20 3,45 
Cálcio cm C 000 43,27 »;„ 

Cu i a BDilo barato. 4oScoo a loaattada taibarcada!!.' 

Façam seis pedidos i Sociedade flnonyma Fabrica 
Uoloraoliia-

Caixa Postal, 127 — Rua de 5. Bento, 47] V) 
Deposito permanente — Celephone cidade n. 162 

S. Paulo 

A B E L L E 2 A P A S U N f l A S 
Ura dos peores sestros que se adquirem na infanda é 

o de roer as unhas. E ' um vicio de que o individuo dif-

icilmente íc corrige. O menor dos sens inconvenientes é 

o dc deformar a ponta dos dedos e trazel-os sempre san-

grando. Esse 6 o menor, porque o maior dos seus inconve-

nientes é afTcclar a economia geral do organismo. 

Corrigir-se alguém desse v ido pela força da vontade c t io 

penoso, ou mais, como deixar de fumar. 

O único meio. o único processo é usar a « O N Y C H O -

P H A G I N A » , que se applica com um pincel debaixo das 

unhas e se drixa seccar. Se se trata de corrigir a creança 

desse v ido, deve-ie renovar a adplicaçío toda a vez que 

ella lavar as mãos. 

A « O N I C H O P H A G I N A * vende-se a 5$00Q o frasco. 

Pedidos aa Rcvhta Feminina. 

ORVALHO 

— PA — 
BELLEZA 

> IO 

> S 

> o Ç 
- a 90 3 : 

R " 
Pharmacia Castor 

Rua Atoares Penteado, 5-fl 



BARUEL $ CIA. 
Fabricante; e Importadores 

S E C Ç Ã O E S P E C I A L de perfumaria., aabo-

netc*. loçòei. dcnlriftcio«. caponjai, ejcovaa pata 

todo» o . r-.iMím etc. 

E S P E C I A L I D A D E S D A N O S S A SEC-

Ç À O I N D U S T R I A L : Agua Ingleia Batuel: 

tonico antifcbril. E L I X I R A R I S T O P E P T I -

C O : n u digcitõe. difficci., enxaqueca. etc. 

M A G N E S I A F L U I D A B A R U E L : indipen-

uve l cm todo. ot lirei. S E G R E D O O R I E -

N T A L : o verdadeiro Segredo d . Juventude. 

V I N H O I O D O T A N N I C O P H O S H . BA-

R U E L : luccedaneo do Oleo de bacaUwr 

S A B A O I N F A N T I L : par . lodo» o . uioi do-

motico.. P O L V I L H O D I A Q U I L A O BA-

R U E L : n u aauduraa e crupf&c» em gerai 

D E P I L A T O R I O M A R T I N S : eHeilo m 5 

minutos' iem pfoduzjr dor alguma. 

A venda cm toda. aa boal caaa» do Btaail. 

C A I X A P O S T A L 64 - T E L E P H O N E 20 

E N D . T E L E C R . B A R U E L - B A R U E L 

-CASA-

i N o v a - E r a 
•EDIOfl: = 

0 Melhor sortimento ou» 5- p « u l ° 
- do -

O C U L O S e PINCE-NEZ 

Anisn it rtctiUi O C U L I S T A S 

OHicini para concertos 

ARTIGOS PARA 

BARBEIRO 

TOILETTE 

MANICURE eta 

Telephone, 3136 Central 

Rua Direita, 23 • S. Paulo 
J á n u a r i o L o u r e i r o 

Companhia Mechanica e Importadora de Sao Paulo 
Escriptor io : R u a 15 de N o v e m b r o N. 36 — São Paulo 

O f f i c i na e Fund i ção : R u a M o n s e n h o r A n d r a d e — B r a z 

Filiaes cm Santos - Rio dc janeiro - Londres 
IMPORTADORES de toda a classe de material para construcções e para Estradas de Ferro 

Locomotivas, Trilhos, Carvão, Ferro e Aço em grosso, Óleos, Cimentos, Asphalto, 

Tubos para abastimento d'agua. Material Eléctrico, Nayios de Guerra, Rebo-

cadores, Lanchas e Automoreis .FIAT- etc. 

FABRICANTES de Machinas de café c para a lavoura, de Material cerâmico e sanitario. Fa-

brica de pregos, parafusos e rebites. Fundição de ferro e bronze, etc 

Grande Serraria a Vapor — Constructores e Empreiteiros 
AGENTES de Robey & Co. Fabrica «FIAT» (Automoveis) - Fabrica de Ferro Esmal-

tado <SILEX. - Comp. Paulista de Louças Esmaltadas - Societá Italiana Transarc.i <SIT> 

'Aereoplano e hydroreroplanos Bleriotj. - - Soe. de Productos Chiraicos 'L. de Queiroz"etc... 

DEPOSITO, FABRICAS e GARAGE: Rua Monsenhor Andrade e Américo Srasiiianse - Braz 
ESTABELECIMENTO CERÂMICO: Agua Branca - Telephone He-, 1015 

godigos em uso: fl. B. C. 5." edição, d. 1., íLZ-, Western União, hieber's, Benily's e Ribeiro 



Casa TOLLE Companhia de Industria 

e Gommercio 

Rua P l R f l T i n i D G f l í l . 2 7 - Caixa n . 2 0 1 - São Paulo 

Premiada em diversas exposições e com a maior recom-
pensa « G R A N D PR1X> na Exposição de Tor ino em 1911 
B o m b o n s 

e C h o c o l a t e s f i n o s 
Único fabricante no Brasil e America do Sul do 

C a c a o c o m ave i a , A b e l h a (Marcas registradas). — V i nhos , 

V i n ag re s , L icores, X a r o p e s . 

- L i cores Cu sen i e r fabricados sob a fiscalização da casa de PARIS. 

Possue o privilegio em todo o Brazil para a fabricação do álcool absoluta-
mente neutro e inofensivo, único que se presta para a fabricação dos licores 
finos que a Companhia prepara por destillação, com produetos importados 

directamente da Europa. 

B Y 1 N G T O N & C O . 
E N G E N H E I R O S ELECTRICISTAS E I M P O R T A D O R E S 

I A R G O D A M I S E R I C Ó R D I A 4 

S . P A U L O 

FERROS DE 

E N G O M M A R 

W E S T I N G H O U S E 

• d 9 

Apparelhos e material electrico em geral para 

L u z F o r ç a e T r a c ç ã o 



G r a v i d i n a Optica Morte-americana 
flpprovada e i i c e n c i s d a p e i a j u n t a d e h y g i e n e 

A S MULfiERES 
fl Seabora istd «jracldai l'»e a gravidina. 
fl graoldtaa evita «'omiriirscitea da gravid»»* 
fl Scabora solfre dc alsro." (UP J gr-tvidinu 
fl qra?|dJaa • ciira Muit.is ni«»le»tias dc u ter i 
" . ovit^ u* vuinitos da gn r f de * 

• ovila :«* inrlia^lici. 
• »vita a* lt -nn.rrlmii.il. 

i d "<r do Parto. 
a l l r l v . 

. . , * 4 .nxlitvr < a otva.itja 
fl qracldma - cum at florea brauca». 
fl qm ld lH • rezidariza a iaenbtrunq3o. 
fl grooldl»« • o»i t i o- ruuioros do utero. 
3 grculdla* - n talvncZo da» mutherw». 
fl qrasldlta - mc«mo :i lattllicr Ha i1 uli l . 
fl gracidiaa • nil« i-oiitem t*i;l>t«ri<.'ia<* p re j ud i c i a l J mj ' l ier 

c j creanva. 

fl gtasldioa • 
fl graoldloa -

. fl gta'.'idlN • 
fl ora^idiac -
fl i'arld.na • 
" grssidtn? -

fl qiaoldlai 
fl qrjjl'j-.si ' •leve a nua acçîo bcnefiea «• •••nrativa m RC*. 

vu(«»z. nn parto o na* molcktiax do utero, 1 
'olix eonroina-.'ilo do milistniiciaf- v^yoto-minc-
mc» i|tîc ontram us sua «'uniposição, 

fl í i jüív j í - r formula e prer^rídr. do diatiurto medi« o 
parteiro. Or. Alfredo Zitquim. -.'»m Sf» .«nnn»de 
lîlimea Partos. r f&f r 

fl ; r ; ; i d i « • «! » tnelhor rcmed*» p:ira aenbnras. Previne e 
•rit* os accidente* e ••oiuplieaçiïca da «ravider. 
Prépara o parto fácil e rápido, -sem d«"»r «• «em 
•4 «oífrimento* do», parto* laborioso». E* um 
i;ccetl»tit«> ansii iar d'* Ut ição que excita e e«-
(.mula i fun'C^-» d i jtntirlula mamArii. 

Rreço: vidro 3$ooo 

K /cnd3 om todas p b a r m a d a s 

0epo5.tj.- ;o; P h a r m a c i a Y p i r a n g a 

J. RIBEIRO BRANCO 

R. Libero Sariaró, 112 — 8. PAULO 

U M B O M F I L T R O é 

o m a i s b e i ! » o r n a m e n -

t o d c v o s s a c a sa o o 

m a i o r p r e s e r v a t i v o con-

tra ah i n v e s t i a s infec-

c iosas . q u e e x p r e i t a r n 

o m«»m« '« to o p o r t u n o 

p a r a s e i n f i l t r a r e m vos-

s o o r g a n i s m o . 

O único filtro que vos 

fornecera estaç vantagens 

4 o inimitável 

Fiitro "F ie l " 
A ' v e n d a n a 

R U A S Ã O MENTO, 14 

fí.eni t õ d a s j g a s ^ casas 

d e louças"" e r o r r a ^ e j i s 

d-í l . a o r d e n * . 

Arsênio J. 5«<va 
5<cç3-i F.- Cai*a Postal 740 

Tekohone 5185 - Central 

" " S A Ò P A U L O 

P e ç a m o", c a t a l o g o il-

I l i s t r a d o e m a i s in for-

m a ç õ e s s o m i » m p r o -

nr ísxo u l g u m 

í'c 

Or. J. ViOPiOLI 
OPTOMETRISTA 

E j a m e da vi j ta — Óculos e Pinc--Mez 

52 - Rua Libero Badaró - 52 

Manufactura de roupas 
par.l 

— Senhoras e crianças — 

Jorge gassi/a 
J(ua fforencio d* j f b r s u , 62 

Caixa J>o$tal. r'JS 

Telephons, 321Í 

São p a u h 

a 

C a s a L e m e l < e 
R . Libero Badaro 

N . 100-104 
S Ã O P A U L O 

Jeltpliont J f . Isa 

Glixa po Jot yV. 12! 

Fazendas, Modas, 

Armarinho, 

Roupa Branca 

ftenrique b e m e k e 



Marmoraria 
Tomagnini 

• f 

Especialidade em 
tumulos de mármore < 

e granito polido | 
r á Pietrasanta 

(Garrara) Italia B:1 

S P f t üLO 

Rua PauSa 
S o u z a M. 8 5 

Société Financière 

et Commerciale 

Tranco Brésilienne 

(CASA NATHAN» 

CHA' .HORNIMAN. cm latasde 

l,lt2 e 1 de libra, o mais puro e 

aromalico. 

Grande sortimento de licores -CU-

SEN1EK'. de todas as qualidades. 

Verniz especial -CHINAMEL» para 

cnvtrimsar soalhos, que substitue 

com vantagem a cera e ê mais 

barato. 

Grande sortimento de ferragens fi-

nas e grossas. 

MACHINAS PARA A LAVOURA 

de todas as classes, com especia-

lidade em arados, cultivadores,etc. 

dos melhores fabricantes Norte-

Antericanos. 

Pedidos e informações â 

Téléphoné, 3378 
! CENTRAI.) 

43-R, Rua 5. Benio, 43-R 

Cnixa do Correio - K 
SÃO PAULO 

fl's Senhoras 

Professoras 

P e d i m o s ;>< : • , i i i n l hu r a o s s o u » 

•lisciptiloi e disHpulnx 

d uso rx> 

Oleo Indígena 
Perfumado 

Recommer.dado como pre-

ventivo• e aconselhado com 

resultados positivos para 

extincçéo da caspa e Len-

dias e todos os parasitas 

do couro cabelludo, tão fre-

quentes na infanda. Perfu-

me agradavel. Preço 2.i000 

Pelo correio 3$2oo. 

Vende-se em todas as 

pharmacias. drogarias, per-

fumarias e barbearias. 

D E P O S I T O E M S Ã O P A U L O 

Baruel & Cia. 

C a s a d o s T r e s i r m ã o s 
R u a D i r e i í a , 1 2 - A : : T e l e p h o n e 1389 

Recebemos grande sortimento de pelles, e também velludo de seda para vestidos. 

cm 30 cores diversas, um verdadeiro pr imor para a estação oue começa. 

Tecidos" . ™ s ? d n a l e Ã i X ^ concutrer,cÍ£ 

F a b r i c a d e T e c i d o s d e S e d a 
á RC1R 5R0 CPETPnO Pi. 152 - s ã o PAULO 

Premiada com Medalha de Ouro no primeira Exposição Industrial de São Paulo 



P I L O G E N I O ' ' serve-lhe em qualquer caso 
Sc já quasi nào tem serve-lhe o PILOGENIO, por-

que Ilie íarà vir cabello novo c abundante. 
Sc começa a ter pouco, serve-lhe o . PILOGENIO, 

porque impede que o cabelto continue a caltir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a hygicne do cabello. 

Ainda para a extineção da caspa 
Ainda para o tratamento ila harba e loçio de 

toilelte - • O PILOGENIO 

SE/APRE O " PILOGENIO " 

"PILOGENIO" SEMPRE! 

A ' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

Exclusivamente p»« 
= = Senhoras e Senhoritas 

Premiado na Exposição de Bruxelas z com 
medalfia de ouro na Exposição de Btjgiene 

0 CREME DO HRREM 
tem a pritnusia, porque , . . 
. . . í unta preparação conscienciosa, s ír ia e 
não é imitação. 
. . . t e m sido usado, sempre cotn excelleutes 
resultados, contra as jardas, rugas, pannos, 

espinhas e mancha; da pHk e nenhum outro 
é comp.travei a elli1. 

• Portanto, todas as imitações q u e appareceram, 
que apparecem, e que apparecerão, embora 
com nomes di ferentes, não podeui fazer con* 
currencia ao já consagrado 

CBEME DO M B E M 
Estojo 3$ooo Pelo Correio 4$ooo 

K m todas as perfumarias e drogarias e n a 

PHARMACIA E D R O G A R I A 

7\ua São Jjento 7A-j/í- s. PAULO 

VINHO BIGGE] 
(Vinho que dá vid.i) 

Para «so des convalescentes, das puerperal, dos neorastbenicos, anemic^, dyspeptics arliir:Ü-:i>s. 
Podcrofo tonico e estimulante da "Vitalidade", o VINHO BI0G2NIC0 é o restaurador aaturalnic-:te 
indicado sempre qne se tem em vista uma melhora da nutrição, tun levantamento íjcral das 
forças, da actividade psyohioa e da energia cardíaca. 
E' o fortificante preferível na? convaliscwiças, nas moléstias depressivas c consuiuptívas, (QCQ-
rastbonia, anemia, lymphatismo, dyspepsias, adynamia, cachexia, artéria-sclerose). ctc. 
EftconsÜtciate indispensável ás senhoras, durante a gravidoz o após o parto, assim como ás 
amas de leite. E' um poderoso medicamento bioplastico e lactogenic*). 

Jleccilado diariamente pda» tuminidadet median 
Encontra-se nas boas pharmacias e drogarias. Depósito Gorai: 

P H A R M A C I A E D I t O G A R I A do — F R A N C I S C O G I P F O N I & 
K u t t I.« d e i M a r ç o , 1 7 «4»«** I C i o <1« J m i c i r o l l 



HOTEL AVENIDA 
; I ! Aposentos , 

e mais importante ; j P » R » 

do Brazil j 
a 

DIFIRIR R PRRTIR DE 10$000 
End. Telegr. Avenida - S^aneiro 

A D A L I U S 
<5 lai a prmura que lem lido tMc interessante livrinho edl• 

lado pela £mprcra Feminina Brasileira, que a segunda edl-

cAo CA/O inteiramente ex golfada. <§HI ulsla disso, roolcemos 

Jazer irma terceira edição, muito mahr que as anteriores para 

aUender aos constantes pzdidos que nos sào dirigidos, e no-

tuvelmenle ampliada. fissa será ornada de numerosas gravu-

ras e com um texto minucioso e desenvolvido. 

O picco do j7a'o!:us passa a ser de 2S000 o exemplar, 

o que c barato desde que se attenda ao valor e utilidade do 

litro. Receitas excclientes para lunch, doces, licorcs, con" 

selhas sobre a byqienc, o cuidado e ornamentação da nossa 

mesc de jantar, tudo isto serve de assumpto a essa intercs-

:antls}*mu obra que toda dona de casa deoe consultar e con-

servar como o seu livro predilecto. Esta edição já estú no 

prelo c desde já se acceitam pedidos dirigido* à rcdacçào 

da ''Ttevisla Feminina." 

-Continental Products Co.-
E^perimentae os afamados 

PRESUNTOS e 
BACON 

"CONTINENTAL" 

Tem sempre em deposito 

qualquer quantidade 

Alameda Cleveland N. 30 
Telephone: Cidade 143 e 144 

SftO PRÜLO 

Bonbons Finos 
6 6 / Rua de 5ão Bento 

ÇRSR MORDER 
143, Rua Libero Badaró j 

CHCKQLRTE5 

Lacta, Falchi, Nestlé 
Variedades em 

Art igos para Presentes 
i 
li 

F O G O S i 
• 

H LOJfS D « CHINAS chama a at- • 

tenção da sua numerosa freguezia que • 

tem á venda um variado sortimento de " 

fogos nacionaes e estrangeiros. 3al3es, u 

bandeiras de ^"toj , lanternas e mais m 

artigos para as tradicionaes festas de B 

Santo Antonio, S. João e S. Pedro • 
Distribuem-se listas de pregos " 

Loureiro Costa & O," 
a 

Rua de 5ãc Bento N. 41-B " 
Caijca Postai N. 676 * 

5ão P a u l o m 



{ ÍÜE5: (J. Baudon 
C O L L E T E f R A 

/•'veias para 

\ÍÍÍ iiitói 

VRRIZES 

lf l í t c r u t t 

i _ j | J 

CASA A. BAUPON 
Fabricante de 
apparelftos Orfhopedicos 

Espartilhos < írtliopedicos contra mal dc 

Poít. Desvios cio Busto, Bandai» nr.it, Her-

niar.o- d«* todos os svsthemas, Corsets de 

sport para 1 íoinens. 

Cinturas de''todos us sy*themas. Peruas 

o Braços Arr.ficiaes para todas as deformi-

dades. Pé aleijado. Ankilosís, Ccxalcia Es-

palda de Maintien 

EjcptsiçSo Univers»: • Paris 1900 • Medalha de prata 

Rua Barão ilapetininga, 57 - S. Paulo 

! EXMAS. SENHORAS 

f Ouui um bom conselho: 
?Cuc-eis : P : : NOSSA pell« aloo, osclludada c I i « : de 
^ niorohosí O j r r c l s , emllm, ser íormosost 

| U z a i e m v o ^ s a t o i l e t t e a 

| Agua de Bollcza ou Porola de Barcelona 
fr nsc eesMBi mercúrio c nem oulro substancio que pos-
6 so irr-rar a possa pcllc. Q 

f Cuui mais .oiitro conselho: | 
• Pote ' : r os rossos cobellos brllhonles, lepes e onda- f 

] :n;c£; p:rc í?r o posso cabeça l lprc dc caspa, z de n 
-uoesouer parosuas. 1 

Usai, pelo menos, duas pezes por semoc: o U 

Pelroleo Americano I 
lc:ôc preparada em fterozene dlssoloido 

í e ;u:i! icocc por processo cspeciol. £ 
Ir uw 

,5 5 ? Enecnira-se em iodas as casas e na i k - - - - ^ 
I Drogaria Rmericana | 
í 5 C C I E D Ä D E DE P R O D U S T O S C B I I D i e O S b . O U E I R O Z 5 

I RUfl bIBERO BflDflRÓ n. 144 f 
I ,. . SfíO PflÜbO 

/» > 

Ver, Decorar e Guardar 
Pr.-»yrtíriiinio economicamnntH. torn-i-

mos invencível o nosso reputado nome. 

«ssim é que pobres, remediados e ricos, 'vi-

dos se servmn e recoiumendani os moveis úa 

Casa Andrade 
Por seu conforto, solidez o elegância, 

por preços sem competência. Sortimento 

completo de mobílias para salas de jantar, 

dormitórios e salas de visitas. Infinidade 

* de moveis avulsos. 

È SECÇÃO E TAPEÇARIA 
Vespecirl frbricrçho de colchões 

Casa Andrade 
FUftDnDH EM 1891 

RUA BOU VISTA, 20 - Telep. Central 2296 
A. PE ANPRAPE S COMP. 



O ESPECIFICO Dfl flnEOHfl 
TUBERCULOSE, elo. 

Vinho Reconstituinte 

S ILVA A R A U J O 

Rachitismo - Fastio - Escrophuiose, stc. 

Usam-.se 2 meios cálices por di;i 

I N G E S T A ^ 
de S I L V A ARAUJO 

ALIMENTO IDEAL 
Para crianças, atuas fie leite, pessoas 

fracas, convalescentes 

Torna as crianças sadias 
z fortifica os traços 

Para uso das crianças dyspepticas, que térn difficuld,-,de eiv 

digerir e cujas evacuações são irregulares, fétidas, esver-

deadas ou talhadas, usa-se g SCmDfC CffíCâZ 

o poderoso, ineguaiavel _ _ _ _ _ L „_ 

D I G E S T i V O I N f f t N T I L 
de S1LV3 « R f t U J O 

Usa-se ás colheres de chá após as refeições 
ou após as mammadelas 

ff' base dc p a p a i n a v i rgem, p u r a 

T I N O C O M A C H A D O & C I O . 
- S. P f f U L O 

L A R G O D O T H E S O C I R O , 5 (1. A n d a r ) - T e í e p h o n e . 3 5 5 8 

Ú n i c o s v e n d e d o r e s nes te E s t a d o das s u p e r i o r e s VELAIS 



w-
Hs Fomigas Saúvas „ ^ J l Z 
Machina "Luiz da Silva" t ^ l Z l 
l cna s de lavradores que sabem dos s e u s Infalliveis 
elfci'.os contra a existência das damnlnhas formigas, 
não haverá mai? motivo de quçijta d o s prejuízos 
causados por ISo terrivel prag?. 

ríão *,3o mais necessár ios reclamos par2 tomar 
conhec idas as vantagens da machina

 4,bulz da S H D Q " , 
bastam o s tes temunhos dc centenas de lavradores 
que se consideram felizes cm possuir a referida 
machina, e a fama justa que attestam o s mi lhares 
de t e s t emunho s que presenciam 05 marav i lhosos 
cîfeitos c a economia que se verifica com a appli-
cação da machina " L U I Z DT\ S I L V R " e do ingre-
diente " B U F f l l O " . 

Peçam informações i Sociedade Paulista de 

Agricultura — Rua Libero Badaró, 125 - 5. Paulo. 

C a r r a n a t n * C o n» r a » lerrivel praga dos carrapatos 
V d r r d p c i U d . também se encontra na mesma Socie-
dade o iiifalllvel carrapalicida marca "TOURO." 

V sem duvida o melhor prcpirarfu. o mats eHiciz e o mais economico. Peçam Inlormaçõts a respeito, 

h t a r r h o i a Rf»7#»rrr>< Contra a diarrhela do* bezerros 6-'CYMAOL-o remedio ir.fatlivel encontra-se com o depositar.» l 
uiarrneia aos oezerros. da Sllva R> Llber0 Badarò. 125 s. Paulo. 
F p r i e l a ç / f n < fí n i m a « Para curar quaesnuer feridas do gatlocavallar, bovino, etc. emprega-eo o BICKMCRINE». Oirig;r pedidos 

reriaas aos p n i m a « . J0 %r l u l t S iU l Ru, u b e r o Bldar6t ,25i s. PaMlu. 
L a H a c i e n H a * melhor e mais elegante rc/ista que se publica no mundo sofcre todos os ramos da Agricultura. Gbltm-.se a sua as-

sianatura de um anno por 3 dollars, e 60 centésimos e por 5 annos por IB dollar.*, com direito a um e cganle e finis 
»imo rologio ftuisso dourado. 

Atfii'/miturax <•. Ioda.* ax ÍH/ir.n"','*.« •an o Age)ile geral Luis iln Silri'. Ilnu Libuo Itwhult. !1'<. S. Paulo. 
F a ? A n / f a t f i n A a r n a * unlca e mais completa obia nacional a cures, sobre a erecção de gado. e um grande volume encadernado 
I d £Cn< Jd J M U a c r r t d . „ c r l p , a p e l 0 conhecido • illustrado Or. Eduardo Cotrim. 

ílc Estate it 5. Paula ensiaira-j« a: SrrlcJaJe Paulista de flgrtculiu;a, cara o ãepisitítio tuiz da Siína. Hcacric-sc coa petre peqj -.1 21 $500. 
Peçam nosso catalogo il lustrado. Remet temos gratis, citando o nome desta REVISTA. 
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5. PAULO 

" LAVA E TINGE ROUPA DE 

SENHORAS, HOMENS E CREAN-

ÇAS, CORTINAS, PLUMAS, BOAS, 

LUVAS, Ktc., Etc. 

Fairies: fi»s Vamit ce Parr.ahyba N. 210 

Telephone - Braz 297 

L o j « : : RUA LIBERO BADARO' N. 145 a 

Telephone • Central 3356 

AUA SEBASTIÃO PEREIRA N. 5 

Telephone - Central 833 

r 
A L G O D Ã O E M C A R O C O 

Comprimo, toda e qualquer qiiantid&de pelo 

tnelhor preço qu* correr r,o mercado, a dinheiro 

Temos machnàs de beneficiar e agentes 

nas seguintes localidsdes: 

Sorocaba Oscar Santos Fonseca 
Tatuby |osé Bento Pavão 
Porto Feliz . . . . Antonio Rodrigues junic: 
Condias Agostinho Soares Leilí?. 
Bella Visla de Tatuhy Alberto Pereira Ignacio 
Itapetininga . . . . Joaquim Custodio de 0::v.<> 
Campo Largo . . . Daniel Vieira Rodrigues 
Boituva Mario Vercellino & Cia. 
Avaré 1 Raul de Arruda 

' ' j Antonio Costa Carreira 
Itapetininga . . . Antonio MaizarinotS Irmãcs 
Pirajú Ant o Msrcadante Sobrinho 
Pyramboia . . . . Lutz Chagurl 
Bernardinode Campos José Maria de Oliveira 
Piracicaba . . . . M. Franco & Cia. 
Monte M o r . . . . José Abelardo Baner 
Nova Odessa . . . Augusto Peterlewitz 
Itú . . / Francisco Ferraz de Toledo 

Pereira Sgnacio 5 Comp. 
Escriplcrio Ctilnl — 5. Paulo 

Rua S. Bello, 47 - Colii Po«!»l, M l 

TelfpkoK, Cnliol, 153«, 1537 , 52»» 
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